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F OI o rumor no t elhado que f ez 
a cordar os gêineos. Os p equenos 

tinha m r ecebido o b arulho como a 
um seu antigo conhecido, mas a in-
istencia de Peter em dizer que se 

tratava de alemães, t entando penetrar 
na casa para 1natar a todo trouxe 
t'lll pouco o pànico à siua irmã An·· 
.gela . 

Se a mamãe alí estivesse, com um 
simp les "basta!" tudo aquilo teria 
tl>r min a d o . l\Iamãe0 porém, estava 
d ormindo. Quando o seu marido lu­
tava nos ares e a cozinh eira abando­
nava-a d evido ao abuso excesfrvo do 
-álcool, todo o trabalho d e casa caía 
sobre o s ombros d e Liesel. 

O grito do quarto dos p equenos 
acordou-a e ela sentiu, devido à apre­
ensão, uma extranha pontada no pei­
to, pontada que a obrigou a excla­
mar: 

Crianças 1 Como se o próprio 
povo de siua mãe pudesse fazer-lhes 
:xnal l 

De certo modo aquela frase não ti­
nha razão de ser, porque, ao casar-se 
~om John, tinha adquirido automati­
camente a cidadania inglesa. Mas o 
sentimento germânic.o não se extin­
guira assim tão depressa. 
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O gêmeos n ã o perceb eram o que 
diss era, pensando ser um conforto. 
P eter ajuntou: 

- Talvez n ã o , ejam alemães e sim 
umas bruxas. 

E Angela reforçou: 
- l\Iesmo se fo s sem bruxas, papai 

v iria vóando e as fa r ia e1n p edaços, 
num instante. 

Li esel deitou-se novamente, que­
r endo que os seus filhos não olhas-
1.> em o pai como um homem qu e po· 
d ia faze r cm p edaços os alemães 
con1 u111 sorriso nos labios. 

Por consentimento tácito, eles nun­
ca falavam e1n guerra. Quando esta 
se iniciara, John declarou: 

- Nossa paz foi a ssinada no dia 
em que começamos a amar-nos. Só os 
céus sabem quanto tempo vai durar a 

guerra e quando a Alemanha segui­
rá o nosso exemplo. Até lá, evítare­
mos o assunto. 

E o evitaram de fato, o que era 
maiis facil para John do que para ela, 
pois seus pais viviam do outro lado 
do l\Iar do Norte. Ainda sentia uma 
C'rnoção não definida ao rever aque­
les anos em que. como membro da 
juventude hitlerista, tornara parte no 
renascimento da Alemanha, agora em­
penhada, como via, numa guerra de 

conquistas sem fim ,.. de espezinha~ 

1uen10 d e lodos os mais elPmentares 
direitos dos homens. }"ôra só na In­
glaterra, devido ao sou casamento 
com John, que viera a :sentir aqtwla 
alegria de agir e pensar livremente e 
vira o que era capaz de realizar cs-~a 

liberdade. 
Durante os ferozes combates da Ba­

talha da Grã-Bretanha, o~ alemacs, 
com seus bo1nbardeios cu.io imito ob­
jeti \o era ('!:.palhar o terror entre a 
população, tinham feito com que ela 
odiasse o seu 11aís de odgem. l\las 
'Jmmdo a R. A. F. começou a devol­
YPr os golpes sob re a Alemanh a, s uas 
sin1palias con1e~·aran1 a surgir n ova­
Jncnlc. Tinha receio de que u1na bom­
ba p u tlcsse matar seu pai e sua n1ãe 
na Alenwuha. Isto, a d icionado à au­
sC'nc:ia de carias, tornava os seus n c.·­
vos tensos. Xão gostava de t rocar 
frléias na pequena cidade de :'.\lerrow­
f ield, ainda que lá t odos a tivessem 
na conta de u ma boa inglêsa . 

. Xão pou d e dorm i r dep ois d o i n ci­
<lentc con1 as crian~·as . Pouco un tes 
da n w d r ugadap o uviu o r onco d os n 10-
t o1 PS de b om bardeiros v oltando à s ua 
l'use, :situada a QJU:> d o is quilo1n ctros 
d e di s tanc ia. Se J ohn estivesse num 
d clts, de certo ê le est aria lhe m a n ­
da nd o u m b ei jo q uando p a s <> a sse so­
b r r• a sua ca5a entr e as arvores . 

};'auní, mna-seca d os garotos, e o 
ca t Ld r o chegaram a o n1esmo ten1po . 
O cai' tei r o tro ux e co1·rcsponde11cia , 
mas nenhum a carta vier a da Alema-
1~ha . A ultima que recebera d e sna 
n1à e tinha >indo uma semana antes 
da guo·ra estourar . O s elo tinha o 
ca rinibo de Dusseldorf, ma~ a mãe 
escreviM que nrnito breve se muda­
riam, poi s o pai f ôra nomeado ci-
1•urgião d e uma grande fabrica de 
m1111i ~·ú es localizada em outro lugar. 
"P::p:,i, dizia a carta, trabalhará mui­
t o, mn s gos ta remos do lugarejo onde 
'amos rnor ar . Va1nos t er uma vid'1. 
mais sossegada, e uma paisagem de 
flo n s tas d r pinheiros rodeando a nos­
sa ca.:; a. Nã o pod emos dizer onde se­
rá o nosso lar, voc ê compreende. Tal~ 

"cz mais fard e .seja possível. Por en" 
q uanto , ,porém, pos so adiantar-lhe 
que se trata de um daqueles lugares 
a cru e eo~tumavamos levá-la no verãoP 
quando você er a pequena." 

Dois anos mais ta rde, Liesn ain­
da não tinha certeza a qual dos luga~ 
res s e referia a carta. Naquela ma~ 
n hã, lembrando-se da insistencia da 
mã e com respeito aos pinheiros, deci­
diu-se por Yarfelt . Somente em Var­
felt eram as florestas predominante~ 

mente formadas de pinheiros . 

Li esel saiu para fazer as compras 
da manhã. Apenas acabava de se a pro~ 
ximar da cidadezinha, quando viu 
John se aproximando velozmente nu­
ma motocicleta. De longe já podia 
,·er que estava com uma alegria não 



PAPELARIA BRASIL LIVRARIA 
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us rnl. Percebendo-a. John alcançou-a 
1 apidamcnte e, líOndo um pt" no cluio, 
a..,arrou-a co111 un1 braco e deu-lhe 
ll!H bPI.}0. 

- \ á cllzcnclo Jo:ro as uovid Hlf .. , 

riu· n,io posso ma.s, John. 
EntJ.o voce niio leu os jornais 

da manh,1, ne1n ou\ iu o rádio'? 
Ela. n~gou com a c he~a du.1 'ezes. 
- Entlio guardar<1m segrf·do para 

voct1. Acabo de ser condPcor:Hlo com 
a ér'llz dos Yôos Di lin tos. 

- Q11nl a razào, querido? 
- .John nào quís <•'tragar-lhe a ma-

nhã, dizendo-lhe que fôra por ter pos­
to a bai. o uns aviões n lemães. 

- Ora, um voo que fizemos no m11s 
passado e descarregamos umas hom­
bas direitinho no alvo. 

- John acompanhou-a nas compras 
e toda a populaç:'io veio dar-lhe os pa­
rabens. E1n casa11 comemorarain o 
hCOnlccimento, abrindo a última gar­
ra.fa de champagnc que sobrara dos 
ttmpos de paz. Lirsel abraçou con1 
for<:a o marido, como se estivesse pro­
:xima de uma despedida. 

- Olá, que carinhos são estes? -Tão 
adianta, porque tenho de voltar "já 
jú" para a bao;e. 

Do jardim fronteiro Liesel viu John 
nfastar-se. Ficou alí até q•ue o som 
do motor inorresse ao longe e depois 
entrou para a sala cm busca do jor­
r,al. Por liaixo de uma fotografia de 
John encontrou a seguinte legenda: 

- · "O novo detentor da C. V. D. 
é o oficial aviador John Langdon. 
Segundo informações da R. A. F., de­
vido ao ataque dêste oficial, além de 
extensos danos materiais causados à 
fábrica de munições de Yarfelt, gran­
de destruição ocorreu nos bairros re­
sidenciais vizinhos devido aos incên­
clios". 

• ·um esforço para banir de sua 
mente o quadro do bombardeio e do 

• FONES 2-3217 e 2-2440 

incendio, Liesd cobriu o t·osto co!n 
ac; mãos. Horrh el pr sst•ntimento pe­
netrou insidios:1111e1ile <·n1 seu cora1;tio. 

Quando • anní e as criarn;ns 'olta­
r:im de seu pas~C'io inatulino, Lie:;;el 
estava sentada na cadeira da t·ozinha 
e olhando sem express:io as panelas 

MAIS DO QUE NUNCA .•. 

A MAQUINA DE ESCREVER 

N.º 1 DO MUNDO 

Distribuidores : 

CASA Eo1soN 
Rua Cari j6s , 236 •• Fone, 2-3024 

Cx. Post a l, 537 

BELO HORIZONTE 

nas prateleiras. As batatas ainda não 
estavam descascada.s. A face de Liesel 
tinha-se tornado branca como marfim. 

• T anní falou : 

- Ficou nervosa com a noticfa, sem 
duvida . Acalme-se, senhora. Eu mes­
ma farei o almoço. 

Houve uma forte barragem anti-

• BELO HORIZONTE 

aPrea naquela noite. Lifscl ficou sa­
tisfl:ita ao vt•r qw• as crianças não se 
tinham perturbado com o canhoneio,. 
D ·sc<'U ao andar t<•rreo levando todas 
as C'!l'hls q•ue rPcdwra da" pais antes 
<LI guerra. Suas m:ios tremimn de 
t:moção ao p1 gar naqut•les papeis que 
llw tn1ziam rccorda1:ô<·s <lo lar da in­
f:~ncia. Ao terminar a última missiva, 

s<ntiu o "ra-la-ta" caracteristico de 
uma luta nos art's, h«m e1n cima da, 
sua casa. Lit>. el con·eu para a,<; janelas 
<' ~·hriu com fon:a a vt•n<•ziana de uma, 
depois de empurrar a cortina. A luta 
continuava 110 alto., quando subita­
mente uma pequPna n•stca de fogo. 

s•urgiu nos ceus e desçeu vertiginosa­
mente para a tPrra il medida que au­
mPntava de ,·o lume. Foi uma verda~ 
<leira fogueira que se precipitou ao 
solo, explodindo 1·om fragor ao lon-.. 
ge. 

Da janela, sentindo o frio vento no­
turno bater-lhe. nas faces, Lie.<>el ou-.· 
viu o caça afastar-se lentamente. En­
tão, ouviu quebrar-se um ramo da 
m·vore do j ardim e um monte dr fo~ 
lhas cair ao chão. l'ma voz falou 
cm alemão, mandando a arvore p-a . 
ra o infen10. 

Sem pensar nas consequencias dQ 
seiu ato, Liesel correu pm·a o jardim. 
O para-quedas aberto indicou-lhp o Iu~ 

gur da queda. 

Falando em alemão, ela exclamou :: 
- ~ão tenha medo! 

Ouviu o que im aginou ser um su.'l-.. 
piro de alivio sair do peito <lo homem 
11ue procurava livrar- se do para-que 
das. O homem lhe disse: 

- Um amigo me ajudaria esconder 
este para-quedas. 

Licsel já o estava fazendo. Estava. 
escuro, tanto fóra como dentro da. 
c:t:~a, mas o tapete revelo<U-lhe que ti-
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nham eh< gado à sala. S gnrando o eu 
hraço, o alemão )er 1 tou-lhe: 

-- Quem mais cstú cm casa? 
- )!cus filhos. As criadas estão 

fcha. 

E o mnrido? 
Bomhard(·a11do a )dcmanha, creio. 

O alemão disse-llw JHtl"I cernir as 
corlinas e acender ·1 luz. J:xecutando 
o pl'dido, ao Yoltar-se deu cmn o 
al('m:lo ohsc rY.111do a ( .11 tas espalha­
das sobre a mesa e nH1H·a1Hlo a1iro ·a­
thamente com a c:1·hc~"l. Poi então 
qu1• <la o n•eo11hrcc•u: 

Herr "0·1 (;1 ubc•r ! O s nh<>r aqui? 
Pl"i nwiro l l<''s 1• :1gor .1 o sen!10r ! 

\ 011 Grul>< r tu ou o c:ipaceü dt> 
aviador e <l(•t1;-ll1e um sorriso frio. 

- " :io tenho como uorma faz<r 
confide 1cia" a <'. tranhos0 mas co1110 
:H1u1·l< tip•> J:'t Nll cima cornplicon a 
llJi --:i > <rt:c• me ~rou. 1• :'t Inbialerra

0 
"\O­

c<; t'• a minh·1 unica e· >{H'l'ançu para 
polil'r lcvü-la a efl'ito. • 

A presen~·a de (;ruhc·1· < aqu1•lao.; pa­
lavras tornavam tudo um sonho pa­
ra Liescl. 

- Como e• qup o S<"llhor sabe que 
estou disposta a auxiliú-Jo? 

-- Cma \ t•.z alem:io, sempre ale­
m:io. 

- ~las eu sou dtladã britanica. 
EIP apontou ironicamente com a ca­

- b('ça ú telefone: 

- • Tesse caso o seu . dever é cha-
mar a policia e 1nan<lar prender-n1e. 

Yiu o olhar de Liesd dirigir-se pa­
ra <' retrato de John em uniforme da 
H. "\. F. - A sua Yida na Inglater­
ra tornou-a neutra. 

-- Nenhum ~llemão duvida onde es­
tá o seu devrr. Por m<•io do acideu­
k que me ocorreu, voe<; tem a opor­
tunidade de !'azer a guerra durar me-· 

nos um ano. E, ao invés de aceitar 
esta chanc<· única, vocé fica ai como 
um pênd1Ulo. 

As palaYras tinham a intenção de 
pu-la em ação. Liesel, porém, retru­
cou: 

- Conhece um lugar chamado Yar­
felt? 

Gruber inclinou a cabe<;a, pensan­
do que de qualquer maneira seria as­
sentir no que ela lhe perguntasse. 

Claro que conhego. mas por que 
esta pergunta? 

- H:'t um mês o lugar foi bombar­
õt-ado por 1um avião <lo qual meu 
marido era piloto. Yeja ! - e mos­
trou-lhe o jornal. 

Antes de ler, o alemão olhou para 
a fotografia da m<'S?- e depois para a 
do jornal. 

- E' verdadl' - pf'l·guntou ela -
que muita~ pessoas morreram nesse 
borbardl'io? 

\'on Grt1ber achou melhor cl!izcr 
"sim" con1 a cabeça outra vez. 

Li<•srl tornou-se muito púlirta e nin­
da lH'rguntou fracamente: 

- úuYiu falar alguma ve~ no dr. 
llar tma1ú1? 

- <.)uun n:lo ouviu? Por que? 

ALThHOS.\ * O"C'lTBRO DE 19-12 
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NO tempo de Mona Lisa as pessôas receiavam 
sorrir porque poucas tinham bons dentes. 

Mas quem usa Kolynos tem orgulho de sorrir 
porque pode apresentar dentes claros e brilhantes, 
que são a mais preciosa dadiva da natureza. 

Kolynos é um creme dental antiseptico e con­
centrado que limpa os dentes melhor e sem causar 
damno - restaurando rapidamente o brilho e 
brancura naturaes dos dentes. O gosto agradavel 
do Kolynos e a sensação de frescôr que deixa 
são incomparaveis. 

Use Kolynos e tenha o bello sorriso ela epoca! 

CUSTA MENOS PORQUE 
SE USA MENOS 

- E CONCENTRADO 

- E' meu 1iai. Era cirurgião rm 
Varfl'lt. 

<'!ll'her-se de odío e de um de5ejo de 
"i1:µ,an~·a. 

Grubcr dificilmente ponde rscon­

der a s:itisl'ação. 

- As listas dos mortos <·m Yar­
ft lt pa~;saram pelo meu gabinete . • Se 
iiào estivessl' em seu poder um m ío 

de vingar a sua morte, eu não mp 
sentiria tentado a dizer-lhe que ... 

n:io houve sobreviYentes. 

O que pressentira antes rra rnt:lo 
verdade. O seu cora<;ão come<;ou a 

CJwrndo G1l11her terminou de contar­

lhe o que devia fav.er, Licscl ajuntou 
cobertor< s, velas, o parn-<1uedas e um 

pouco de alimento, levando-os para o 

sotün. Yon Grubcr ficaria ali alojado 

a l<: a ~ ua volta. Li esr l r~ movru a es­

cada que servia para sul)ir ao sótão 

(' foi para o seu quarto esperar n::t<>cer 
•> ilia. 

- Cond11e no [im da Reuista -

3 
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1ixro E V:E!ZrOS' OE 
UUllUfRMf. Téll 
BONECOS DE/Q/;JcJfA/ 

· Telegramas de São Paulo noticiam que, há dois anos, 
e~tá vasia a cadeia de Caconde. Durante tooo esse tempo, 
não se verificou ali um só cdme ou contravenção. 

Nem nmn só desavenca 
Nem uma simples queréla. 
O luar pede licença 
Para entrar pela janela. 

• 

Nin,qir'em. f'a: sua fezinha, 
Xern se mete a D. João. 
(J vi::inho olha a vizinha 
Sempre com bôa intenção. 

A capital está alarmada com um espertalhão que in­
troduziu aqui o "conto do remedio". Servindo-se de nomes 
de terceiro~, o escroque adquire, nas fannacias, preparados 
caríssimos i)ara revendê-los quase de graça. 

Sem frocadilho oz1 pilheria, 
.Já dizefü com. zombaria, 
Que o "droga" faz bôa féria 
Com as drogas que negocia. 

• 

110 me1ws espanta o tedio 
Esse te1:rivel zum-zum: 
- Para o conto do remedia 
Não_ lia remedi o nenhum . 

Grandes artistas de cinema entrevistados sobre a espo­
sa ideal, disseram preferir a bôa dona de casa que sabe co­
sinhar e fazer doces . 

Está livre de suspeitas 
A mlllher do teu querer, 
Que, qecorando receitas, 
Sobe guizados fazer. 

• 

Co<;inhar hoje é virillde 
Bem difícil de encontrar: 
- Se o coração nos ilude, 
Nunca ilude o paladm· . 

Está causando sucesso o concurso infantiil de bons den­
tes. Será premiada a criança que tiver os dentes mais per­
.feitos. 

A tua vida é um deleite, 
E é melhor que seja assim. 
('·s teus dentinhos de leite 
S,]ç_ nzais caros que o mar{ im. 

• 

Joãosinho, s·ê p.rudente 
E o teu futuro assegura: 
- Menino que tem bom dent'e 
E' velho sem dentadura. . 

Num concurso de pés realizado em Hollywood, apresen­
tou-se urr:a alemã que calçava sapatos 42. Obteve o premio 
uma linda mexicana de pé 32 . 

Houve JJasmo no momento 
Da medida sem igual: 
- Um pé desse comprimento 
Nem é pé, é pede~tal. 

Teu pézinho, minha -amada, 
Pode não ser maravilha. 
.Mas o pé não vale nada, 
Vale o camin·ho que trilha ... 
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ffifVISAO 
Total__~ 

Jo~IÚJ 
tlt'/fnlü 
mostra 
sempre 
o nivel 

Abastecimento a uma 
só mão da Parker 
O mais fácil e o mais 
afamado de todos. 

7322 

O VENCEDOR É SEU 
Uma caneta de que a gente se 

orgulha ~ a Parker. A exibição de 
condições superiores é que 

Parker ulgada a ri eira 
entre 28 modêlos das mais importan­
tes canetas - em facilidade de escrever, 

eficiência, comodidade e beleza ... 
Com esta combinação única de qualidades, Parker Va­
cumatic conquistou inúmeras vezes os votos das pes­
soas exigentes. Recentemente, estudantes e homens de 
negócio se pronunciaram em favor da Vacumatic, que 
ficou 78 a 184 °/o acima da segunda colocada. Peça 
ao seu revendedor uma demonstração da caneta clas­
sificada em primeiro lugar nestes importantes pontos: 

l!!. em facilidade de escre­
ver. A rigidez dct pena da 
Parker, "lubrificada" pela 
sutileza do Osmirídio, esta­
belece um novo padrão em 
facilidade de escrever e vi­
bratilidade. 

1~ em comodidada. O en­
chedor patenteado, a uma só 
mão, faz da Parker, entre tô­
das as canetas, a mais fácil 
de encher, como provaram as 
experiências do Laboratório 
Deavitt, Chicago, III. 

1~ em confiança que mere- 1~ em beleza. Parker Vacu-
ce. O depósito de tinta da Par- matic é de fato a "Jóia das 
ker, de televisão total. permite Canetas". Nenhuma outra ca-
ver sempre o nível da tinta. neta iguala a luminosa bele-
Contém 1/3 mais do que as ca- za de seus cintilantes anéis 
netas com saco de borracha. de pérola laminada. 

Contrato de Garantia Por Vida . 

O «Diamante Azul- no segurador representa nosso Contrato 
por Vida com o possuidor, garantindo o reparo de qual~ 
quer avaria (exceto em caso de perda ou dano intencional), 
cobrando apenas seis mil réis para embalagem, porte e 
seguro, desde que a caneta venha completa para consêrto. 

À venda em tôdas as bôas casas do ramo 
Canetas Diamante A2ul, 265$ para cima; outras canetas Parker, desde 60$. - Únicos distribuidores para toao o 
Brasil e Posto Central de Consêrtos: COSTA, PORTÉLA & CIA., Rua 1. 0 de Março, 9 - 1.º - Rio - Caixa Postal 508 
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O BR.\~TL ton vivido horas de intensa vil>t~ção cívica. A· 
lPnidndc<. patriot1cas se sucedcm 11tm1 cJ'P'icendn animador. 
,\ imp<e11sa os livros, as estações dP radio, registram o en­

tusiasnw da nossa gente pela atitude que tomou o governo em 
face da sit uaçâo mundial. A figura .iá rminrntt> do .sr. Getulio 
Yargas c1·<·scl u na adnuração e na simpatia das multidões. 

Em . li nas, é o que se. vé. O povo vibra co1110 nunca vibrlou 
cm <rualquer outra data. Desde a declara<;ão de guerra, a capital 
tem outro aspéto. Sessões cívicas, passeatas, comi cios, tudo a 
demonstrar que o po\'o montanhês está de pé, pronto a servir ao 
r,~rasi 1. 

(.)twndo foi da outra guerra. c>m que, tamhem, toman1os par­
te>, Bel<> Horizonte manifestou seu entusiasmo, mas de maneira 
menos viva e eloc1uente. Alguns comicios, oradores e pouco inais. 
Hoje toda ;i população tem os ouvidos atento.s e as vistas voltadas 
1><u·a o teatro U•>s acontecimentos. O odio pelas nações do eixo 
tran parece a todo momento. Explo·sões da ira publica não têm 

faltado. A 5.ª coluna, ser IJ'UC ainda existe, está muda de pavor. O dtscjo rdc vêr esmagados 0.5 

bárbaros é visível < m todos os rostos. 
~estas horas somhrias, as p:1lavras dr I>ilac, prouuneia<las cm 1917, quando a Alf'rnanha 

St' vu!lo11 cont·ra nós, sônm aos nossos ouvidos, prestigiadas pelo ten1po e pela recorda<;fl.J do 
notavel poeta patriota qur ª" p11oferiru: "Lt'vanlemos as nossas almas para a bandeira 1 AlH'B{,·ôa­
do seja o Brasil, krrn formosa cm que tivemos a ventura e o oilgulho de nas:Cer; abcnç.o:ido se­
ja o Bra.5iil., terra querida, na qual e pela qual quere1nos 111~1-rer ! 

N óS QUERK\IOS ver a ca- ,-­
rinha ele uma certa mo­

çoila sapeca, de olhos gran­
des e negros que, outróra, to­
da de verde, dava vivas en- . 
tusiasticos ao integralismo e 
aos crefes da farândol a. 
Cheia de ~igmas, afanosa e 
saltitante, toda a cidade a 
conhecia pelos seus arrega­
nbos trihunicios e ímpetos 
histéricos. 

A ultima noticia que tive­
mos dela não foi muito ani­
madora. Despira os sigmas e 
i.ras~ara a torcer pela vitoria 
das nacões do eixo. Entre os 
seus colegas de crédo. cons-e­
guira um noivo tão verde 

• 

quanto ela e atacado da mes- e 

ma debilidade mental. O ca­
sal de periquitos. era visto 
frequentemente nas praças e 
avenidas. 

Hoje, depois que a terra deu 
tantos giros, desejavamos de­
''éras saber onde está a mo­
rena de dezoito quilates. 
Quem sabe se, rein\tegrada 
nas suas funções naturais, 
casou-se com o tal? Quem sa­
be se, ainda solteira, conti­
núa errada? 

Quem tiver noticia dessa 
prenda é favor avisar. A ca­
pital não pode viver sem a 
iambisgoia que deu origem 
às mais picantes anedotas 
que temos ouvido ... 

N l.:l\L\ reuniú1) elr-,\ante fnlaYa-se sobre a :>.a coluna. O a<rsunto. 
aprzar de improprio paria nwnon·s, foi ventilado e1n todos o:s 
st>us aspectos. rm imenso anedotario surgiu na co,·ersa. l.Jma 

mocinha galante, conhl'cida pelos seus dito.'> de espírito, citou o 110-
nH' de certo medico, que> vivia a traçar niapas espantosamente mal 
feitos e a fazer prof Pcias sinistras. Pessõas piedosas. que faziam 
par!• d;1 roda clC'frndcram o infeliz esculapio: 

- Fulano inruclou muito. dissp uma iuatL'ona de oll:}os en1pa­
pl,fçados. 

__ Po.·'o garantir-lhe que continúa corn a nlesma inania, disse a 
·•arola endiabrada .. \penas não s:li dt• casa, vive a discutir com a 
~rnllwr e filhos, a ligar radio para as estações mais esquisitas do 
mundo. Hú dias, apayoraclo, escrl'veu e.arta., às autoridades, afir­
mando que mudou de opinião. ::\Ia., ninguem acredita. Aquilo está 
na massa do sangue. 

-- ::\Ias ele é ariano'? perguntou al~uem. 
- • ·ada. ::'lkstiço cu mo ninguém. Logo nos primeiros galhos da 

ua arvore genealógica vemos um negro "banzando" e un1 tupi an­
tro1)ôfngo. 

E a roda se ctes1 cz entre gargalhadas gerais . 

• 
A 

G.\H.OTA cruf' veio elo intt>rior e aqui estú em casa de respdtavcl familia á pi-ocura de cm­
piygo, r positivamente "do barulho". J~urantc o di~,. súi pelas repartições publicas (' em­
presas eomercipjs a oferecer seus serv11;0-v <' a t>x1h11· suas prendas. Ouviu dizer lá na 

sua aldeia 11ue, S<'m fa;r,er uma "forcinha'', ninguém aqui consegue colocação . 
• 'ão hú hompm clr certo prestigio que não 

tenha si<lo abordado pela pe1It1ena. Para 
obter o que deseja, ela eome~·a dizendo que 
sabe francês.., inglês, e-;tenografia. musica, 
desenho, etc.. Se o sujeito continúa impas­
s1vel, ela diz que dansa muito bem, que be-
1Je, fuma, joga, etc. Se o senhor bem situa­
do nem com isso se mostra atencioso, ela 
fala da -;ua plastica, das linhas do ..seu bus­
to, dos concursos de beleza cm que foi 
premiada, das suas conq·uistas e da loucu­
ra que tun pelas noites de luar ... 

A's amiga , ela diz que tem feito uma 
'·forcinha". Há, con1 cC'rteza, l'rro de expres­
são. O que ela tem feito deve ter outro 
non1e ... 

1 l Ll~O!-: \ * UI 1TJ:Hll 11:, .lllL! 
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SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACIDENTES 

O EMBLEMA DO SEGURO 

0 ~ 

o ~ 
Q ~ 

:::> -1 
\- o 
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NO- BRASIL 

No ano de 1941 a Sul América Terrestres, Ma­
ritimos e Acidentes se manteve na vanguarda dos 

negódos de seguros no país, provando, assim, mais uma vez : 

O resultado d'um esforço, a confiança pública : 45.988:980$770 de prêmios. 

A máximà garantia em seguros: 173.740:711$023 de indenizações até 1942. 

A solidez de sua estrutura e a capacidade de seus dirigentes: 59.209:235$208 
de R E C E 1 T A e 24. 785 :815$494 de C A P 1 T A L e R E S E R V A S. 

A vastidão de sua organização. Sucursais e Agências em TODO O PAIS. 

Incêndio, Transportes, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pes­

soais, Automoveis, fidelidade e Responsabilidade Civil. 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio "Lutetia" -
(entrada pela Galeria) Caixa Postal 124 - Belo Horizonte -AGÊNCIAS: Juiz de 

Fóra : Rua Halfeld, 704 - Sala 107 - IT AJUBÁ: Rua Francisco Pereira 311 -
1.º andar - UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM: JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial mínimo,. rs. 1 :000$000. Reti-
radas livres. Não rendem juros os sáldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de rs. 
10:000$000) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 % 
Os cheques nesta conta estão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o limite esta­
belecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de Rs. 
50 :000$000) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 '70 
Por 12 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 'fo 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA RE:N­
DA, POR 1\:IEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a............................ 31h'Jo 

Por 12 mejes a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:Y2% 
DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 

Pura retiradas mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31h"lo 

De 60 dias a. a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 90 

De 90 dias a. a....................... . .... 41h% 
Deposito minimo inicial - rs. 1 :000,. UOO 
LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Praso Fixo. 

O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promissorias. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida . Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial, com os seguintes fins : 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

e) - oosteio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 

à_ criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

industrias de transformação; 
g ) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias qrue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pe;a utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informe de que pos-sam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - AVENIDA AFONSO PENA 

ATHOS ! 

É SABIDO que D' Artagnan, um dos personagens 
da famosa novela de Dumas, "Os três, Mos­

queteiros", existiu realmente, e Sandras, fino es­
critor, publicou suas memorias. 

Há alguns anos atrás, descobriu-se, em uma 
busca feita nos arquivos da igreúa de S. Sulpicio, 
que Alhos tambem existiu ... 

Com a data de 22 de Dezembro de 1745 lê­
se "Serviço religioso e enterro do cavalheiro Ar­
mando Athos d'Hauteville, mosqueteiro da guar­
da do fiei, cavalheiro do Barne, morto em duelo 
proximo do Prado dos Religiosos." ' 

* 
O LICOR NACIONAL DA HOLANDA 

ºLICOR nac~onal da Holanda,. o licor, S1egundo 
lemos, delicado e substancial, é o advocaat­

borrel, cuja receita damos a seguir: 
"Um litro de aguardente branca, da melhor 

vinte claras de ovo e uma libra de açucar. Ba: 
tem-se os ovos e o açucar, a1té ficarem perfeita­
mente mistu.rados e adiciona-se-lhes, pouco a 
pouco, ~m f10, a aguardente, continuando a me­
xer." 

O advocaat-b'orrel, ou mais S;implesmente, o 
advocaal, toma-se às onze horas da manhã e às 
cinco da tarde, e os raros holandeses que não o 
provam teem o gosto de admirar a ·s,ua be­
lissüua cor amarela. 

* 
COMO NASCEU A PLANTA DO FUMO 

Ei rTRE os maometanos é muito corrente a len-
da sobre a o.ri?em do fumo, na qual podemos 

encontrar uma hçao de moral, além de encantador 
aroma de poesia. 
. l\Iaomet viajava pelo deserto, em um dia de 
rnverno, quando tropeçou em uma víbora que se 
achava enregelada, no solo. Compadecido apa­
nhou-a e enfiou-a na manga de seu mant~. 

. Apenas ? rei)til ingrato sentiu o calor, espre­
gmçou-se, pos a cabeça de fora do aconchego e 
disse: 

- Profeta, estou com vontade de te morder 
-- Dá-me uma ra,zão profunda dessa deci: 

são, que eu ficarei satisfeito . 
- Teu povo mata sempre o meu· existe guer-

ra entre tua raça e a minha. ' 
- Porém a questão está entre nós dois e eu 

te salvei a vida. . . ' 
- :\Ias para que não possas mudar de idei~ 

e faz~r-me mal, vou moder-te ! 
- 1 ·ão sejas. ingrata. 
- Quero morder! Jurei por Alá que o faria! 
Ouvindo o nome sagrado, o Profeta não opôs 

nrnL.; resislenda à vibora, e limitou-s1e a dizer 
que o mordesse em nome de Alá. 

O reptil cra,·ou seus acerados dentes nas 
mãos de :\laomet e o Profeta, dolorido, atirou lon­
ge. ~~ vibora, embora sem lhe fazer mal, nem per-. 
1111tir que os presentes a matassem; porém apli­
cando os labios à ferida, sugou o veneno e ~uspiu 
no solo. 

Daquela saliva nasceu a planta do fumo, que 
tem o amargor do veneno dos dentes da víbora 
mitigado pela saliva açucarada do Profeta. ' 

ALTEROSA * O'CT'CBRO DE 1942 



NADIR 
Esse te;z n om e de princeza antiga, 
l'mda de algum castelo medieval, 
7'em a d'oce exp1·essilo de uma cantiga 
De um triste mernestrel sentimental. 

-A' tona azul da sua grara amiga 
Boia de leve a flor de um madrigal, 
E ela evoca, na le11;da etm que se abriga1 

Toda · a idade perdida do São Graal! 

.Ao dizê- lo comigo mu"itas vezes, 
Entrevejo mil lanças, mil arnezes, 
Nos me111eios de um prélio abrasador ..• 

E sinto encher-me o peito anrebatado, 
O impul.s.o de partir como um crllzado, 
R umJJ ú Je1•izsalem do teu amor! 

FERNANDO VICTOR 

* 
LEÕES SIMBOLICOS 

É frequente ver nos. jar dins publicos de to-
do o mundo e nos palacios antigos, fontes que 

represen!am uma cabeça de leão, de cuja boca 
parte o jorro dagua. Há uma razão na frequen­
cia desls,,a imagem. Entre os antigos egipcios a 
elevação das aguas do Nilo era1 o acontecimento 
mais imQortante do ano, posto que representava 
a vida e a prosperidade da nação inteira. Esta 

'"cheia" ocorria quando o sol se achava na cons­
telaç·ão de Leo (Leão). Os egipcios. adotaram as­
sim, a figura do leão como sim.bolo das agua; do 
.Nílo, geradorasi da vida. 

* 

EXPERIENCIA CURIOSA E CARA 

S E mergulh armos no fundo do mar, por meio de 
uma corda, uma garrafa de champagne ainda 

intacta, quando 4 retirarmos, ao fim de dois dias, 
estará cheia de. . . agua salgada. A pressão da 
agua, que é de uma atmosfera por nove metros 
de profundidade (100 amosferas, portanto, aos 
900 metros), comprime a rolha de cortiça, o 
champanhe c~capa, menos denso do que a agua 
do m~r, e c~ta substitúe o precioso líquido na 

.garraCa. 

* 

:RAIO S X 
I~S'TITUTO DE RADIOLOGIA 

Dr. Moacir JJernw·des - Dr. Ernesto Maciel 

Edificio Cruzeiro - 3 . 0 andar - Salas 304 - 305 

306. Avenida Afonso Pena, 774 Telefone 2-7962 

..ALTEROSA * OUTUBRO DE 19-12 

Salas 207-208 
Telefone 2-6285 

·- .- ·Amazonas, 481 ,,_, , 

UESiC1.E 
PENSAMENTO 

A felicidade é como os relogios: quanto mais simples, 
m elhor andam. - CHA'.\IFORT. 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Com bate as: Feridas, Espinhas, Manchãs, 

Eczemas, Ulceras, Reumatismos 

PENSAMENTO 
Nada é perfeito no mundo: a fraq•ueza e o erro são pro_ 
priedades inseparaveis do homem. - Frederico II, da 
I>russia. 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA . 
Rua Tupinambás, 905 - Belo Horizonte · Minas 

TELEFONE 2-6525 ---

A M AXIMA PERFEIÇÃO 
E P RE STE Z A N A 
EXECUÇÃO DE CLICHÊS 

TR ICROM IAS 
E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM 
ZIMCO E COBRE 

APARELHAMENTO 
MODERN O E 
CO MPL ET O 
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ROTEIRO COMERCIAL DE 

10 

Empreza Força e Luz 

Epaminondas Otoni 

D E 

SOARES & CIA. 

Ili 

TEóF I LO O T ON I 

CENTRO DE COMERCIO DE 
SAL FLUMINENSE L TOA. 

Sal em grande escala 

Matriz : RUA 1.0 DE fARÇO, 22 -
1. o audar - Telefone 23-4043 -
E:SD . TELEGR. "S A L F L U l\I" 
CAIXA P OSTAL, 3.455 - RI O 

* 
FILIAIS: - Macaé - Estado do 

Rio - E. F. Leopoldina 
ESPIRITO SANTO - (Argolas) 

AGENCIAS: - ARARUA~IA E 
CABO FRIO, Estado do Rio 

* REPl\,ESE.~TANTE E~f TEóFILO 
OTO. 'I - EUCLIDES GOMES 

LEIAM 

Nordeste Mineiro" 1 

CASA NOVA ERA 
DE 

Alfredo Lacerda 

Ili 

CARLOS CHAGAS 

E. F. B. ~tinas - MINAS GERAIS 

Casa Aureira 

Augusto da Costa Pereira 

Fazendas, Armarinho, Ferragens. 

Calçados, Chapéos, Louças, Perfu_ 

marias, etc. - Vendas po1· ataca.do 

e a vmre}o 

End. Telegr. : "AUREIRA" 

Rua Joã.o Pessoa, n. 1 

TEóFILO OTONI MINAS 

João Gomes Euzebio 
XARQUEADA MINE IRA 

Criador e recriadlo1· de gado -
pJ:portador de madeira em alta 
escala - Reprodutores ISDUBRA-

SIL e gado MABABA.' 

Ili 

ESTAÇÃO DE URUCú - CARLOS 
CHAGAS - NORTE DE ~IINAS 

Casa Augustinho 
DE 

FILHOS DE AUGUSTO MARX 

Com sortimento de ferragens, ar­
marinhos, material de construção 
e eletrico - Secos e molhados 

* 

Padaria • Sorveteria • Bar 

TEó FILO OTONI )UNAS 

LEIAM 

"O Nordeste Mineiro" 

"DELAFUENTE" 
O PONTO DE APERITIVOS MAIS FREOUENT ADO DE TEOFILO OTONI 

CAFE' EXPRESSO - SORVETERIA - CONFEITARIA - BAR. HIGimm ABSOLUT A 

DELICADEZA - SERIEDADE • PREÇOS MODICOS 

P RAÇA TIRADENTES N. 0 1 - TEOFILO OTONI ~ ) UNAS 

CASA PAIVA 
DE 

Americo de lemos Paiva 

li 

Fazendas - Roupas - Armari­
nho - Ferragens - Chapéos -
Lou~·as, etc .. 

HU.\ JOÃO PESSO.\ T 0 5 

TEóFILO OTO. TI - :MLTAS 

Laboratorio S. José 
Pesquisas clinic0$ 

DRS. JACQ"CES LAENDER E WAL­
DmIAR • 'EVES DA ROCHA 

RLA GET "LIO VARGAS, 64 

TEóFILO OTO. TI 

MARQUES 
Alfaiate da Moda 

Casemiras e Linhos 

PRAÇA TIRADE. 'TES N. o 13 

TEóFILO OTO. TI 

·' LTEROSA * OUTUBRO DE 194:l 



TEOFILO OTONI E CARLOS 

"O MEU ALFAIATE 1
' 

Teodóro J. Alves 

RVA GETULIO VARGAS, 33 
TEóFILO OT0.1 'I 

* 
Confccci<.,na roupas com a maxi­

ma urgencia e perfeição 

* 
GRA~DES ESTóQUES DE CAS~ 

:\!IRAS, TROPICAIS E BRINS DE 
LINHO E ALGODÃO 

CASA 

SA' & ABRANTES 
cmIPRADORES E EXPORTADO­

RES DE CAFE' E CEREAIS 

Unicos dislrib•uidoJ"es neista .:ona 
do arnmc fai·pado da Cia. Side­
r ul'gica Belgo ,l.Jineira S. A. -
J. Jionlevade (E. F. C. Brasil) 

* 
RUA DR. ~IA~OEL ESTEYES, f>.J 

Endereço Teleg1'1fico - SA~L\.R 

TEóFILO OTO" 'I - ~IL 'AS GERAIS 

HERMAN N 
- DE -

Adelmo Mascarenhas 
EXPORTADOR 

PELES SILVESTRES 
E POAIA 

* 
Caixa Postal, 33 - Telegr.: Delmo 

RL'A FREI SERAFIM 

TEóFILO OTONI 

MA RX 
E. MARX & COMP. 
SUCESSORES DE HERM ANN MARX & C l A • 

• 
VINHOS FINOS 
SE M ENTES • 

• CONSERVAS • GENEROS DO PAIZ • PAPELAl<IA E 
PA DA RIA E FABR ICA DE LI MO N ADA GAZ O ZA 

CASA FUNDADA EM 1892 

RUA GETULIO VARGAS N. 50 TEOFILO OTONI - MINAS 

CAVALHEIRO: Faca realçar ·sua elegancia mandando confeccionar 
sua roupa na ALFAIATARIA DE GABRIEL 

GABRIEL 
É O ALF AIATE QUE DÁ PERSONALIDADE 

P r a ç a T i r a d e n t e s, 4 7 

Osvaldo Pitangueira 
EXPORTADOR DE YA~ONA 

K 'D. TELEGR. - " O S P I R " 

RUA E. 'G. BORGES, 5 - CAIXA 

POSTAL, 47 

'lEóFILO 010"·1 - )IL'AS GERAIS 

ALTEROSA * orn:nRO DE 1942 

OFICL1 A DE CARPL 'T ARIA )fO­

YIDA A ELETRICIDADE 

Construções, reconstru1;ões, arma-

çê;es, balcões, vitrines e pinturas 

João Antunes 

AVE. 'IDA TODOS OS SA" 'TOS -

TEóFILO OTO" 'I - ~IL 'AS 

Teóf i lo Otoni 

FARMACIA INDIANA 

Farmace11tico 

LUIZ MENDES 

TE(> FILO OTO" 'I - E. DE -II~AS 
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: OMINGOS DE SÁ 
' 

LAPIDARIO DE PEDRAS PRECIOSAS 

RUA DR. ONOFRE, 8 
, 

TEOFILO OTONI 

NORTE DE MINAS 

12 
ALTEROSA * OUTUBRO DE 19-12 



ES ARS s 

LUTADOR 

Singuem sabe, e ningzzêm liá-lfe jamais sabê-lo, 
essa A1~glisticv sem pw-, que os passos me acompanha! 
Põe-me algemas nas müos, grilhêta ao torMzélo, 
e está tcio longe ainda o cimo da Jlontanha! . .. 

Qzw.ndo é noite sem lzzw•, quando é noite de gelo, 
diante de mim pru•ece uma abantesma estranha/ 
L' eu me perco no horror de ho1•1•ivel pesadelo, 
e ~m dantescas visões minhalma se emaránha/ 

E eu rio, e son alegre, e vib1'0 à luz dia Lua! 
Faço versos ao Sol, e canto uma epopéia 
110 trabalho com toda a dignidade sllal. ~· 

"/<Ião me indaguem da Angustia ai acompwnlzar-me a Vida/ 
Atlata - ao mundo vim para as justas da Idéia, 
tenha um braslio no peito ou tenha uma ferida I 

Brito Machado 

FRAGMENTOS DA 

POES IA NACIO N A L 
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DEVANEIOS 

011 1nãos aristoci•cüicas e esgui<t,S1 
De altivas castelií.s, ·mãos me lembrai.<; 
Todos os sonhos e galaTIJ,tcrias 
Dos heroicos torneios medievais/ 

Por vós, entregue a loucas fantasias, 
Sinto a feb1'e dos gestos imortais; 
E. b1·a10 afeito a e:ctrema..ç ousadias, 
Na arena 11ei d'e vencer os meus rivais/ 

Basta um gesto, zzm sorriso, oh Dulcinéias, 
E, aniquilando as Jwstes vis, plebéias., 
A luta enf1•entarei, dominador/ 

Depois, que ell seja um louco pw·a o munido: 
Só me sea'u::. o orgulho, real, profundo, 
De ser 1w vida o grande he1•ói do amôr/ ... 

Baía de Vasconcelos 

VELHA PAINEIRA 
CA meu pai1 Pedro Saturnino) 

Esta velha paineira ... Inda eu era menino, 
Quando vinha b!lscm·-ll1e a fresca e bôa sombra. 
Deilava..i,me no chão, por sobre a verde alfombm, 
E fica'va a pensar 110 meu proprio destino. 

Hoje volto, homem feito. A existencia me assombra 
E entre os homens eu sou humilde e peqllenino! 
Ela, entanto, aqui está: mais velha, eu imagino, 
Mas, cheia de bondade, o mesmo pateo ensombra. 

Sim, muito velha, eu sei. Mas a [ronde alf(meira 
E' um delírio de sons e de flôres rosadas. 
E eu penso em ti, meu pai, que, ao peso da canseira, 

De tanta lula em vli.o e de tantas jornadrlS, 
Dá.s ao vento canções, asi,sim como a paineira, 
B tens o poi'J.e heril das arvores copadas l ... 

A lmo Saturn ino 
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CASA MARTINIANO 
FUNDADA EM 1895 

FERNANDES DA SILVA & CIA. 

RUA JO O PESSOA, 9 - Caixa Postal,.. 6 - End. Teleg. "Martiniano" - TEÓFILO qTONI _:_ ~JN~~ 

Secção Bancaria 
(Carta Patente n. 2540) 

Secção Comercial 

Aceitam dinheiro em deposito, a .iuros com­
pensadores. Em carregam-se de cobranças 
de titulos cm toda zona. Correspondentes 
de dh crsos Bancos e Casas comerciais de 

Compradores e Exportadores de Café e 

outros produto~ da região. 

diYersas praças 

COMPLETO 

VENDAS POR GROSSO E A V AREJO 
DE MERCADORIAS EM GERAL 

* 

SORTIMENTO D E DROGAS 

Compradores de ouro, autorizadoa pelo BANCO DO BRASIL 

Agentes da S. A. P.ernambuco Powder Factory - RECIFE - Cia. Aliança da Baía - BAÍA 

ESCRITORIOS EM CARAVELAS E RlO DE JANEIRO 

OS AUTOMOVEIS VELHOS ' IDADE NÃO E' DOCUMENTO CADA UM COM SUA 
MANIA ... DOS ESTADOS UNIDOS 

Até que a guerra Yeio dar uti­
lidade ao ferro ye!ho, milhares 
de automoveis nos Estados Uni­
dos eram abandonados anual­
mente pelos seus donos nas ruas 
das cidades. Somente em Nova 
York, num ano recenle1 cerca 
de 10. 000 carros tiveram de ser 
tirados das suas ruas pelo De­
partamento de Limpeza. 

* 
CADA TERRA COM SEU 

uso ... 
~·o Egito é proibida a cultu­

ra do tabaco. .1. ·a Turquia é 
proibida a publicação de no~i­
cias de .suicidios. E na Hussrn 
é proibida a exibição de obje­
tos de adorno. 

* 
LEIS ABSUR AS 

Leis absurdas: não poder 
dormir no meio da rua (South 
Da1rnla), não poder carregar 
abelhas no chapeu (!\.ansas) 
não poder vender cavalos meno­
res de sete a.nos aos indios 
(OregonJ. 1 ·ão é preciso dize_r 
que todas são dos Estados l:m­
dos. 
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Para as mulheres: um anti­
g~, knhador d-e nome J. B. 
Griffith já ofereceu à Cruz Yer­
rnc.<ha de Detroit 50 "sv>'eaters" 
para as forças armadas. E 
olhem que o homem tem seus 
80 anos de idade. 

* 
FALTA DE COBAIAS 

4 'ão só as materias primas 
estão ficando racionadas. Pre­
srr.item~nte a grande republica 
americana dcfronl.a-se com a 
falta <le cobaias para os labora­
lcri o(;, que se estão utilizando 
de todos os animais que os pos­
~am substituir convenienternen­
tl', nmn.ero qüe · inclue muito 
r<;ucu-; espccies de animais. 

* 
O TEATRO JAPONÊS 

. ·ã) foz muno que no Japão 
era ~ostmne dos teatros apre­
stntarem cinco espetaculos dia­
rio.s. Por ser de convenicncia 
para os atores, todos us pri-­
meiros atos eram apresentados 
ucc~~iYamente, e depois os se­

gundos, terceiros, etc .. 

Eis o que fazem "estes" ao 
ficarem furiosos: V cronica La­
ke rasga vestidos velhos· ~lirna 
Loy dá ponta.,pés num' tambo­
rete que a acompanha até os es­
t ud ios; Paulette Goddard vai fa­
zer compras; o Primeiro ;\linis­
tro Churchill dobra o seu ines­
queci vel charuto; Alfred P. 
Sloan, presidente da General 
Molors, gosta de falar a palavra 
''jirnmini" e quaí1do está mui­
to zangado ele a repete duas 
vezes. 

* 
LJ,\A, RADIO OPERADOR 
CEGO - SURDO - MUDO 
O único cego-surdo-mudo do 

mundo que pos<;ue o certificado 
de.' radio-operador-amador ~ 
Lco Sadow,,ky, de ~'ova York. 
que tem apenas 22 anos de ida­
de. Ainda que tivesse de ouvil' 
os .sinais radio-tekgraficos por 
meio de vibra~·õcs produzidas 
por a'parelhos especia'is, Leo 
conset,uiu .• cr aprovado nos exa­
me~ escritos e praticos feitos 
}.ela npartição do govêrno ame­
ricaHn que controla as comuni­
cações. 
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UM VESTIDO POR ESTAÇÃO 

O problema mais dificil para uma mulher ca-
sada é certamente achar um vestido que sir­

va para os mais diversos fins, como sejam fazer 
compras, passeios ou visitas. Esta questão pode 
ser resolvida da seguinte maneira: um vestido 
que. possa comportar quatro ou cinco mudanças. 
Apos estudos profundos, grandes modistas chega­
ram à conclusão ele que as côres preferidas de­
viam ser vermelho, azul e um estampado, no ca­
so de visitas sem formalidades; casaquinho azul 
de lã com saia da mesma côr e blusa de organdí 
para reuniões sociais1; e, finalmente, o casaco es­
curo que combina com qualquer vestido para as 
visitas de formalidades e saídas à noite. 

* 
COMO VESTIR AS CRIANÇAS 

p ôR um menino ou uma menina bem vesti­
dos para qualquer ocasião tambem muitas ve-

Oemonstrai o vosso 

patriotismo, compran· 

do somente nas 

CASAS 

PER NAM­

B U CANAS 
- DO-

NORTE DE MINAS 

* 
FILIAIS EM 

CARLOS CHAGAS, 

ARASSUAÍ E 

TEÓFILO OTONI 

• 

zes embaraca as mães. A escola ou os brinquedos 
requerem roupas diferentes. Felizmente, o uni­
forme escolar supre a primeira das questões. 
'Para o segundo, porém, precisam-se de calças de 
casemira, para maior durabilidade, meias com­
pridas, e<;curas, e camisa branca de algodão. Para 
a irmãzinha, é aconselhavel um vestidinho de al­
godão de côrrs variadas e blusa branca; seus sa­
palos dcn·m ser désses de salto baixo, de pref e­
réncia dos parecidos com os dos ineninos. 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO 
BRASILEIRA DE TECIDOS 

* 
MATEMATICA ESPE-

CIALIZADA 

D E cem anos para cá, a ma­
tcm ati ca se tornou tão es­

pecializada que pouqmss1mos 
empregam mais de 5 % dos co­
nhecifnentos obtidos nesse ra­
mo da ciência humana. 

S razõ s! 
• Sen1pre novidades 

• Variedade de sortimento 

• Modicidade de preços 

• Artigos de qualidade 

• Garantia assegurada 

PRESENTES ? BAZAR AMERICANO 

PREÇO MAXI O 10$000 

AVEN19A AFONSO PENA, 788 E 794 

ALTLHOSA :t OVTUBRO DE 1!) 12 

A COMEMORAÇÃO DO 
NATAL 

N E:\I sempre o dia 25 de De­
zembro foi considerado co­

mo Natal. Houve um tempo em 
que a maior festa da Cristanda­
de era comemorada em 135 dias 
diferentes. 

* 
CICATRIZES INDISCRETAS 

p ARA as senhoras e senho-
ritas que tenham cicatrizes 

visíveis, é de bom aviso saber 
que iá existem meios de conhe­
cer à idade das pe.::soas entre 
10 e 45 anos, por meio de uma 
fórmula matemática baseada na 

* 
cicatrizacão dos ferimentos su­
p l•rficiais. 

* 
UMA MUMIA ADORADA 
HA MAIS DE 2:000 ANOS 
A DORAH uma figura que re-

prcsen te um deus era e é 
~.inda comum em certas regiões 
da tára. ::\Ias a noticia que nos 
chega da China, é verdadeira­
mente curiosa. Na província de 
Shnntung, hú mais de 2.000 anos 
que vem sendo adorada a mú­
mia ck um sacerdote taoista. A 
múmia encontra-se num templo 
das colinas sagradas. do Tai­
~ h an. 

...... 
VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS 
e FINO ACABAHENTO DE CONFECÇÃO 

e ABSOLUTA PONTUALIDADE NA ENTREGA 

L..::::...~....- DIAMANTINA Ho~i.A ;E
4

VES MINAS 
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DO ORIENTE 

AUSTEN AMARO 

EL NACIMIENTO DEL RITMO 

I 

a sutil golondrina, estilizada por 

1 pensamiento alado dei artista_, 

escendió dei azul y deslizóse rizando 

quieto lago. 

ERSÃO DE 

ARTIGAS MILANS MARTINEZ, 

HORA DE TRANSICION 

EI paisage lacustre disenábase 

en trémulas pinceladas sobre el agua. 

Y el puente de bambú se desvanecía como 
[ un arco-íris, 

en la difusa madrugada. 

CREPUSCULAR 

I 

hora propicia ... 

la roja Flor dei crepúsculo nació 

dei calhe dorado de la tarde, exhalando 

el pensamiento de la noche. 

II 

Entonces, el ártista cerró los ojos 

para adivinar la noche 

en el éxtasis 1 

ILUSTRAÇÃO DE 

-.;_;,;.. .............. __.._ ....... Po ....... Er_A __ u ___ Ru ___ G_uA_10 ___________ ..___.__._ ___ ~s_T_E L L A_ H A N R 1 o T 
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Atavismo 
INÊS - Papai! Hoje, no coJe­

gio, u professor disse que eu 
estou me parecendo cada vez 
mais com mamãe. 

PAPAI - Está bem, minha fi­
lha; 1u não <leves falar tanto, Já 
no colegio ... 

* 
Noivos 

ELE - Eu bem sei que não a 
mereco. 

ELA - Se em tudo estiver­
mos assim sempre . em acôrdo, 
havtmo3 de ser muito felizes. 

* 
Para bom entendedor 

-.:._ Corno soubeste que Alber­
to ia casar comtigo por inte­
resç;e? ... 

- Porque ele foi dizer a pa­
pai que tinha grandes esperan­
ças em "meus dotes" ... 

* 
Tinha razão 

Por que bate assim nessa 
senhora? 

- E o senhor, quem é para 
se julgar com o direito de o im­
pedir? 

- Sou membro da Sociedade 
Protetora dos Animais. 

ALTEROSA * Ot;TUBRO DE 1942 

Interesse 
Isto é uma barbaridade! 

Uma menina de 17 anos casada 
com um velho de ()3 ! Em qne 
estavam pensando os pais'! ... 
~ ... ' os milh0c>s que possue o 

noivo! 

* 
Num inventario 

O arroiador para o escreven­
te: 

- Ponha lá : uma garrafa de 
Yinho do Porto. 

O empregado destapa a gar­
rafa, cheira-a e replica: 

- Peço desculpa, mas não é 
vinho do Porto. 

- Não é? 
- .. 

1ão, senhor. E' vinho :\la-
deira. 

- Ora, deixe ver. 
Dez minutos depois da dis­

cussão: 
EscreYa: uma garrafa Ya-

sia. 

* 
Dialogo interessante 

O vigario, na sacristia, a uma 
devota, depois da misiSa con­
vc11hrnl: 

-·Há muito tempo que não 
ve10 o seu marido na igrejaj 
D.?1xou de acompanhá-la à nlis­
sa. E' por socialismo, por ate­
is:no, ou por que'? 

A devota: 
- E' por causa muito peor 

do que isso: é reumatismo. 

* 
Amigo... da onça 

Sabias, querido? A casa 
comercial de papai faliu! 

- Não te dizia que teu pai 
havia de fazer tudo para impe­
dir o nosso casamento? • 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente urn 
litro de bílis. Se a bilis não corre livre­
mente, os alimentos não são digeridos e 
apodrecem. Os gases incham o estômago. 
Sobrevém a prisão de ventre. Você sentc­
se abatido e como que envenenado. Tudo 
é amargo e a vida é um martfrio. 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter ~ã0 
extraordinariamente eficazes. Fazem correr 
êsse litro de bitis e você sente-se disposto 
para tudo. São suaves e, contudo, especial­
mente indicadas para fazer a bílis correi 
livremente. Peça as Pílulas Carter. Não 
aceite outro produto. Preço : 3$00J. 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

* 

TROVAS 
ESCOLHIDAS 

Hllilu embora a dol" me a/quebre 

Slio esqueço a amada a11sente! 

- A saudade é como a febre: 
Sustenta matando a gente .... 

A. "TONIO SALE 

Mais q1ue aos lirios e eis violl.'tas. 
Eu limo a li, Margarida: 

- E's a flor de tranças pretas 
Do j11rdim da minha vida . .. 

.'ILO APARECIDA PL ·To 

As iI"iste::as lambem tra-::em 
A 's vezes consolação: 

- Slio como as sombras 11ue fazem 
Sini1is de luto no clliío ... 

A~TO~IO CORREA DE OLI\'EIRA 

Si aquilo que a gente sente 

Cá dentro, tivesse voz, 

.llui ta gente... toda gente 

Teria pena de nás. 

AUGUSTO GIL 
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COMO COMPREENDER A GUERRA TEUTO-RUSSA 

/ 
I 

1 

Zlluko11, sold(/do raso na primeira ara1ull 
guerro e boje co111wul.anle em chcf<! do. "/ronl" 
central da Hussiu; e '1'1mr, henko. o primeiro gene-

r :./ alil/do rt cr.nse_ 
!]llil' 'UI1l(l UitOl"!ll :,o­
bre os alemlies no 
lil esenle conflito. 

l 1J11 BrH:l.;_, o vencedor de Paris, que teve a sua primeira 
derrota na frente de Jloscr,u; Yon Leeb. o comandcuite do "front" de 
Leningrado; e l on l\leist, que acaba de morrei• em combate na área 

de .llowlok 

A «CERR_\. russo-alemã veio pôr 

em chorrue, pela primeira vez na 
história moderna, enormes exércitos 
providos de todos os recursos da in­
dú tria dos seus países. Entr-etanto, 
mais do que a força brutal das ar­
mas, deYemos considerar as lições 
oferecidas pelo conflito vital que ora 
tem por palco as planícies russas. 
Alc:o mais sutil está passando ali por 
um verdadeiro "test". Os grandes 
~ a estrategia, eis o que devemos con­
i;iderar. E' a estTategia que conduz 
planos de guerra,, a liderança militar 
as hntalhas e é a qualidade dos es­
lrategistas q

0

ue traz vitórias ou derro­
tas. 

A estrale gia no R<'ich é baseada no: 
tremendos recunos do país, conjunta­
mente com a Euro1rn ({Uf sofre sob o 
tacão nazista. Hitler tem a seu dis­
por um bom material humano trei­
nado para a ofensi\~a. Seus gfnerais 
n:i.o vên1 escrupulos quando se trata 
de r1()r em marcha as <;uas tropas. No 
entanto, quando começamos a anali-

18 

z~:r a qualidade do pensamento mili­
tar alemio, é que percebemos certas 
fraquezas nos líderes das forças ar­
madüs. "\inda que se.iam bons gene­
rais, os atuais não podem ser com­
parados aos do tempo do Kaiser. Os 
de 11-18 eram sólidos e conservado­
res. Os de 1!) t2 niio são nem sólidos, 
nem conscrvadore5. Ainda que discí­
pulos da escola ultra-moderna e téc­

nicos excelentes, êles são jogadores 
e aventureiros. Possivelmente, devi­
dc ao rspírito do partido nazista e 
à influência de Hitler, um general 
alemão de 1942 é uma combinação 
de est11ategista df." "gangster". 
Eles ão perigosos para as Nações 
l"nidas, é certo, mas muito mais pe­
rigosos para a \\' ehrmacht. Eles crêem 
na eficiencia 100% dos "tanks" e 
aviões; eles acreditam no método de 
tornar os seus soldados verdadeiros 
acrobatas da ofensiva; êles acreditam 
que .só eles pos-,urm o segredo das vi­
torias: cêrco, pontas de lança, ani­
quilamento, eis os ~cms deuses. E' 

POR MAX WERNER 
Autor do l~ro "A GRANDE OFENSIVA" 

claro que Hitler e seus generais es­
tão certos que podem vencer qualquer 
inimigo. mesmo o tempo, por meio 
da massa de equipamento e da "blitz­
krieg". O cspa~·o, segundo êlcs, se 
resolve pela mecanização. 

O cel. Soldnu, conhecido Psc1·ilor 
militar alemão, escreveu em julho 
de 1941 no "Volkischrr Beobachter ", 
o jornal de Hitler: "A liderança mi­
lifar alemã iniciou uma nova era; 
p1ovon a relação profunda entre .a es­
trategia militar e a revolução espi­
ritual". 

A verdade é que a estrategia mili­
tar germanlca é, primariamente, urna 
cstrategia de prestigio, que clama por 
vitorias e mais vitorias, com o du­
plo fim de conservar alto o moral 
ào exército e da 1 opulação e de ater­
r' rizar o inimigo. A derrota não po­
de ser tolerada nem por um momento. 

A u;trategia alemã é ainda a cstra­
tcgia elas decisões imediatas. Quando 
Hitler invadiu a Russia, êle quis lo­
go de inicio decidir a guerra, mas as 
batalhas que se succ·dcram, apesar 
de serem sempre proclamadas as ul­
timas,, nunca o foram. J.á cm .<;cu úl­
timo discrurso, Hitler não se referiu 
nuds a vitórias imediatas, nem à vi­
toria final da Alemanha. A campa­
nha da Russia, pela primeira vez, 
obrigou Hitler a pensar com mais 
r tenção em seus inimigos. 

A GUERRA RUSSA TAMBEM 
. E' TOTAL 

Em certos aspectos, a estrategia so­
viética se assemelha à dos alemães. 
Tambem se ba'>eia na mobilização de 
todos os recursos humanos e econô·· 
micos. No que diz respeito à técnica 
ou à tática, os russos são tão moder­
no'> quanto os gerrnanicos, mas aque­
les elementos nos russos pertencem a 
diferente espécie. Os russos empre­
r:am massa de equiprunento, a g'Uer-
1·a de movimento, batalhas em pro­
fundidade e, acima de tudo. uma 
combinação de ofensiva e defensiva. 

A doutrina de guerra russa não 
acredita na magia dos es t rategistas, 
CJI110 fórmula única para a vitória. 
nem tão pouco no prestígio. Não pro­
mete vitórias rápidas sôbre o inimi­
go, nem o poder do último é subes­
timado. Toda a estralt>?;ia russa se :·c­
sumc no desejo de manter intactos os 
seus exércitos. E' por isso que os 
generais russos preferem ceder ter­
reno a ter perd~s cm homens ou un 
material. Os l'US50 usaram em lar­
ga escala dos importantes fatores re-

- Conclue no fim da Revista -
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ALFAIATARIA SANTOS 
Porfírio D. dos Santos 

.. * 
PERFEIÇÃO E PRESTEZA 

AVIAMENTOS SUPERIORES 
E PREÇOS MODICOS 

* 
Rua Getulio Vargas, 37 T e6filo Otoni • Minas 

Sorte de Irlandês 
POR 

PA T O'BRIEN 

O dia dP S. Patrick de 192G tornon-se ·o dia 
mais importante de minha vida. Recem sai­

do da escola, viYia num só quarto em ~'ova Ior­
que, pensando no dia cm que a Broachvay esta­
ria aos meus pés. Tinha uma entrevista marcada 
com a pequena, pois era aniversario de nosso 
primeiro encontro. Uma semana antes~ passean­
do pela 5. Avenida, ela parara em frente a uma 
vi trine para admirar .um certo bracelete de ouro. 
Tive a idéia de dar-lho de presente e por isso te­
lefonei-lhe dizendo que ia fazer-lhe uma surpresa 
à noite. · 

Yes1 i a minha ultima camisa limpa e fui dire­
to ao penhor, onde empenhei o relogio que me 
fõra dado por meu Qai. Com 30 do lares no bol­
so, lá me fui eu todo satisfeito para o ourives . 
. ·o canünho, fui abordado por um vendedor de 
poules de corridas de ·cavalos, o qual, vendo meu 
r0sto vermelho e a gravata verde, tomou-me do 
braço e me falou: - "Hoje é dia de sorte para os 
irlandêses". :\Iostrou-me um programa de corri­
das que estavam sendo realizadas naquela tarde na 
Florida. Um nome irlandês impressionou-me. 
Era o cavalo Shamrock, do quinto pareo. Apos­
tei nele os 30 do lares. 

Passei as duas horas seguintes em agitaç,ão, es­
perando 'pelo resultado da· corridas. Quase· ar­
ranquei o vespertino do jornaleiro. Abri, trêmulo, 
a pagina de esportes e fui direto à coluna do tur­
fe. Li: "Quinto pareo, 1.º lugar, Gratchen; 2.º, 
Shamrock". 

Fui ao Lamb's Club e sen tei-me, desesperado, 
numa cadeira . Dentro de uma hora devia encon­
trar-me com a pequena. Decidi dizer-lhe pelo te­
lefone que ia acabar com tudo. Quando procurei 
um níquel para pôr no telefone, vi que nem isso 
possuia. Voltei-me para um homem que conhe­
cia ligeirament e que estava ao meu lado . Con­
tei-lhe minha historia e ele comecou a rir. "Não 
é que hoje é um dia de sorte par~ os irlandêses? 
Olhe cá: Gratchen foi desqualificada e Shamrock 
está sendo pago a dez por um". 

Corri como um foguete. Ainda cheguei a tem­
po de comprar o bracelete na hora mes.mo da 
loja ser fechada. Com o resto do dinheiro fiz um 
terno novo que me valeu um lugar no teatro e 
daí para Hollywood. E a pequena do bracelete é 
hoje a Sra. Pat O'Brien. 

BAR S. LUIZ 
A _ IELHOH. SORYETFJRL\ DO ~ORDESTE 

Dilhures. Snooker-., Café, DC'bidas fina., nacionais 
e estrunót:itas 

* 
RU.\ GETlJLIO Y.\RGAS, 28 TEóFILO OTO~I 

Proprietario GOTARDO • '..\T.\LI 

DIA!>: 
200 co. ·Tos 
)lL'EIRA 

DIA 10: 
500 CO, 'TOS 
FEDEHAL 

DA 

EXTRAÇÕES EM OUTUBRO 
FEDERAL 

Di:i !'remio l\laior 

3 1.000:000. ººº 
7 300: ooo. ·ooo 

10 500 : 000: ... 000 
14 300 :ooo.·ooo 
17 500: ooo:·ooo 
21 300: ooo.:·ooo 
24 500:00'). 000 
28 300 :ooo. ·ooo 
31 500:000$000 

MINEIRA 

Dia Premio Maior 

2 100 :000.:000 
9 200:000. 000 

16 100:000. 000 
23 1 oo: ooo. ·ooo 
30 120:000$000 

DE 1942 

Preço 

120:·000 
40.'000 
10.·ooo 
40.-·ooo 
70~000 
40. ·ooo 
70.;000 
40. ·ooo 
70~000 

Preço 

15:·000 
30.·ooo 
15. 000 
15. ·ooo 
1s.·ooo 

FIQUE RICO 
FAZENDO SE US PED ID OS AO 

QA(Ylpaf Qla,,4VlTIID~ 
AV. AroNso· PENA~6fBé78f-C. POST~i--:?Z-5. 
END. TÊLÉG.· CAMPE~O >~~: Bfi.o· HàR11iif{r~-
Nio HA,NDtH VALORÍ~ iH .. REGtsrRAoôs SfHl!.Út 



As rvorc , como os homens, 
cú prestam serviço quando es­
ião em seu lugar. 

RIYAHOL. 

Haciocinar ·obre o amor é 
perder a razão. 
.1ADE. WISELLE DE LESl'I •• \SSE. 

O povo só compreende o que 
pode entir. 

LUIARTLTE. 

Há três especies de mulheres 
ne ·te mundo: a mulher que se 
~1dmira, a mulher que se cubiça, 
<: a mulher que se ama. 

GARHET. 

A ociosidade viaja tão lenta­
mente, que bem depressa costu­
ma alcanç,á-la a pobreza. 

Quando se venc·e, depois de 
de ter lutado muito tempo ex­
perimenta-se um verdadeiro 
prazer em ceder ús idéias dos 
outros. E' fraqueza ou bonda­
de? 

CLARA BAUER. 

CASA ABEL 
FAZENJ>AS - FERRAGE ·s - AR:\IARINHO, ETC.., ETC. 

CO:\IPRADORES DE CA~.CE', POAIA, CEREAIS, GE. 'EROS DO PAíS 

GANEM, MARTIN & CIA. 
AGE.'TES DEPO ITAIUOS DA GASOLINA E QUEROSENE ATLANTIC 

E. 'DEREÇO TELEGRAFicO " ).I A R • ' E :'.\I " 

RUA GETUUO VARGAS N. 56 

TEóFILO OTONI 

Qualquer que se.ia a distinção 
do seu espirito, uma mulher po­
,lc, sem aborrecimento, entre­
gar-se aos mais vulgares traba­
lhos, se o faz por Deus ou pelos 
seus. 

CLARA BA UER. 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edifício Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a 113 - Fone, 2-:n; l 

DR.~. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco-den­
tárias e maxilo-faciais. Tumores. 
quistos, granulomas, necroses dos 
maxilares, estomatites, sinusites e 
fístulas cronicas e recentes de ori-

gem dentária, extrações, etc. 

Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
6 horas - Ed. Rex - salas 607 e 608 
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:\IlNAS GERAIS 

Sem que adivinhemos a cau­
sa, certos dias nascem para nós 
envoltos em todas as tristezas 
dos tempos passados e em todos 
os nossos. receios do ponrfr. 
Como são dificeis de suportar! 

CLARA I3AUER. 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS GOR­
R~A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de liinas Gerais 

Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

HEMORROIDAS 
Sem operação e sem dor 

Intestinos 

DR. G , DE LIMA E MELO 

(Do curso do Dr. Pitanga Santos) 

Ed . Rex - Rua Carijós, 436 -
Das 9 às 10 e das 2 às 5 horas 

Fones 2-5950 e 2-5966 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE.CNICOS E 
AR T rs T1C os 

- CARTAZES 
- GRA'f!COS = fl~/TR~fõ~Í 
- CARICA TURA.S 

RUA ESP SANTO, 621- ESQ. AVENIDA-ED.CRJSTAL 
1~AND. SALA 4- FONE 2·6707- BELO HORIZONTE 

PROVERBIOS TOSCANOS 

i 'ão se vai para o paraizo de 
carruagem. 

* 
:\Iartelo de ouro não quebra 

as portas do céu. 

* 
Cada país; para um homém 

de bem, é uma patria. 

* 
Ama a Deus e deixa dizer o 

que quiserem. 

* 
Quem quer mais do que pode, 

destrói o seu poder e seu que-
rer. 

Quem tenta a sorte deixa em 
casa a conciencia. 

* 

A PALAVRA "BURGUÊS" 

Os soldados romanos toma­
ram dos teutões a palavra bllrg, 
empregada no sentido de cas­
trum (castelo) e dela se servi­
ram mais tarde para designar 
uma cidade fortificada. 

Os 1inglêses, a1,emães e fla­
mengos. a adotaram igualmente e 
chamou-se burguês ao habitan­
te do burgo, isto é, da cidade 
fortificada, como prova de res­
peito e temor. 

* 
OS RELOGIOS DE PRAGA 

Praga, ·a cidade das cem tor­
res, é tambem a cidade dos cem 
relogios. Em todas as ruas e 
praças oferecem, caritativamen­
te, as horas aos transeuntes dis­
tra idos que se esqueceram do 
rclogio. . . no prego. O peor é 
que quase nenhum deles anda­
va .. : Eram apenas d'ecorativos. 

Em vista, porém, das· nume­
r?sas queixas .e. cri~icas dos tu­
ristas, a. m.umc1pahdade resol­
veu dar corda nos relogios 
alguns dos quais têm mais de 
300 anos de existencia. 
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O que dizia Grandpré 
Amei três mulheres 

em minha vida; a pri­
meira enganou-me; a 
segtUnda enganei-a ... 

- E a terceira? 
-Oh ! A terceira, en-

ganei-a com 'l primei­
ra e a <;egunda 1 

* 
O numero 7 

Há sete maravilhas 
no mundo; sete peca­
dos capitais; sete vir­
tudes; sete foram os 
sábios da Grécia; sete 
os dia<> da semana; as 
famosas botas eram de 
sete leguas; sete foram 
as mulheres de Barba 
Azul; sete são as cores 
do arco-íris; -;cte são 
as notas musicais 1 E 
costuma-se dizer que 
sete ... é conta de men­
tirosos! 

* 
Como se classifica a 

humanidade 
A inquieta humani­

dade divide-se em duas 
classe,s: uns procuram 
e não sanem encontrar; 
outros acham e não sa­
bem gozar. 

* 
O mais dificil alfabeto 

Para lerem com facili­
dade qualquer livro es­
crito em seu idioma, 
os escolares chineses 
teem que conhecer per­
feitamepte 4 mil si­
nais! 

* 

Mocinhas e Mulheres 
As consestões e inflamações de certos. orsãos internos 

Certos orgãos internos das mulhe­
res congestionam-se e inflamam-s•e 
com muita · facilidade. 

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma queda, uma raiva, uma 
comoção violenta, uma noticia má ou 
triste, molhar os pés, um resfriamen­
alguma imprudencia. 

Moléstias graves podem começar assim. 
Justamente os orgãos mais importantes são os 

que se congestionam e inflamam mais depressa, sem 
que a mulher sinta nada no comêço. 

Nada sientindo no comêço da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais. 

É esta a causa das moléstias mais perigosas! 

Para tratar as congestões e as inflamações útero-ovarianas, use 
Regulador Gesteira sem demora. 

Regulador Gesteira trata os padecimentos nervosos produzidos pe­
las moléstias do útero, pêso no ventre, dôres, cólicas e perturbaçÕ'es da 
menstruação, debilidade, palidez e tendencia a hemorragia, provocadas 
p·elos sofrimentos do útero, fraqueza geral e desanimo provenientes do 
mau funcionamento dos orgãos útero-ovarianos, tristezas súbitas, palpi­
tações, tonturas, calor e dôres de cabeça, enjôos, dôres nas cadeiras. fal­
ta de animo para fazer qualquer trabalho, cansaços •e outras sérias alte­
rações da saúde causadas pelas congestões e inflamaçõ•es do útero. 

Regulador Gesteira trata estas congestfres e inflamações internas e 
as complicações provenientes destas inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

PROC E DA A SS M de um leitãozinho, não fossem Icitüo 
e perú recheiados de bôa recomenda­
ção para almoço de tão festiva sig11i­
ficação nium lar feliz. 
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PHYLLIS BELMONT 

e O'NSTANTE leitora que vai ofe· 
recer à sua familia e à familia 
do marido um almoço de aniver-

sario de casamento. pede-me uma idéia 
original e alegre para a composição da 
mesa . 

Entendo que deve colocar de lad9 seu 
solene ce1HtO de mesa habitual, em lou­
ça cara, substituindo-o jovialmente por 
um graude mc!;;-10. Luidadosa.mente ôco. 
recheia.do com cachos de uvas e boni­
tas frutas brasileiras que estejam em 
tempo, tudo ornamentado com aven­
CU1' e bambú japonês. 

Junto de cada prato convém colocar 
um boneco "porte-bonheur", que eu 
sugiro na forma de um perúzinho, ou 

Apenas o pcruzinho, ou o ll'!tãozi­
nho mascote,, há de ser dôce, de do­
ce bem gostoso, para ser saboreado à 
sobremesa, com a mesma delicia co1n 
que foi apreciado o companheiro 
maior e salgado no "fórle" da re­
feição. 

O corpo do bicho mascpte pode ser 
ele massa de amendoas, com pés e 
cqbeça de bala. Para os olhos há 
quantidade de continhas de açucar de 
er;r, e penas e asas podem ser arma­
das com massa de pastel. ou- simples­
mente com palit_os espetando cerejas 
H<l1> pontas. 

As asas podem ser simplesmente 
(lc,!.enhadas nos flancos da massa de 
amendoas que compõe o corpo. Não 
dei:x,e de semear açucar cristalizado 
f'm roda do peruzinho, pnra fingir de 
milho ... 
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O "BOCA DO INFERNO" 
Por OSCAR MENDES 

* 
Q,l: C~l SER!\ <iqurl c fídalgolc 

a t re ·ido e loquaz, que nos cor­
r tl o1·1', d· ' d ha uni'vcrsidadí' de 
Coim!Jra , a . 1:nlln 1\ a mestres e co­
leg 1 , pelo s eu talento e, print.:ipal-
1.1cnte, p ela s ua língua accrarla e ine-

<'r ·nte '! O sr. <i-ng:ório de )fatos, 
l>r· silPiro da Haía0 filho df' um fi-

al,.\fl minhotn e dp uma matrona 
hniana. O l.Jrasileirinho era terrível. 
E logo dPpois de formado, se tor­
l~ou advogado hahilí:;simo, perito nas 
tr 'tn, e rahulice~ forenses . _·ão pou­
pava adversário'>. DPnunciava as sa­
l· fr11rkes de todos. Era um pPt'igo, o 
homem. Reconhecendo-lhe os talentos, 
o governo portugucs nomeoou-o delc­
ç;aLlo de polícia de um do~ arrabal­
rlh de Lisboa e <ll'pois juiz de órfãos 
e ~rn,ente:-.. Mais tardf' inemmbiram-no 
dt> ::..veriguar as acu'>ações formuladas 
con ra o governador do Rio de J,anei-
10, Salvador Correia de Sá e Bcnevi­
dt.~. 

l. üo foi muito do agrado do bacha­
::-d {ircgório de Matos êsse regresso, 
e• 1 iuuçà1J tão e'>pinhosa, à terra na­

tal. .lá era homem maduro, meio cé­
tiC'' e amar »urado. Embora não fos­
·c ele: padre, o arrehispo D. Ga:-
pa;; Ba.,ita dr l\Iendon~·a fê-lo 
v1~·tno ~eral da Baía e tesourei­
ro-mór da Sé. Essa ün-estidura de­
' erü ser de molde a dar maior com­
P~~, tu r.1 ao bacharel Gregório. ~las o 
homem era leH1do. Sua língua viru­
lt·nta a ninguém poupava. Criou ter­
ríveis inimigos. Abandalhou-se nu­
nm vida de farras, esbórnias0 arrua­
c;-a:. Com violão e mulatas, carraspa-
1,•1 s e ceata,., ia êle passando a vida. 

1) novo arcebhpo, D. Frei .João da 
ladre de Deus. não este,·e pelos autos, 

C( 11! tã0. escandaloso vigário geral. 
Torr•0u-lhe a murça capitular. Contra 

to·io os seus adversários, respondia 
atrevidamente Gregório de . fatos: 

"Q111.:rcm-me aqui lodos mal: 

.Ma' e11 quero mal a lodos, 
l:.le , e eu. por 11<irios mn<ios, 
, 'o pugarno:> cal por qu(ll. 

/. q;,, 1•e11du eu mal a <1•zzantos 

Jle tem ódio ueernenle; 

a mu ódw é mai: 11alente, 
i'úis sou só, e eles sü.o tantos." 

l.a'SOU->l" COlll uma viúva, que ele 
ncl1<n a "tào honesta quanto formosa". 
r la· ,1pr~ar dt' C!i prPdicados, não se 
en' ndPram os dois. E a mulher fo­
r:r-lht' dP ca. a. Cada vez mais se de­
...,ruda o fidalgo e cada vez sr torna 
rn 1i ferino e mai 
ataq 1r · em ver os. 
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atrevido nos seus 

Apelidam-no de 

GREGORW DE JIAT08 

'·Bôca do Inferno". Suas sátiras pro­
vocam uma deporta\·ão para a Africa. 
De lá regressa, algun1 tempo depois, 
para Pernan1buco, onde continúa sua 
vida de sempre, entre "músicos. solfis­
ta,, e folgazões", embora pro ih ido de 
fazer ,·prsos, tal era o temor qur in­
(,undiarn suas o;;átiras escorchantes. 

Faleceu em 1696, arreprndido e re­
conciliado com a Igreja. Uns eont<i.m 

que, na h~ra da morte, fizera ainda 
uma pilhéria irreverente. Outro~ ci­

tam um admirável soneto, que Cl)lnpôs 
momento antes de morrer, no qual, 

após se referir ao infinito amor de 
Deus, diz: 

"Esta razão, me obnga a co11fiar, 
Que por mais q11e ve 1;:11ei. neste 

conflito 

Es1>ero em vosso ünwr de me salvar". 

Os crítico se dividem ao apreciá­
lo. Araripe J · níor acha-o "notabilís-

Para a sua festa de 
aniversario 

DISQUE 2-0652 
E chame o Fotografo 

. de "ALTEROSA" 

Para "ALTEROSA" 

* 
simo canalha, n·lcs bot•meío", quase 
louco, sujo, mal ,-e~tido0 tocando lun­
dlis r clcscantando poesias obscrnas, 
"incorrí3hrl, Yadio, incapaz de tra­
lrnlho assíduo", "nH\'lt 111arido " pé-;­
sinto cidadão". 

Honald ,de Carvalho, 
ohscure\a seu<; defeitos 

embora nào 
nriíeiên-

cias lih rá1·ias, escreve: "Gregól'io de 
:\lalos !'('prrscnta na história de nos­
sns letras ·a revolta do bom senso 
burgues contrn as ninharias ridículas 
ela fidalguia reinol; a bravura do jul­
gamt'nto desassombrado, muitas ve_ 
zrs i>rrigosa, contra a covardia dos 
úulico.-;, sc1uprc caroável aos maudões; 
a 110Lrcza do caráter contra a nobre­
za sinuosa e escorregadiça. Ele foi. 
para resumir, o primeiro espírito va-
1oníl da raça brasileira". 

Descontados os excessos dos críti-
1.·os, o certo é que rlc vrrgasto1u os 
< 1Tos r abusos do sc•u tl·mpo, as vai­
dade;;, os roubos, os crimes. Nos 
srus sonetos dr tom moralizador, há 
belas advcrtrndas aos vaidosos e nas 
suas sátiras não poupa os que merc­
C.'l''lll corretivo. Da .~ihrnc;~lo dos bra­
silliros e portugueses dirá: 

"Que os brasileiros são bestas 
H e:>tcio sempre (l trabalhar 
Toda a 11idu por manter 

Jfa!J11110s de J>orlugal." 

Contra a fidalguia d.t tetT.l: 

"\'o !Jrasil, a fidalgllia 

So bom saJn!)'11e, 1111u1ca está; 

Sem no bom procedimento. 

l'rús louo em a11e pode estar?" 

E responde que é no amealhar di­
nheiro para ter 11ue gastar mal. 

YivPndo em pand ega,; com mulato-; 
e mestiços, não lhe" poupa alguns re­
u10qu<:s: 

ser mu[((to 

Ter s11ngue de carrapato, 
Clzeil'ar-ll!e a roupa a mondongo, 
E' cifra du. perf cíç<io, 

.\lil11gres do Brasil são." 

Dá consellws aos que desejam afi­
dalgar-se, consrlhos de servilismo, e 
remata: 

"E coni i.J.lo, e o favor de quatro 

asnoles 
!Jc JH'<J1Cl0 <f<?lPir e crer; se porá a pique 

/Je umaw.hecer, um dia, uni g1'ào 

Fidalgo!" 

Tinha razão o povo. O homem era 
mesmo uma BOCA DO L FER, 'O. 
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ZELE PELO SEU FUTURO E PELA INDEPENDENCIA ECONO­
MICA DE NOSSA PATRIA ADQUIRINDO AC;fõES DA 

Companhia Siderurgica do Brasil 
SÊDE: SÃO PAULO - RUA XAVIER DE TOLEDO. 70 - 2.0 ANDAR 

SUCURSAIS: RIO DE JANEIRO - PRAÇA FLORIANO. 19 - 9.0 ANDAR - (CINELANDIA) 

BELO HORIZONTE - RUA CARIJÓS, 561 • 10. ANDAR - TEL. 2-4901 

Está operando em todo o territorio nacional, por força do de­
creto abaixo assinado pelo E:xmo. Sr. Dr. Presidente 

GETULIO VARGAS 

D~creto n. 8244, de 19 de Novem.bro de 1941 do 

DIARI OFICIA 

N. 0 271, de 24 de Novembro de 1941 : 

Concede à "Companhia Siderúrgica do Brasil" autor'zação 
prévia para se constituir. 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 74, letra "a", da Constituição e tendo em vista o decreto­
lei n. 1' 1985, de 29 de Janeiro de 1940 (Codigo de Minas), decreta: 

Artigo l." - E' concedida à "Companhia Siderúrgica do Brasil" au­
torização prévia para se constituir como sociedade anônima de mineração 
afim de recorrer ' subscrição pública para a formação de parte de seu 
Capital, de acordo com o que dispõe o § 1. 0 do art. 6. 11 do decreto-lei n.0 

1985 de 29 de Janeiro de 1940 (Codigo de Minas), combinado com o art. 
63 do decreto-lei n.º 2627, de 26 de Setembro de 1940. 

Artigo 2. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 19 d Novembro de 1941, 120.'' da Independencia e 

53. 0 6.a Republica. 

(a) GETULIO VARGA 
(a) . Carl.os de Sou.za Dunrte 

As maiores e melhores reservas de ferro do universo estão situadas no mu­
nicipio de SANTA BARBARA, Estado de Minas, onde a COMPANHIA tem as 

suas jazidas e serão instalados os Altos Fornos 
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A "REVANCHE'' POPULAR CONTRA O EIXO 
A voz e o instinto das mansas - Levantamos a luwa nazi-fascista - "Ot>ir.ta-colunismo", 
traições e camisas coloridas Minas tombem está prontn O Brasil apenas. 

e MILTON PEDROSA 

- O Brasil entrou em guerra com a Alema­
ha nazista e com a Italia fascista. Entrou em 

1uerra ao lado das .i. ~acões Unidas, em desafron­
a aos seus brios de nação livre, em revide aos 

1fuudamentos de navios brasileiros, pacificas e 
ndefesos, que navegavam em~ aguas nacionais. 
'e hada um intuito dos nazi-fascista - e é certo 
ue havia - de nos amendrontar, "o tiro saíu 
ela culatra''. 

Govêrno e povo responderam, unissonos, 
um_ &ó grHo patriolico, que estrugiu €m todo o 

territorio nacional, desde o mais humilde "be-
a deiro" do norte ao mais ignorado dos gauchos 
erdidos na vastidão dos pampas. 

E a voz do governo do Brasil falou pelo seu 
ovo, disse o que ele queria dizer, fez o que ele 
e seja va fazer. 

A YOZ E O INSTINTO DO POVO 

Especial para "ALTEROSA"' 

nazistas e fascislaSi a força que se esconde na con­
ciencia de um povo que se formou de três raças 
que não querem ser dominadas. 

E o espetáculo foi o mesmo no norte, no cen­
tro ou no sul do país. Populares percorriam as 
ruas conduzindo bandeiras nacionais, entoando 
hinos patrioticos e clamando alto e a bom som 
pela energica e única resposta, que não tardou. 

"Quinta-col!!nistasi" postados à esquina, à 
espera de uma hora que falhou, espiões mergu­
lhados na sombra, á. espreita dos segredos que 
abrirrnm o caminho para o s·eu triunfo, sentirmn, 
então, pela primeira vez, o punho forte que de 1sa­
bou, cem a furia da massa popular clamando por 
essa vingança. Vinganç,a pelos filhos mortos trai­
çoei!_'amente. Vingança pelos irmãos mergulha­
dos de vez nas profundezas do oceano. Vingança 
por L1ãcs, pais, noivos e amigos vitimados pela 
tirania que estende o seu tacão contra a face àa 

E o povo inteiro falou. Falou e agiu contra ierra. 
os "quintacolu­
nistas", contra os 
nazi-fascistas des­
leais, contra os 
eixistas disfarça­
dos ou aparentes, 
postados de to­
caia para nos apu­
nhalar de dentro 
para fóra, num 

LEVANTA:.\IOS A 
LUVA NAZI­

FASCISTA 

Não foi numa 
cidade apenas. 

momento psico- • 

Não foi num Es-· 
tado apenas. Foi 
em todo o terri­
torio nacional,. 
onde quer que lógico que não 

veio. 

A massa tem o 
instinto do peri­
go e possue a for­
ça latente das 
grandes revan­
ches. ~To momen­
to necessário, ela 
sabe entrar em 
movimento e esse 
movimento é ir­
resistível, qual­
quer que seja o 
poder que se lhe 
ponha. 

A noticia dos 
ultimas afunda­
mentos de navios 

ue arvoravam o 
pavilhão nacional 
istendeu a mola 

que a continha e 
a revanche, a in­
dignação e a de­
·afronta popula­
es mostraram a 

houvess•e· uma al-
1 ma conciente do 
' valor da liberda­

de, do direito e 

l 

da justiça, que a 
revanche. come-
c;-ou, iniciada pe­
la multidão con­
tra aqueles que 
nos atiraram a 
luva tragica. 

! '"Em cada par­
) cela do territorio, 
j ela se revestiu de 
· detalhes parti­

·· 1 culares, de feição 
,, propria. 

~:ili 

Aquí a chacota, 
o ridículo, a sá­

Ao alto: o Governador Valadares Ribeiro falcmdo ao povo entusiasmado que, tira ou O despre­
no dia da declaração de guerm, lhe foi levar sua irrestrita sqlidari.edade. zo marcaram es-
Em baixo: a grande ~assa popular no momen~o em_ que, ctp?~ _havei• p~r- ses h . d 
corrido as ruas da cidade, em calorosas manifeitaroes patrwticas, ouvia, con ec1 OS 
comovida, a palavra dia Chefe do Governo Jlin..eiro. inimigos t r ai-
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::\ICOLAU Tt:1IA voltou à Rá­
dio Difusora S:lo Paulo, onde ocupa, 
presentcn1cnte, o lugar de diretor-su­
perintendente da PRF-~, em suhstituL 
çào a Décio Pacheco Silveira, que 
deixou a estação do alto do Sumaré, 
dtpois de tantos anos de insanas lu­
tas. 

- AIDA DEL RIO teve o seu 
contrato terminado com a Rádio In­
Ct•nfidência. Provavelmente a gracio­
sa artista portenha, ao invés ele re­
formá-lo, irú atuar nos "shows" do 
Ca ~sino da Pampulha. 

- A "HORA DA PENEIRA" é 
111m programa popularissimo de ca­
louros e uma das muitas e felizes 
iniciativas da Rádio Cultura, de São 
Paulo. Esta audição tem por fina­
lidade proporcionar aos amadores 
unia oportunidade para ingressarem 
na carreira radiofônica e é transmi­
tido todos os sabados na onda de 
PRE-4, sob o comando de Gregorian, 
um animador de programas cem por 
c'tnto entusiasta. 

- :MILTON GAL'CHO, o festeja ­
do cantor baiano que o público belo­
rizontino já teve oportunidade de 
aplaudir, quando de sua recente per­
manencia na emissô'ra oficial, esteve 
de passagem pela nossa metrópole, 
com dfütino à cidade do Salvador, on­
de vai atuar J11uma das estações de rá_ 
dio locais. 

- Ul\1 bem organizado prospe­
cto da PRA-7, Rádio Clube de Ribei­
rão Preto, no Estado de São Paulo, 
nos informa sôbre a situação do rá­
dio em extensa zona abt:angida pelo 
seu rido de ação. Aliás, não somente 
nt: interior, inas também na Capital, 
p<,uco sái. . . razão pela qual ouye 
ª'· c~tati<;ticas dizen1 que o paulista 
n1ais rádio. 

- SOB a regência do maestro 
Frank Smit,, diariamente faz-se ouvir, 
tm audições artisticas de alto méri­
to, a Orquestra da Rádio Cultura. 
Esse homogen conjunto de 15 figu­
rns0 além de ser regido por '11111 artis­
ta de alargada projeção internacional, 
conta com a valiosa cooperação de di­
vers-0s prol'essores, c-01110 Ciccoue, 

Capella, \\'alter Pik e muitos outros. 

~ A RADIO ::\IL 'EIRA promete 
para muito breve a apresentação de 
novos programas. Tanto assün que o 
de estúdio já se pode considerar como 
1·erto. Além de 2\laria Cristina, Aldi­
nha do Amor Divino, Otavinho :'.\lata 

:'.\Inchado e Juan ::\loreno, a veterana 
PRC-í apresentarú outros artista ja 
consagrados no "hroadcasting" nacio­
nal. 
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PRÓS E CONTRAS 
NEVES 

O , ·osso RADIO caminha a passos largos. Todavia, hú muito que fa­
zer ainda. Acreditamos qu 0 para tal, será- nccessúrio , primeiramente, que 
os responsáveis pelas nossns emissoras cuidem com mais carinho de .su.t 
parte artisti.ca. Seleção, muita seleção de artista,. e programas .• !ais ainda, 
c0m relação aos diretores, que devem ser, n1aturalmente, l essôas bem in­
tencionadas e entendidas do "metier". 

* ~'ÃO RESTA a menor dúvida. Zilda Melo trm o seu valor como sambis-
ta. Mas, .sejamos franco~. Por que não lhe d:1o também umas férias? Tal~ 
vez assim a artístia <la Inconfidencia tivesse melhor oportunidnde de orga­
nizar uni repe1iorio mais forte. E, em quanto isso, terianws ocasião de 
e~cutar novos elementos que aí estão à e"pera de uma "chance". 

* JA' E' chegado o momento da Guarani e da ::\Iineira cuidarem mais ca­
rinhosamente da apresentação dos seus progrnunas de C>studio .• "ão se pode 
conctber que, tendo elas uma renda razoavtl, continuem os nún1eros de 
microfone substit•uidos por .disc.os ... 

* ::\fAIS U::\f conselho ao esforçado locutor Seixas Costa: o tempo consome 
tudo. A's vezes. muitos defeitos. J,á chegou o momento do "speaker" ma­
tutino da H-6 ter mais calma na leitura dos textos de anuncios. Temos cer­
teza de que, corrigido primeiramente este. '>S demais serão facilmente do-
minado·s. Querer é poder ... · • 

* ,DESCOBERTA sensacional de Romulo Pai1~, \Yilma Leal Arnot entrou 
no rádio com o pé direito. O sucesso ahi~it~-Ihe os braços, sem reserivas. 
Seu itinterário no rádio tem sido de uma ascensão sem biúto·s. Ela já po8-
we uma situação de raro e solido prestigio. Prestigio a~listíco e pessoal, 
porque ela é, a um tempo, inteligente e meiga. Prestigio completo porque 
vem da sua m1te, vem da sua beleza, vem de todos os atributos espirituais 
e de todas as graç.as físicas que possue. 

* 
1J2\I OUTRO anunciador que poderia perfeitamente ser considerado o nos-

so melhor. já não c1igo um dos melhores em noss.o rádio, é Helionice Ra­
belo ::\Iourão . O rapaz tem qualidades maravilhosa•s para a profissão. Pena 
que não dê a elas o valor e a atenção que ta.111to merC"cem. Tivesse 'llm pou­
co mais de interesse e iSeria o "tal" ... E-sta1·ia solucionado, em parte, o 
dificil problema. Por que Helionice não volta às "performances" iniciais 
de 'Sua hrilhanti%ima carreira? Quem não se recorda dele em 1938, 39 e 40? 

* 1\IARIZA é, talvez, cm nosso rádio, a cantora mais fiel na apresentaç:"io 
dos numeros musicais que interpreta. Entretanto, o seu nome anda esque­
cido. 11uito rai•amente t-t>mos oportunidade de ouvi-la e, qruando isso se dá, 
é por tão pouc:J tempo que até nos e.squecemos de que ela é arl'ista "e.·· 
clu'\iYa" da PRH-6 ... 

" o "CROONER" DA ORQUESTRA DE DELE 

SHl\'T()X RAflROSO é dono de uma das nwis belas 11ozes do "broad_­
casting" mineiro. Al!:m disso, é llm cantor qne tem personalidade. Xo "cl1-
die" qne !111 ~t1'a esta nota 11emos SE1,'TOX IJ.tHROSO acompanhado pelos 
e:i:imios 11iolo11ista.<; IJi('o e ['r:e, do flegio1wl da PRil -6 na épo('a em que êle 
aftl!W(l ao mi('l'O/'un\e da "estaçcio <1<1s grandes realizações". . 

Recon/Je('end<J os pl'edi('ados e as in11mera11eis virtudes arlislicas do .10-
vem cantor montanliês, n dirercio artistica do Cassino da Pampnllw soube 

apro11eilá-lo em boa oca.<;itío. 
o rJe<;e.io dos milhares de "fans" do festejado. "('l'O!}ner" d<~ {}'J'qrzeslra 

de lJelé nos "shuws" <lo arislM·ratico ~e1.1tro <!e dwersoes d_a cidade, onde 
uem alcança1~do os mais rr,t11mbanfes e:ntos. e (fue venha ele a ser az;ro­
veitado novamente por uma da.~ nos.rns emísr'lras. 
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.!'.i'1n.11 "elo t1·~1eli11d1-·e d• IllJ · '' 
rerfator de r dw. av •. un p 1lpilant · 
t'lll1 <'l'ISi 1. 

•1 t Jflf• e 
l1:11rõ' . 

* 
fOR BANDEIRAt TE 

l! u-rzo ele o p r.:rr de ~ua 1 i it 
tu11111• ·l. proporc1onandr>-n0.·. r1 im. o. 
gn " 1 "1t111biciade 'e c111'h ce-lo de 
pe1 ';. 

SIL Vl · O NETO FALA SERIO ... 
C01 O ELE IMAGI A, FISICA E MOl<ALMENTE, 
OS PERSONAGENS DA ''FAMILIA DE LA MISERIA" 

N. difícil .irt" d' fazer rir. S1lvi-
n . t'lu ocupa um lugar fie pro _ 

minen r rek\'ancia. Ele contu com 
uu:a le~ião inumcravel dr "fmi-" pelrJ 
Br;isil .1fóra 1·. em nosso Estad<. Jll}~­
"Ul' u1n cartaz que, para o ::;encro, 
podrm )" considerar notavrl. Cri 1do1· 
d1• uma ,.(raça completamente difrren-
11-. rll' S<' impris pela me m;i ·ahorosa 
Pri:::inalidade da sua hilariante conH'­
dia. .\ssim. sabcdnre., do t'u p1· •:1-

t i;::10 entre o~ radio-escutas dr 11os'>a 
ti-1 rn. t' aprov1•itandn a sua prcscrn;a 
('IH Brlr> Horizonte. onde Yeio realizar 
um fe iYal, cu.ia renda intt•gral i<>i 
rn crtida 1 ill beneficio da aquisiç;\o 
dn ",\niba! ni•névolo", cm rl'IH'('salia 
; <' 1 rb·.i·o, r traiçoeiros alrnlados 
d" 'I · loi vitima a no'"ª marinha 
111•·1cant(', pelos cOV<tn!Ps e inl'<uu1'' 
cHÍlplos do ei.\.O, fomo-.. procurá-lo 11<> 

fin,11 do espetaculo. 
. \ntc que lhr fizcs-.c1110-.. qualci•u 'i' 

tn'r::;unta, .Silvi;:o • ·l'to f•>i d111;ndo; 
L-..tou encantado c•Jlll a culta pla­

teia de Belo Horinnte. l.' a primdn 
·vez que visito a belL~üua capital 

1n111e.ira e. embora soubr.sse ter aryui 
1 mitos admiradores, confesso que não 
e~pPra ,.a ter uma acolhida tão 'entu­
siastil'ci. ~"io exagero se lhe cli ·ser 
qn.:: ""td i;oite ficará sendo uma das 
111.1i g!1,1·iosas da minha vida de ar­
tist,1. H:irnmt·ut<> tenho tido diante 
de mim um publico tão n•umeroso e 
IÜQ :-.Pl<'to como t•ste. .\LTEROS.\ po­
'i<' ficar crrta de qut> levo comigo 
ttllla impressão 1naravillH1sa dt' Belo 
Honzontc e do seu povo hospitaleiro 
e bom. ~linha satisfação ainda <' 
maior por ter concorrido, -com a mi­
nha colabora~·ão, para um fim táo al­
trubtico como é "'ta campanha para 
a artuisk:io do "Aníbal 13t•névolo". 

_ ·o~~a palC'stra se prolongou e, no 
tr:ijf'to t'ntrc o Cine Brasil t' o <Sran­
dc Hot< l. ornlc esteve hospedado, fo_ 
mo~ ouYindo a ~ua palavra facil e 
1·l1t·ia da1It1elt' fino humorism<J que to­
do" nós conh1•c1·mo~ . 

- ~ilvino" o-. tipos que compõem 
a su:i "tn~UJH"' sáo inéro~ produtos 

-· Continua 110 fim da Revista 

* 
O "DIA DO RADIO" EM BELO HORIZONTE 

O :21 de si·~cmbro ul/~1110 assirwlou a pas.rnoem do ·• lJJ.1 JJ() R.1DIO". 
l.rr '.º'!r> o pru" mult1pl1.rr1r11111-se. as fest~vidoues <'OllH'moralivas da grata 
cfe11_1eride. l:.m Belo llrin.:r~nle, tr11s rnle111d«dc,· {ui minaram cÕm a reali­
:arao de programa.s espec1a1s rw.s ztossu.s emi~.~ora~ e um gr(llldio~o bail no 
''Lri_k:né";,du_rante o <1ual H. pr1Jccd~ll à eteiçiio dri "IUl.\IIA 'vo Ri1°DTO 
~li.\ é.IRO., l1lulo que hn 11w1s ~Je dor~ anos 11111110 sezuio detido pela consa­
grada w·f1stu montonl!e.rn hned111a .1 nova detentora do cetro rurliofôniro 
é a grcL~iusa menina Moybe Te1:e:i11/w l"ilúr, arli.~la <ia Rádio Guamni, qlle 
{()1 rie/1razil.'eme1>f • aclamad11 no 111ome11lo em que .1fo11so de Castro l'resi­
d•n • rio ''(~[11/lc _do ~ádio", ''111ll1Ciou CL sua .cleiçiir1. () "ciiché" ,1i'w illl~­
fr,, es/!1 not1cw 1.0 nlr:n nm fJSfJec~o drr .rn/e1~1d11d<' cm qucstcfo, aparecendo, 
alt•n aa 11n11n R'lrnlta. f.l1a~ Sa/r,mc .• tfuns'J r1e C11stro e o nosso redolor .11-
m·r \'r;>,l'e.·. e.·fr ci1w11rfo. ao mic1·ufonc. saudaua u Hrti1111a do Uu<izo .Hinciro 
de w1:.. 
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..to alto: .Tos<; Reis .\e11r11 (Zu:ÜJ. operador il 11 '·11,/i:ru1111" J>J:C-7, So<'iedmie 
Radio .llineira; e llnal'ir .llt>es J>ea1u~o. OJJ<riu/1rd1 i'lUl-H. Hcrnio (;1111rw1i. 

O 
RADIO é 1·elathamente novo'. P?Í. 
conta apenas cl<·z anos de ex1sten­
cin. sendo que o st'U desenvol\'i­

mento maior data tk uns cinco ano" 
para cá. Entretanto, tem-se deo;en­
vohido de tal forma e com tanta r.1-
pidt-z, que às vezes chega a impres­
· ionar. Inep;avelmt'nte, o rúdio t; um 
ótimo meio de propaganda e~ mah 
do que bso, um exceknle veiculo 
educativo, motivo por <!'llt' o (;.overno 
de' otou a t;le toda a stia akn~·Jo. 

preft rindo-o para a sua campanha de 
eduea~'ão do po,-o, "ºb n prisma dou­
tri1ürio do atual regime. feit:; pelo 
D. I. l'.. nn Hora do Brasil. 

0 que. l>Ol'elll, IH'lll todos sabem l; 

que o rúdio depl'11d!' quase !10~ do" 
seu• ''Ui't'l'adore::. "', 1•ssa •las~c de fun­
cioi.úrios qul' n;io ap.in·e1· ma qt · 

tc•m uma influenl'ia decbi\a no exL 
tu ci1· q1:alq·11er irradia~·üo ou tn111..,­
mb. :io. o,, l'Ontroladon•s de som de 
u111a e111issora s:io os rl'~ponsaveb di­
rl'lo pl'los slH't"soo; o 1 tr.H'\; .. sos dê~-
t.: uu daq~1d" pn'g a' .. a :. t~s',t re .... -
pon :1hili<lad,· se :.e 1.t ·:• .. i. 11u t"-

OS HEROIS OBS­
CUROS DO RADIO 

* 
~inguen1 '', todo ouvem rádio e gos­
tam de ouvi-lo. Daí. ser a infiltra­
ção do rádio sobremaneira in inuan­
te e imgerativa. Si a sua expansão 
foi <:.i>idemica e ganhou os mais di­
versos territorios e povos. é porque. 
realmente_, o · rádio fez jú;, a essa 
aceitac:ão. E a quem se devt• tudo is­
so'? E1n grande parte. H<>5 seus "con­
trolcurs". 

O rádio é um grande bem e. mais 
ainda, uma grande necessidadt. Quer 
em Djiboutí ou em . ·ova York, 1w 

Asia ou na Afriea., no Brasil ou 110 

:\léxico, cm Belo Horizonte ou em Lon­
dres, as estações transmissora::. "ão 
ansiosamente procuradas nos apare­
lhos receptores. E são · ele , esses mo­
destos homens que. incomunicaveis 
dentro de tuna "cabine". ficam ho­
ras e horas, atento::., ~bscrvand.o cui­
dadosamente a incontida expansão das 
011dus hertziana;> qrue galga1u os cspa­
~·os, sc'meando melodias e espargindo 
ilustração literário-cientifica. São es­
tes "herois obscuros do rádio" que 
ALTEHO~A, em feliz momento, resol­
veu homenngear, apresentando alguns 
deles a<>~ seus leitorl"s _ Além dos que 
apareet•m no::. cliclies desta pagina são 
tambén. "controleurs" das estações 
dt• Belo Horizonte mais os seguinte: 
jovens, todos dcdicadis'iünos funcio­
narios de tão espillJhOSa profissão: Sl'­
bastiúO Campos do Amaral, Xisto ~o­
gueira, José de Almeida e Alberto Ga.­
ti, da Húdio Inconfidência; José :\la: 
1 ia de Oliveira e Geraldo :\Iartins de 
Oliveira, da H.ádio Guaram; e JGão 
Gon<;alves de Mato-. e Jo ... ué Policar­
po, da Hacliu :\linefr:t. 

d.i hú llt'l't's 'dad1· d· st• lt 111!1rar que 
iantf\ um "Hocld't'!:er" e l 111 11!:1 ·-.Jo1 J 

Jo"é Carlos l,utli. o famoso "Xi1nu11go" dus progr111na, dr> Compc.dre flelcir­
miao, é lambem, "nas horas pagas". ofJt'rador da l'HL'."I. Hfl·dio ln<'on{idencia. 
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A QUI está, entre os constituintes 
mineiro de 91, Francisco Antonio 

de Sales. Tem apena5 vinte e oito 
anos. Bacharel, natural de Lavras, 
nwl passa pela magistratura. Repu­
blicano desde os bancos acadêmicos, 
pois constituiu uma das colunas do 
Clube Republicano .:\Iineiro, em São 
Paulo, forma aqu na ala moça, que 
representa a ortodoxia republicana,, no 
desarranjo das primeiras horas do 
regime. 

1 
O Chico Sales aos vinte e oito 

anos... Quem diria que realmente os 
te,·e, ele, que conhecemos envelheci­
do e alquebrado, abatido de corpo e 
de espírito, nos derradeiros anos da 
''ida? 

:\la! pôs o pé na vida pública, tr:m­
çou de tal forma os pauzinhos que 
Pmpolgou quasi de pronto a direção 
política de nos.sa província. Teve-a 
nas mãos durante largo tempo. Convo­
cou para o serviço público alguns ho­
mens de grande mérito. Maquinou, 
lutou, vencmi. Alí por volta de 1918, 
um programa de reno"ração de valo­
res o atirou para o lado, como coisa 
que a tolerància, a experiência, o co­
uhccimeonto dos homens. o trato dos 
negócios, a moderação, o equilíbrio, a 
habilidade e a honestidade não repre­
:,:·ntas.sem tambem um valor. 

!'ara que insistir, porém? A luta 
e.1tre as gerações é bastante motivo 
p..i ri.l explicar a troca de homens nos 
.i·)slos públicos. Renovação de valo­
res não passa de eufemismo. Não há 
ienovação: há substituição. 

_ Pois bem, o velho Sales está, cm 
1 !ll, em plena juventude. Participa 
dos debates, fala, aparteia, sugere 
emendas, assume atitudes. Mas deixa­
nos p01uca coi a de suas correrias. E' 
que de seus discursos de então ape-
1:as um foi publicado e outro abrange 
apena.s algumas linhas. 

Y:unos examinar-lhe as palavras. 
com objetividade, para verificar o 
que dizem do e!Spírito e do coração de 
um moço que viria a rurcer, em nos­
sa terra, uma influência vigorosa e 
larga. 

A primeira vez que fala, num discur­
so de poucas linhas, procura emendar 
•um dispositivo do regimento interno. 
Trata ·a-se das sessões secretas e da 
pos iLilidade de se deliberar acerca da 
publici<lad(' lHJsterior de nomes e vo­
to. . AchaYa ele, e bem, que só se de­
viam publicar as re5oluções, omitindo­
. e os nomes das pessoas, para que fi­
cassem sob a re ponsabili<lade cole-
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tiva. - ·a verdade: porque ses.sões secre­
tas, se se pretendia publicar opiniões 
e opinantes? O cunho secreto tem pre­
cisamente por objetivo .s.algvaguardar 
a pessoa dos homens public.os. em 
emergências particulat1mente delica­
das, para que emitam seguramente o 
seu voto, sem a vacilação e o temor 
de quen1 se coloca entre um serviço e 
um sacrifí.:io. 

FRANCISCO ANTONIO 
DE SALES 

POR 

MARIO CASASSANTA 

A observação pode parecer-nos uma 
nuga. mas reveste-se de real impor­
hlncia em nossa proví1ncia em geral e 
no caso de Francisco Sales em parti­
cular. E' que o político mineiro <le­
sadora comumente as atitudes desas­
sombrada'Y, claras, retilíneas. Prefere 
a meia sombra, o rodeio, a contempo­
rização. Gosta de prestar serviços, 
habilmente, com o minimo de sacrifi­
ci,o _próprio. Não que tema o sac1·ifi­
cio ou fuja dele, como o diabo da 

cruz. Não teme nem o dcsestima. 
Apenas não gosta de sacrifícios inu­
teis e tanto menos. espetaculares. Se 
pode fazer um serviço, pela calada e 
sem sacrifício. porque há-de preferir 
o caminho mais dificil? 

Nesse sentido, nada mais do agra­
do de nossos políticos do qrue as se.s­
sões secretas. Como, todavia, se re­
gistram tão poucas cm nossos fartos 
anais parlamentares? E' que tudo, en_ 
tre nós, se elabora às escondidas, nos 
bastidores, nada significando, geral­
mente, o que aparece em público. O 
P. R. ~I., q•ue sempre foi um 
saco de gatos, deu-nos sempre a im­
pressão externa de uma unanimidade 
maciça. 

O outro discurso do Sales demons­
tra-lhe melhormente as virtudes e os 
defeitos. Não é visivelmente um ora­
dor de largo vôo. O vôo afigura.,se­
nos mesmo bem curto. De resto ele 
proprio. ao assinalar as lantejo•ulas 
<la facundia alheia, no-lo dá a en_ 
tender. 

O que perde em brilho, porem, ga­
nha em pccisão. E' assim que começa 
por estudar a disposição <las matérias 
constitucionais. Primeiro, os direitos 
individuais. Está bem. Seria natural 
que se lhe seguissem as bases da or­
ganização munidpal. Censura a des­
locação. O seu critério é contesta­
vel, sem embargo de se arrimar às 
linhas gerais da evolução jurídica, 
mas o que se lhe deve levar a crédito é 
o espírito de sistema, que caracteriza o 
jurista. Passa a apontar algumgs di­
vergências eutre o projeto da Consti­
tiuição e~tadual e o texto da Con. ti­
tuição federal. Rebusca contradições e 
a·ntinomias. Mais longe, num aparte, 
ússinala a confusão ide residencia com 
domicili:o. Tudo isso argúe, um espí­

rito minucioso, exato, diligente. Per­
h·nce à espécie dos que leem, medi­
tando, a lei mais cacete, do começo 
ao fim, esforçando-se por lhe apanhar 
o espirto e para retificar-lhe a letra. 

Os seus reparo.'> são, via de regra, 
acertados, porque feitos. com pachor­
ra e aplicação. Nenlllllm calor, ·nenhum 
YÓO. Tudo simples, certo, raso. 

Preocupa-se com as condições da 
cidadania, com as eleições, com os di­
reitos políticos dos estrangeiros. 
E' o maquinista que se mostra com 
os olhos na máquina ... 

Em dado momento, sai desse camL 
nho chão e comum. E' quando se re-

FRA.SCISCO .1.YTO.\'IO n.r; S.HJ':S - Conclue no [im da Revista _ 

ALTEROSA * Ot.:Tl;BRO DE 1942 



·.XADR 
GALERIA DE BENE­

MERITOS 

Direção de J. B. SANTIAGO e ARÍ PRADO 

.CONCURSO PERMANENTE "REX" 
'.\Iai, dois problemas fúcci" são ho­

je oferecidos aos participantes do "C. 
P. S. ", cujas bases, em síntese, são 
as seguintrs: cada solu\'ãO certa va­
lerá dois pontos e o 5ol·ucionista en­
trnrá no sorteio de prêmios no valor 
df~ ;,o.~ (um de 20:;; e três de 10 ). 
oferta da "Livraria Rex", sempre que 
E tingir 12 pontos. O solucionista po­
derá comc\'ar a contar pontos em quaL 
quer época, e recome\ará sempre que 
tiver atrngido os 12 necessários à en­
trada em um ,;ortcio. O prazo para 

Problema n. 5 
Silvio Veiga Lima (Nepomuceno) 

MATE E:.\-1 DOIS LANCES 

* 
U ma est r é ia auspicioso 

O p1ublema qur hoje oferecemos a 
no~sos leitores sob n. 5 é a crcden­
rial com que um novo compositor se 
apresenta na arena da "Poesia do Xa­
drez". Trata-se de 'llm problema i<;im­
ples~ como todo trabalho de estréia, 
mas revelador de talento e de quali­
dadt>s de compositor que, certamente, 
garantirão um futuro beilhante, como 
problemista, ao no:;so di tinto con­
frude Silvio Veiga Uma. 

* 

Club de Xad r ez d e 
Belo Hor izonte 

Pela primeira vez, dêsde que foi 
instituída cm 1938, a "Taça Automo­
vel Clube" foi definitivamente con­
quistada, cabendo essa glória ao "Clu­
be de Xadrez de Belo Horizonte", que 
.se sagrou campeão do Inter-clubes 
desta Capital em dois anos con e­
cutivos. A equipe do "Clube de Xa­
drez", composta dos fortes amadores 
J. A. \Verna, Daniel Pinheiro, H . 

. Mendes Fig•ueiredo e J. Coutinh o. mar_ 

ALTEROSA * OUTL'BRO DE 1942 

remessa dr soluçõrs será de trinta 
dia~, e as remessas deverão ser feitas 
pura a redação de ALTEROSA, rua 
Carijós, 517. 

Os solncionislas que remeterem as 
solw;ões certas dos 6 primeiros pro­
hlrmas, 4 dos ·lUais foram publicados 
l'lll nossa edição JJ•lbsada, poderão en­
trar no primeilo .s0rlcio, a realizar-se 
logo após findo o prazo para rece­
hi11Hnto das soluçó~s referentes à 
pnmcira série lProblcmas de numc­
ros 1 a 6). 

Problema n. 6 

L. HeinS'furter (Rio) 

MATE EM DOIS LANCES 

• 
cou un:a "perfonnance" notavel no 
corren.te ano, não tendo sofrido si­
quer uma derrota e chegando à meta 
da vitoria com larga margem de pon­
tos à fn n te de seus o ponentcs. Da 
equipe destacaram-se J. A. 'A-·erna, 
invicto com três empates e cinco vi­
tórias, e Danki Pinheiro, que só per­
deu uma p:uttda, sa;:?rando-se o cam­
peão 1nd1vidual da c< rnpctíção e, as­
r.im, conquisttl.ndn o rirêmio que fôra 
ins! ituitb para a Ili~ !hnr exibição in­
div!rlual 

Cel. A.lvino Alvim de 11/enezes 

O nome do ilustre Comandante Ge­
rai da Fôrça Policial de '.\Iinas 

e~tú definitivamente ligado à histó­
ria do enxadrismo em Belo Horizon­
te, podendo ser apontado como o de 
um dos mais denodados batalhadores 
cm prol da difusão e da evolução do 
"Nobre Jõgo" em nos'>a Capital. Den­
tro da esfera <le , eu comando. no seio 
da brilhante corporação militar que 
é a Fôrça Policial Mineira, o coman­
dante Alvino Alvim de l\lcn~zes im­
plantc.u a pratica do ".Nobre Jôgo" 
como fator educativo, recomendan­
do-o a todas as unidades e promoven­
do encontros e competições de umas 
com outras dentro do territorio de nos­
so Es lado. A caravana enxadrí '>tica 
~;vada .ª Bom J?espacho, em 1911, e ~ 

Embaixada Tiradentes", con1emora­
tiva do 21 de Abril, levada a Ubera­
ba, assiJn co1no a comemoração do 
Dia do Soldado, a 25 de Agosto, com 
a recepção, pela "F. P . .M.", do "Clu_ 
be de Xadrez de Sabará" - são outras 
fantas provas do poder de iniciativa 
e da capacidade de realização com 
que o Coron{'l Alvino Menezes se im­
p<_?s _à admiração e à gtatidão dos que 
deseJam ver engrandecido e vitorio.c;o 
o rnovinwnto em prol da prática do 
enxadrismo cm Minas Gerais. 

RADIO DIFUSORA BRASILEIRA 

P. R. C. 6 
DE UBERLANDIA 

É A ESTAÇÃO MAIS OUVIDA EM TODO O iRIANGULO MINEIRO 
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SOCIEDADE DE TEOFILO OTONI 

~ta. Rute Sa­
,, ~; ~r /Jl/­
mingos Sá; e 
a pi ofe~sol'(l 
.l111·a Son:a!. 

ra. e filha Dr. 
l~·aldcmar (;ui ­
marcie. Codho, 
adt1ogado; A delí­
Tl(J Jtascarenlws. 
afias/ado 1a~1·n­
<leil'o. 

Domingos de .\ti. 
sra. e filhos; .lfn­
rio José, nelo de 
Jvs~ de Sou:n Es­
querdo. 

na/ria. J illw de 1'1 u· 
doro .1 •• -ll11es: sra. 
Rute Seuts Curdl'iro 
e sua fillrinhn Tleloi· 
s11 Tlel1•11a: e .-\11/011ir 
l•11g11.\.o f>ni11h. 

UMA ORGA IZAÇÃO SI 
DI C AL Q UE H O N RA O 

O RTE DE MIN AS 

D E. I'HE as di' l'l'sas urganiz.tl\'Ô<'s qut' a cidad1• li 

T< ófilo Otoni po..,súe. destaca-se o Sindicato do E,111-
Jll'f'l.:a<lo ... no t.om1·rcío. l'Ilti<lade perfeitamente adaptada ao 
n·gim1· da Leis Sociais Yigentcs, prN•nchcndo lo<las a fi­

nalidadt• • no que diz lC'»pdto à assislt'ncia aos seus a:s<>­
dado. <' mais ainda à coletividade. 

Fundada a 1ü de .Junho de 1938, desde aquela data tem. 
como pn·sidenlt' o Sr. l'ed1·0 :\ntonio cio • ·ascimcuto, que 

1·011ta \'Olll o auxilio e coopcra1;úu cios Srs. Alfredo J\uniip-
1'1•1, Loun·rn;o da Sil\'a Porto . ·do 1· :\rnaldo Barbo•rn da 
~iha, 1.Jaluartes de sua funda1;:io. 

() Sindicato t'lll ill>I't'\'O, 'lll<' ,·. o unico 1·xi:sfrnte em todo 
11 • orle do Estado, manl<;m uma l'scola primaria para al" .. 1-

nos pol..ir1·s, a qual é r<'l'Ol!hedt!a como P ... tallt'lecímento dt• 
ensino ofidalizadu. 

Sr. l'edru A11to­

nio !lo .\'ase imcn_ 
to, prcsidc11le dr, 
Sindica/o civ. F:m 
p1·egados 1w Co­
mél-cio de 1't'ú/ i· 
/o {)/oni. 

\!1;111 t!t· outros st·n iços, ainda m:rnl1:111 o Sindicato e, 

o;(·~uintcs: Assistenria .Judiciüria0 Assislencia 'Trdica , .. \s­

shtt·ncia Social. d1\'(11<'10 a zona de Teofilo Otoni, aqut>h1 

d'id1·nt1• or~anizac:io." o fato d1· pstar ali funcionan~o nor-

111al1rn·n11• a Agenda lo<"al tio l. A. P. C . 

. \ :d11al <lirl'to1·ia t·stú agora co111 .-ua al.<'n~·;io olvida 

r arn a 1·difica\:io do Palacft<• de sua "éde social, frnclo j:í 

ohti<lo da Prefrituru :1 doaç:io cio te1T1·110 para essP fim. 

1) 1111111<·ro <li- assot'i:1dos 1: d1· :!110, aproximad:nuenl<'. s<•n-

do o 't'll pahimo11io consolidatlo ava l iado 1•111 mais d< 

.iti :tlOfl."!lfJIJ • 

• \LEROSA, que teve o praz1·r d<', com s11a n·portagr111,. 

CfJnh1•c1·r "d1· 'isu" os grand<'s ht'nefieios pn•..,tados JH'lo 

Sindicnto dos Empregados no Comércio de Toc-filo Otoni, 

il<'h:a consign:1da n1·sta ligeira nota a sua ótima i111p1·1·ss:io 

d1• l•uclo n 'Ili!' llw foi dado ohst'n·a11. 

.\ cri.1~·:io de uma inslitui<;:io sindical como rssa. 1'm um 

rrcanto lon~i1111110 do grandr Estado dt• ~Iinas, s<1 pod 1 d1'­

monslrar dn partr da elassc qul' ·1· organizou para a rlt'lc­

a dí' -,ru" direitos. altiYez r hôa l'Olllj)J"1· .. ns:io da moda­

lidadr elo • ·o, o He;:;:imr impl:intado no Bmsil rom 0 ad-

1•nlo d<' 19:-!0. 

A ·1 EHO \ * Ot 'lTBno J}J, 1• i.t 



A DESCIDA DE D. 
PRIMAVERA 

José Geraldo S. Pereira 

P
OR todo o magnifico Palácio das Estações, 

localizndo entre os reinos do sol e da lua, 
ha\'ia confusão, notava-se grande afã em to-

dos os cantos. P~issnvam creados corriam as ser­
vas, davam-~e ordens respondiam-se pergunta::,. 
Que havia no Palácio' das Estações'? Aniversário, 
banquete. hornenaf4em? . 'ada disso. E' que estava 
por ctH'gar o mom nto da rainha Primavera des­
cer ú terra e estender seu manto de alabastro sõ­
Lre o mundo. Preparava-se, portanto, seu enxo­
v:il e perfumava-se-lhe o lindo e virginal corpo. 
l:.nquanto servas penteavam seu cabelo. outras as­
\t•ntavam seu vestido. Desprendia-se de seu cor­
po um perfume.• que era o resumo de todos os 
perfumes das flores, e ele seu rosto emanava uma 
luz que er.1 a reunião de todas as luzes cjo arco­
iris, do branco ofuscante da aurora, on do bran­
co mórbido da v~spera . 

. 'um canto da sala o ~.enhor Yerão esl<l\'a l''i­

pkhado, cun11) um nababo, sôbre uma espregui­
('adeira, e seus olhos lânguidos, de morma~·o, con­
le!l1pJavarn a irmã Primavera em seu esplendor. 
··outro canto recolhia-se o Outono, mergulhad(J 
em l'obcrtnres. 

Prepara-te. minha filha - ouviu-se urna ·oz 
\'ai so:~r a :\feia-, 'oite. 

Primavera despediu-se de todos, e quando 
S<J<Ju a últiuw badalada, soltou-se alegremente no 
l'spaeo. E veiu descendo a cantar, irrompendo, 
com sua claridad1'. as trevas noturnas .. 1um de11-
':ão do espa~o encontrou-se com a fria st•nhor<l 
ChnYa. Prima\•e1··1 percruntou-lhe como ia o mun-
do. ' ~ 

\lar. mal ~respondeu "gotejante" n1uito 
I!J<il ! .\ Guerra cada vêz mais feroz; sangue a ro­
l:ir pc•lus camp(Js. morte a pairar pelos a_res ! 

- E o Bra~il. mãe Chuva, como \'ª' o Bra­
·il '? -- perguntou a Primávera. 

O Br, si1 ·? Pois... você não sab-c• que.· · 
- lkin'? (Jue houve'?!... perguntou afli-

Ll a rainha da· estacõcs. 
Pois, filha, até ele estú em guerra! A.fu11-

d;11·a111 st'lls navios, mataram seus filhos, Jança­
ra111 o luto sôbre aquela natureza 111~1is linda cio 
1.nundo. r., t'-IL', então. pnís b:rioso e \·alente corno 
l', L n<:<1u-se curajosamrnlr ú luta! 

PriJ1J:1\'Pra, ú medida que ouYia, ia-Sl' e1npa­
lidL'Ct'ndo. :\ terminar a \.hunt, falou L'Ja: 

- Pois \'OU alc~rú-lo eom minha pn·scn~·a · 
<.2uero l'Obrí-lo de b~lez::i. quero colorir e perfu-
111ar seu céu! E ,·ocê. mãe ChuYa, reúna-se ao 
Frio t' ú . 'eye e \'Ú castigar os causadort·.s de tan­
to luto! Cubra de frio e de IH~grumc os réus eu­
ropL u-, ~u cobrirei de flores e de luz os céus bra­
silt·ii·Ps ! 

E' por is.so que a Prinwn•ra desCL'll r<Hlia~1-
te no Brasi 1. E' por is~o que o inYern? cubnu 
de g ·I l' d" terror u.s céus da Euro1rn. 1.,nquanto 
os brasilt·i1·u: clspiram o perfume das rosas, na 
Hússia º·" alernãc. r:spiram o yapor das neYes, as 
~ 11!Hn:w<->t's dus l'êl!lú,·eres_, a fumaça dos canhôes 
rn11nigos! Depois sim, quando a \ itória chegar 
('cm~ <l P.1z, todo., terão prazer cm viycr, porqu 
.l \'J<la s(·r:í w11a eterna PrimaYera ! 

AI li Ht OlTlBTI. DJ 194:! 

~/u.~. 

~a. tle 
.\"orm11 
Si/1111, 

Sta. Dalrn LcliiJO do c,t• ' _ 
<f<ide de P< nte Nova.' 

Fo o C n ~ antino) 



00 ílOOf>O f>O/ €01~Mel 
DIREÇÃO DE POLIDORO 

TORNEIO DE AGOSTO, SETEMBRO E OUTUBRO 
Mesocliticas ns. 41 e 42 

~-1. A behida, sem o'úui<la alguma, 
nos tira até o geilu de andar. - Jam­

Ca;1ital. 

2-1. Procuro di:"r "emprc aos meu:.; 
colega~ que o indivíduo descarado 
não merece a no:;sa compaixão. 
.luiro-Capital. 

Sincopada n. 43 
J-2 .. Jamais venceremos qualquer 

c,';sfátnlo ::.em extremo acrificio. 
Euler ]foreira - Capital. 

Encadeada n. 44 

AbrJ.çaudo cordialmente o C 
Arluo . 

Aquele homem paulistano, 

nrnito 1 ico e avarento, 
era um diabo magano 
de portentoso talento. 

Jota - Pará de )Iinas. 

* 

Correspondencia 

Alvaro de Assiz Pinto, Flora e Ste­
la '.\Ia~utina {ltnl.>ira), Raul Silva e 
Jota (Pará de '.\linas), Jotavê (Curve­
lo), L. B. (Passa Tempo), .Jo~,é Sô­
lba Iglésias (Brumadinho), Jam, Jai­
ro, Euler )foreira, Tuca, .:\lariza .'.\-Ia­
ria, Compadre Belo e :'.\Iagus <Capi­
tal). Fico muito grato pelas referên­
cia:; feitas a esta se°Ção e agradeço 
a remessa de trabalhos, os quais irão 
sendo publicados dentro das nossa 
atuais possibilidades. q•ue não vão 
além de uma página. 

E' DEYER DE TODO MINEIRO 
CO.'TRIBUIR PARA A 

CA:iIPANHA 1 TACIONAL 
DE AVIAÇAO 

~ 'OTA - As soluções deste e do 
problema publicado em Setembro, se­
rão recebidas até 31 de Dezembro 
prôximo. 

32 

e H A R A D A s Ns. 4 5 a 5 o 
3-3. PPssoa de talento, viH de re­

gra, não e enfatuada, nem SP deixa 
l<•var pelo ciume rxagerado. - José 

Sôlha lglésius - Brurnadinho. 
3-1. Quando cai a geadq, vejo, com 

t; iste=a, o meu jardim coberto de 

flores de neve. - Tuca - Capital. 
1-2. Desejo-lhe mais favoráveis tem­

po.<, lJ. "A.delaide". - Compadre 

fü lo - Capital. 

* 

2-L Insisto para que sua senhoria 
prove desta aguard.ente. - L. B. -
Passa Tempo. 

1-2. Em companhia de meu pai, fui 
visitar um amigo íntimo. - Jotavê -
Curvelo. 

2_3. Essa historia da descoberta de 
11n1 "inetal raro", que se pode trans­
portar facilmente, está mal contada. 
-· .llariza Maria Capital. 

* 
Coni o p?·esente numero fica encerrado o Torneio de Ag:osto!f 

Setembro e Outubro, cujas soluções serão recebidas até 
31 de De.ze-mbro proximo. 

* * 
PALA VR A S C RUZADAS 

(AO CO:NFRADE IBSEN, DE ITAUNA, PARA NÃO "MATAR") 

. ' . 
''Jf'Rl/i. 51LVR''- PRRR-DE .. MIN R5 

Horizontais: 1 - .. 'eto de Hércules; 
5 -- Inrlios da margem do Japurá; 6 
- Cidade marítima da Dinamarca; 
7 - Embainharei. 

Yerticais: 1 - Auxílio mútuo; 2 _ 

Oleo medicamentoso; 3 - Mandriar; 

4 -- Arvore de Caconda. 
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.{ lnill1<111/e oficic,Z:dc:de 1.10 6. 0 11. C . . 11-1., ten<lo ao ten/:10 o Cel. l'ir<:nte 
Torres h1nicr. comc:n<i<m/c desw luzida llnidade da n os:w Fr. r~· c1 Policial. 

CONFIRMANDO 
GLORIOSAS 

AS SUAS 
TRADIÇÕES 

O 6.º B. C. M. DA FOHÇA POLICIAL DE l\IIXAS DEC EXTHAOH­
DL TAmo HELEVO A' írnPHESEl\TACÃO ~IILITAR no xosso 
ESTADO ~TA,' cmrKvronAçõEs DO "DIA DA PATHiIA" xo ruo 
- O Cü:.\IANDA~TE CEL°. VICE:\'TE TOHHES JlT. rron E A 
OFICIALIDADE no (). ,, B. e. ~I. PHESTAHA:.\1 SIGXIFICATIVA 
HO. IEXAGE:\í A' POLICIA :\HLITAH DA CAPITAL DA HEPL'BLICA 

Pr. r yaria" v zcs t~ mos regis­
trado, com grande prazer, a 
vitórias do <i." B. C. :\1. da For­
Ç'a P<'licial do E tado, em todo · 

certame· civico · e patrioli-

O < el. Alvino Alvim de Jle11e:: es, co­
~ lf!11da nle geral da Força Policial de 
d1nu.s. 

cJs a que e~. a unidade tem si­
do chamada a intervir, para 
emprestar o bri!ho de su· coo­
peraç-ão militar. 

Comandada por um e os mais 
distinto e competentes < ficiais 
de alta patente da nos ·a g orio­
sa milícia, u Sr. Cel Vicente 
Torre Junior, servida por um:.1 
oficialidade de escól e uma tro­
pa da mais briosas que pos ui­
mo . e a famosa unidnde da 
Força Policial de Mina . tem de­
monstrado po~ uir em alto gr.:w 
toda. a virtude que caracteri­
;·:1111 o soldado brasileiro, de­
mon. tranLlo ainrla a irnpecavel 

organiz~c;ão que vem sendo da­
da à no .. as f::>rças armadas 
l' -lo ·eu comandante geral, Cel. 
Alvinc Alvim d'.: Menezes. 

Comprovando mais u:11~ vez 
tudo qL ant0 temos dito sobre 
elt:, o 6." B. e. ~1., sob o Cr}­

mand1, do Cel. Vicente Torre 
Junior, vem ele regre sn r do Rio 
de Janeiro, onde representou o 
no so Estado no grande de fi­

le do "Dia da Patria", em 7 de 
.. l'tcmbro ultimo. Segundo a 

cp1mao de l<1do · os entendif·~O_-; 

que assistiram àquele memora­
vcl certame civico, a represcE­
lação mineira portou-s~ re:1 1-
mrnt0 à altu:·a de suas trad :­
ções, tendo arrnncado os mais 
rntusia ticos apiausos das aulo­
ridades federai· e ela gr~~rde 

massa popular que acorreu pa­
ra a:sistir à parada, tendo fci o 
uma p erfeita dem0:1 :.;tração <~o 

seu notavel preparo técnico-mi­
litar, cuidado, a instrução e irn­
pecavel di ciplina. 

Após o seu regresso, (i. º B. 
e. :'.\f.' que viajou em trem es­
pecial, de~'.,embarcou na gare da 
Central sob intensa manife<:ta­
ç·ão popular, desfilando em sC'­
guida pelac;;; ruas da cidade, S( h 
o comando do Cel. Vic,'Dte 
T rres Junior. 

A H0:\1El\AGEM A' POLICIA 

DO mo 

A nota palpitante da éstada 
do G.º B. C . .:YI. no Rio este ano, 
foi, ·em duvida, a exí.1n.·ssh'a 
h menagem pre ·tada pelo ,')eu 
comando e oficialidade, à Pc li­
cia ::\Iilitar da Capital da I1c­
publica, com o que a brilhante 
unidade da nossa Força Poli­
cial deu. um belo exemplo do 
seu devotamento à cordialidade 
que deve reinar entre as di ver­
rns corporações dn forças ar­
madas brasLeíra ::;. 

O Gel 1'icen,le Torre:· .fonia;·, co­
mandante do 6. o /J. e. .ll. 



BELO HORIZONTE CONTA AGORA COM 
UM EXCELENTE "DANCJNG" 

FESTIVAMENTE 

A' AVENIDA 

INAUGURADO O "MINAS DANCING" 

AMAZONAS, PROXIMO A' PRAÇA 7 

Um aspe<'lo <lo "Minas Dancing" na noite de sua inaugurarão, vendo-se ao 
fundo o "ja::.z" de Djalma Pimenta. 

DE há muito que a vida notur­
na da cidade s :>· rP<;sC'ntia eh 

falta de um bom "nigtb~dan­
cing", com a resp ~ ctiYa escola 
técnica, a exemplo do que acon­
tece com os grandes centros ci­
vilizados do país. 

O "?\lI:\AS DANCING", orO'a­
nização med~Jar no genero, veio 
uprir es~,a lacuna, proporcio­

nando ao belorizontino mais um 
modernissimo centro de diver­
sões, instalado caprichosamen­
te e localizado em magnifico 
ponto central, à AYenida Ama­
zonas, 483, a poucos passos da 
Praca 7. 

Dispondo de amplo salão, Iu­
, ~ uoso mobiliario e artistica de-
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coracão. o ".MINAS DANCING" 
cont~ ainda com uma magnifi­
ca orquestra, s,ob a competente 
direção do maestro Djalma Pi­
il1e11lJ e um quadro selecionado 
de 20 notáveis bailarinas con­
tratadas no Rio, São Paulo e 
Belo Horizonte, além de exce­
lente conjunto de orquestra · 
típica. 

Sob a direção arti tica de 
>;cel, renomado dansarino na 
Capilal Federal, a nova casa de 
diversões vem alcancando rui-
doso sucesso. · 

Brevemente, como comple­
mento à.si uas instalações, será 
ali inaugurado um magnifico 
"bar" ao ar livre. 

RIO DE JANEIRO 

A CORÔA REAL DA 
HUNG~IA 

H <\.' muitos seculos, a corôa 
da Hungria caíu inadverti­

daml.:!nte ao chão e, devido a 
isso, a cruz que nela existia, na 
s ut:t parte superior ficou dobra-· 
d~. Até agora, a corôa ainda 
n.1o foi consertada e nessa con·· 
diç:J.o ela aparece em todas as. 
ro.~ ;•i vducões e até na bandeira 
üa'quele "'pais, agora na, caudal 
d,, "eixo". 

* 
O EMPREGO DE GASES 

NA GUERRA 

O primeiro ataque dcshuma--
110 feito à custa de gases 

foi realizado pela primeira vez 
pelos alemães, em 1915, no se­
tor de Langemarck, na França. 
Dos 40. 000 francês2s que ali 
defendiam as trincheiras, a mc­
h1de teve de baixar ao hospital 
e 5. 000 deles morreram. 

* 
UM PESO ... PESADO 

P AHA quem está acostumado 
a "~egar no pesado", há 

l ma noiícia contortadora. A 
substância mais pesada conhe­
cida peJo~• astronomos é a cog­
nominada Wolf 457 e Wolf 219 
que existe nas estrêlas. Um pe~ 
<lacinho desta materia na super­
fície da terra pesaria milhares 
de toneladas. 

* 
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A 
C~PITAL . dia -; d assistiu 

J mo . e Setem- ' no 
o de .',.'l um bel nro ultL 

das cla~~~ismo, comº (Spetácu­
n~cnaf!em s trabalhistaº de5filc 
lw Yar"a ao Presid 's em ho-
1.ldares "'R ~ l e .ªº Govc~-~ted Getu­
t(; clemon ~eiro, numa 1a 1 or \'a­
atltud es ração de e oqucn--
iroJJto ao a~~u~11idas e;:oio às 
i-.;xo ao B. a_içoeiro de a-

Toclas a ras11. ataq•ue do 

repre cnt;r classes se r· no desfile izeram que ar-

~ d .. ~l~O;J t~ C ~ . .t ssi~lent e . u.tu ~,wsrno à mt . -
.\ abcrt 1Jt1dao 

fup •' urn do l . . c. onarios l ( esfil c- co b . <a Gl:1\.XAr :\Ru e aos >. · A qu e 

ALTEROSA * . - 1942 ocn:nno J)E· 

:El forma('U O rc . un nu me. pccial d .. 
t h o ri1lh ro s·i pcrior ·1" 1~isl1lara111 
L mi n.i i;~s ~~u e com pÓem J . As ~ c-c •. H]U C !a im o quadr) portan te e!l -

~a da Avenid 
enorme band ~· conc.iuzir-
l'iando dona . eira nacion;~m umn 
n•elha Br ~1v_os para . ' anga­
mas dos asileira e pa~· cruz \ '< r-
L OS nacion t~rpedcamcnto~1 <l S viti-
gi<lo à ais, tendo a . de bar ' soma de .

3
. eolé la at· -· . 146 ·?OO • 111-

An tes d . . - · 
file os f e ter rnicio H \., uncionari o grande u ~ · 

r prestara1 os da GUA . ~s-
Célrvalh 11 ao sr. e 1 " AllA-
à o, clH' fe d ar os Vaz 
Y <rua """ " a ocganfaa ' . d e 
. a ho1nena " posa, U L; a ,,. Ç<. o, e 
.. 1p1·u:iado ,;'em, tendo t•-- 1 e. PIC !:, ~i­
recendo ex"'e~to de ~1 mb<; '_ vi ~t .l < 

1_:• . confun·d~~~~taneamen t e"~ oc" '.ll~l~'.. 
);.1liares, n ·1 . O-se co m os u ~. l 1-

('ào publi;•1 impon ente- i;ia ~1~ t:s. :m-
r stahdec· < ck hrasili d · Jl c<, : :t -
Capital. imento p _ opo/dt> q u~ o e .onou à 

Os rapa· dro m· .' z~s que inl ' asn1hno l cgram o 
e.ois, grandes , e a ea5a carr(""qua-t~ (,etulio , ;, i: tratos do p . ,"'~iram 
\ aladm·es R~1r,..,:1s e cio (' _u:s1d e11-
'ho d o ;tlel _1lw1ro, artístriO\ <'rnador ~ • ier n J . · co i ·--il 

- a pa" in·1 l . "11na ' - >a-
lhi d os {' < o a guns fl . , ' ABÀR ~ uranle o âesf:·l1grantes co 
t .-,.. na " I e da G -
rnhalhista memoravel .~A-parada 
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UM LIVRO~~= 
DE VALOR, 
·ú~ ~ 
ut GRATIS/ --Peça-nos, hoje, o exemplar =: 

do "Meu Livro de Receitas". =: 
Contem inúmeras receitas =:. 
faceis e deliciosas, feitas = 
com a incomparavel - ~ 

MAIZENA DURYEA 

A MAIS ANTIGA PINTURA 
DO MUNDO 

U :\IA pintura existente na 
catacumba de Priscilla, em 

Hollla, é considerada a mais an­
lif;a do mundo. no genero. Tra­
l<t-.se de uma ::\fadona e seu fi­
i ~10, que tem ma.is de 1. 800 anos 
d~ existência. 

* 
CIDADE SOBRE UM VULCÃO 

A v:quena ilha de Saba, si­
tuada no mar das Antilhas 

e pertencente às Indias Ociden­
tais Holandêsas, é inteiramente 
formada por um vulcão extin­
to. A única cidade da ilha está 
na cratera do vulcão. Como na­
da .se faz fóra da cidade, a po­
pulação de 1. 600 pessoas não 
r•os· ue Yeículos. 

* 
UM SANTO POPULAR EM 

NOVA YORK 

S Ganclolf o é o santo mais 
· popular entre a colonia 

siciliana de ... 'oya Iorque. Em 
Setembro, no dia daquele "anto, 
hú uma grande procissão. Quan­
d<1 a procissão ch.ega a uma 
'·erta rua, a imagem elo santo é 
colocada num lugar elevado e 
<lua meninas vestidas de anjos 
descem do alto, suspensas por 
corda!-:, e recitam versos para a 
illuítidão. 

* 
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LAS.-1 TC:RSER, A Jl:OTA.­

VEL ESTRELA DA METRO-

GOLD"'\VLY - Jl.l YER, NOS 

APRESESTA ESTE GRA-

CIOSISSl.110 PIJA_.1fA_. TRA­

TA-SE DE l'J! .\WDELC 

Qr;E, POR CERTO, JJUITO 

A.GRAD.-1/Ll ' .-t ·s XOSSAS 

GE.YTJS LEITOIUS, SEJA.11 

OC S . .W "F1LYS" DESSA 

LO!Hl.YIU C II E 1 A DE 

"(;L-1.lIOCR " ()['E A.IXDA 

ll.-l POCCO ERA. nu JJE­

.YJ.Y.-1, ..l!AS Qr;E SE TOR­

.YOL', IJOJE, L'.UA. DAS 

MAIS QUERIDA .. S XA.llORA. -

IHS DO Jll'.YDO . 
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E' L<ma Turner... em goso de fe­
rias, como premio ao seu belissimo 

<'' empenlw em "EslrMda proibida" 
filme da 111etro-Goldwyn-111ayer, com 
Robu t Taylor. 

* 

O BR1\CELETE DE 
JOAN BENNETT 

J OAN BEi T TETT tem no sea 
brac .' let8 de ouro um dí sti­

co f ei t(I de pequena letras, que 
<liz a ~sim : "Perdido, favor de­
Yuh er a \Valter \Vanger". E' 
que a \Yarner B:-os 1 va mui to 
a ~ério a questão da defesa das 
ua estre:as. 

38 

(.~;:;;:;; : ~ "~ 

Cada manhã, uma -r/5/ 
o pri;neiro cuidado com sua NO~, A eu I j _,, 
cutis deve ser o de mantê- rr 
la jovem. Antes de deitar, 

<{J use Cera Mercolizada, que 
J- acelera a renovação das cé­

lulas gastas, eliminando to­

das as imperfeições. . . e terá, 
de manhã, uma cutis nova. 

Lave seus cabelos, duas vezes 
por semana, com Stallax, fi­
nissimo s hampoo de luxo. 

J~ ~~'~""~'"' ~}~~~.~~~~~;~ 
~~---~------~lllll!lllZI~-

Ro~olrnd Russell, a cleaa111lissima estrela da Me lro, usa em "Ciume nlio é 
/> cu!'</' - com Dom Ameclz 0 e Kau Fruncis - este belissim.,o1 modelo de 
lii. "beige", com "blu rn -::weatrr" em tom mais escuro e capa "reefer". 

Clwpéa , bolsa, luvas e sapatos pretos. 
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···e ,. 
) '70~e 
-iam.bem_, 

poderá ter mocidade nos cabelos usando o 
TINTURA FLEURY , 
o verdadeiro restaurador du. juventude 

para o seu cabelo. 
A TINTURA FLEURY 
existe 
restitue -----

em 
em 

18 tonalidades diferentes e 
minutes a côr natural. poucos 

lpoca 

Peça ao nosso serviço técnico todas as informações 
e solicite o interessante folheto A ARTE D E 
PINTAR OS CABELOS, que di~tribuimos gratic. 
CONSULTAS APLICAÇÕES V!:NDAS 

RUA s::rE DE SETEMBRO, 40, SOB. RIO DE JANEIRO 
NOME ____________ - - - _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . - - - - - . - - - - . 
RUA·---------------------------------------------------------------------
CtDADE. ----- ----- -------- ---------------- ESTADO _________ . _______________ . 
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.1Jarlene Di,'· 
lrich e Do­
rolh!y Lo­
veft apresc11 
ta m duas 
blusas inte­
ressantissi-

m as. Sã< 
modelos di­
fel' e n t e s, 
1nas ainbos 
ugradal'CiO ils 
nossas leilo· 
l'CLS, O ]Jl'Í · 

meiro pela 
{)J't(('Q 

lltil e "' .:>C· 

LJª·'<.tu pell, 
"uaplici una -

" leuc;;.a 

.l.\ genilis leituras enconil-am aqzn 11.Znl 

gracioso modelo de vestido matinal. 
Saia em séda lisa e casaquinho de 
tafetá cstGlmpado. 

* 

A NN SHERIDAN de novo na 
Paramount ! Ela vai fazer um 

musical na "Marca das Estre­
las", reJe1nbrando a figura fas­
cinante de Texas Guinan, a ra­
inha da Broadway, por volta de 
mil novecentos e vinte e tanto;) . 

39 



40 

tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

J.IJ1/i;ryne Grayson, da Melro 

A I:'\FAXCIA é a crisálida ck 
oiro e, dentro d ela, a vida 

dorme o seu sono azul de fale­
n a, que poderá ser doirad o co­
mo as filigranas do sol, ou -
quem sabe? - escura e sombria 
como os negrumes do anoitec ~ r. 

E' bem verdade que, muitas 
yezes, a borboleta cati,'a, an­
siosa de luz, cspanejanclo a poei­
ra irial da~·. asas. l '.:> vanta cêdo 
d emais o seu vôo. São os casos 
ele precocidade, mais comuns 
nas mulheres. Faz?m lernb:-ar 
certas madrugadas do_; tropicos, 
que auréolam ele fcgo os hori­
zontes ainda coberto~ de !revas, 
como "0 o sol foss2 raiar den;ro 
da noite. ~Ias, mesmo cl cse nvol­
vidcs demais, esses seres peque­
ninos são simples vcl as bran­
ca~, à mercê do vento, qu 2 o 
cce~rno da vida conduz sobre va­
gas silenciosas ou clernoniacas. 

A mulher, aos quinze anos, já 
cheia do e~.plendor da primave­
ra, é, na expre são de Vitoriano 
Palharc , "o prenuncio de uma 
ahorada". E' ainda urna mis-

men1nàs - moças 

~u.ra de mulh-:::i· e anjo. "'.\Iacha­
do de Assis ~raduz: "entreaberto 
Lotão, entrefec.rnc!a rosa, um 
po uco de rner:iirn e um pouco 
ee 111ulher". 

Depois, ao perpassar dos anos, 
a existencia vai amadurecendo o 
cspiri1o humano que anslia pe­
la sazão. Esta só viril ao sol a 
pino da vida, às primeira pal­
pilaçõcs do outono. E um dia, 
finalmente, desabrochadas, flo­
,·c~ vivcnll>s, de carnbiancias es­
tranha:., as mulhcr r> s enfeitam 
-ls n igas do mundo. perfuman-
lc a existcncia hunrnna. 

HoJlywood é uma oficina ma­
ra\'ilhosa onde ~·.e aperfeiçoam. 
os lemperamcnios verdadeira­
men te artisticos. E' ali que se 
e~boro<lm mancheias de ilusões. 
:\las é iambem ali que muitas 
crianças predestinadas ensaiam 
os seus primeiros vôos para o 
infinito céu da Gloria. 

Shirky Templc foi um a crian­
ça precoce, cujos dotes artísti­
cos e cuja intuiç,ão maravilha-. 
i·am o mundo inteiro, que se 
rojou aos seus1 pé , adorando a 
sua arte di vinatoria. A vocacão 
ncln, não desapareceu con1 ~ 
tempo. Agora é a jovem sed u lo­
ra que já fez o seti primeiro fil­
me de amor, denwnstrando que 
a arte é uma qua1idade inata na 
sua alma radiosa. Shirley Tem-

Shirle!l T emp le , da Jfctro 
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de Hollywood 
ple moça merece os m esmos 
quentes aplausos de Shirley 
Temple menina. A cri~·alida de 
oiro se fez horbo'.eta de colori­
dos inebriantes. 

Lana Turnrr, era, ontem, uma 
criança. Hoje, esplendidament~ 
bela, é uma artista que triunfou 
na Cidade do Cinema, um a 
semeadora de fascinações que 
deslumbra as platéias de todo o 
Cníverso. E' a loura mais sen­
.<.:acicnal cl2 Hollywood. 

Kathryn Gray.:ün, que foi 
mais uma revelarão notavcl da 
Familia de Andy .. Hardy está se 
tornando umu das mais delicio­
sas celebridades elo cinema. Re­
vê-la-emos, mnis bonita do qu~· 
nunca, em "H io Hita", ao lado 
de Eros Volusia, a mariposa e'.e­
trica que foi mostrar aos E~ta­
dos Unidos e ao mundo a ar­
te, ao mesmo tempo divina e dia­
bolica, da sua extranha dansa. 

Gloria Jean é pouco mais qu~ 
uma menina, mas já é uma en­
cantadora creatura que arreba­
nhou milhões d e "fans", pe~a 
sua beleza, pela sua graça e p e-
1 os seus desrmprnhos magis­
trais. 

Ao lado dessas quatro maravi­
lhosas creaturas, Hollywood 
vem mostrando a todos os que 
~;e interessam pela arte, no mun­
do, outras .:xpressões de bele-

Lan.a Turner, da Metro 
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(;ioria Jean, da Sova Universal 

za e graciosidade, que ainda on­
tem eram promissores botõ?s, e 
quP hoje são rosas fascinadoras, 
estrC'las cintilantes da constela­
ção da gloria. 

Hollywood tem dcss,es segre­
dos. Os tecnicos do cinema, pe­
la sua longa pratica, pelo seu po­
der psicologico, pela sua intui­
ção, sabem onde está a materia 
prima de onde podem tirar a 
obra artística que há de apaixo­
nar e assombrar a legião de ado­
radoresi das Venus modernas 

Shirley Ternple, Lana Turner, 
Kathryn Grayson e Gloria Jean 
nasceram para encantar, mas 
foi Hollywood que lhes deu a 
oportunidade de oiro para se re­
veJarem. Como os Reis Magos 
da Historia, elas foram atrai­
das pela luminosa estrela da Ci­
dade do Cinema. 

E hão de formar, juntamente 
com outra meia duzia de mulhe­
res embriagadoras, na apoteose 
fulgurante da gloria, toda uma 
encantada fioração de rosas, 
abertas à luz, à vida, ao sol. 

* 
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ENTÃO SERIA, ACONSELHAVEL 
DEPURAR O SEU SANGUE, PARA AU .. 
MENTAR A FELICIDADE CONJUGAL. 

DEPURA E FORTIFICA 
É UM PRODUTO 

DO LABORATORIO SlAN 

Eis aQlli um par qne 

certamente despe::-­

tará muita inveja . . . 

E ambos conlain corH 

uma infinidade d < 

"fans " e,n nosso Es 

lado. Ele, Robe1 t 

Illontgome1 y, el i· 

Evelyn Keyes, foram 

assim foi agrafados 

( no filme ela Col11m · 

bia cujo sugeslwo <i · 

tulo era: "Que espe· 

re n o~u". 

* * * 

.1 carnera arfislica fccali:uu a gr·ara e a 
li ele:a da pro110N111te estrela francesa i\Iiclzc . 
Te .llorgwi, agora em Ilolluwood . Mie/zele jlÍ 
está sendo considerada como a reuelari"ío de 
l!J -12, devido à sua auspiciosa estréia, ao la 
do de Paul Ilenrei<l, no filme "E as lllZl'S 
brillwnío outra ue;:", (]lle Belo Jlori:::onte Jâ 
viu no Cine Mel1"opole . 

Jlichele, a iw11a aq11isi(i"ío da R. K . O. 
n11<iio 's, é loura, de olhos azues, tendo nas­
cido em l'aris ha 21 anos. Mede 1,67 m. de 
<1lf11ru, pesa 50 quilos e é. . . solleira. Che­
gou aos Estados [ 'nidos há cerca de um ano 
e jú fala perfeitamente o ingtes. ,_., .... . 



) 

com o mes1110 carinho 
• A insuperável qualidade dos produtos 
da Fábrica Lupo reside na capacidade téc­
nica de seus operários especialisados. A 
elegância, o confôrto e a durabilidade que 
proporcionam as ME IA S LOB O são o 
fruto da experiência e do desvêlo de uma 
legião de operários que há muitos anos tra­
balham para produzir cada vez melhor. 

MEIAS 
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GERALDO·SOARES DE PAULA 
GRANDE CRIADOR DA RAÇA PURO SANGUE "NELORE" 

CURVELO 

"l' B.\'CEJJOR .. - Pu­
l ·J s<111g11<' riu 1aça 
.\'Ef,ORE, com 29 me­
si' s <le i<la<le. Do re­
banho de Geral<ic 
S1Ja1·es <il' Paula. 

".1IOSS0Ró" - P11-
1·0 sanglle da raf11 
.\'BLORE. Pi'oprie­
</(l(/e de Geraldo Soa_ 
res de Pa11la, gnm­
de criador em v;r­
velo. 

MINAS GERAIS 

"(;l'AIH'J.·í" e " . .\..\'· 
l)(JR.L\'llA" - Purr. 
sangue da rara NE­
LORE. Propriedade 
de Geraldo Sulll'l'S de 
Paula. 

"GAHRICTL-1. - 19 
meses de idade. P•ll-
ro sangue da raça 
SEUJ'RE . P1-oprie-
dade de (;l'raldo Soa­
res de Pau la. 
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FONTE DE INSPIRAÇÃO 

A inspiração é geralmente o resuL 
ta do de um esforço preliminar. J\<;­

s1m o diz um celebre escritor, discu­
tindo sobre uma das passagens auto­
biogrMfoa5 n~liavieis de um artigo 
escrito pelo grande matematico fran-
cês Poinc.aré. Quase todo'S terão no_ 

tudo que, depois ele largos e infru­
tiferos esforços m entais sobr'e qual­
quer assunto, ocorre-nos a idéia q<Ue 
procuramos, ele improviso, quando es -
tamos pensando c1n cousa diversa. 
E' porque o trabalho m ental preli­
minar dá seu fruto subconcientemente. 

* 
A FANTASIA CE UM 

ANTIGO GENERAL 

A calunia é um veneno tão antigo 
e tão cortante que já Thearidas, ge­
neral espartano, dizia em seu tempo0 

uum ímpeto de vaidade, que sua 
espada, se não cortava mais, corta­
va, pelo menos, tanto como a cal•unia. 

* 
SENTENÇA ORIGINAL 

um magi.0 ti·ado de Missouri deu há 
tt-mpos, uma sentença originalissima . 
L'm homem c1uc não sabia ler n em es­
crevc.r, tendo cometido um crime lL 
gciro, foi condenado a ficar preso 
até apre1:der a lêr; ou Iro condenado 
teve por sentença ensiná-lo a ler e 
escre\·er. Três semanas depois, eram 
os dois postos em liberdade, por te­
ren1 cumprido a pena. 

* 
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O COMERCIO DE CARLOS CHAGAS 

risla da "Casa Sü.o Jorge'', •um dos bons estabelecimentos do comercio 
de Carlos Chuyus, 110 .\orle de Mi1~as. Propriedade do sr. Secundino da 
f:osla Lima, abastado c01n1erciante e fa;:endeiJ''rJ naquele ml!nicipio. 

E' no sóJo estrangeiro que a 
patria é a fe]icidade das almas. 

SA:NDEAU. 

* 
A' vista de cer :a :;. mi s: rias, 

~entimos uma certa vergonha de 
'.:er felizes. 

LA BRUYERE. 

COM PRADO RES DE 

PtD RAS PRECI OSAS DE TODOS 

OS TIPOS - OFICIN A ESPECIALIZA­

DA PARA LAPIDAÇÕES EM GER/\l 

PRAÇA TIR ADENTES, N. 49 

TEÓFILO OTONI MINAS 



PALAGE H O T E L D E P O Ç OS DE CALDAS 
P R E F E R 1 - L O É '! T a:: K G O S T O 

CAPACIDADE PARA 600 HOSPEDES - LINDOS APARTAME.."\!TOS 
DESDE 80-.'0(;() JJE DL\.H!A, PARA DCAS PESSOAS - llA~HOS TER­

::\IO-St; LFCRUSuS l~T.EIL'.; A::\.E_\'l i:: 

ABERTO O ANO TODO 

:Forma teu filho como tua mu­
lher desejaria que te formassem, 
educa tua filha como des :> jarias 
qu<' tiYessem educado lua mu­
lher. 

~1orrer quando se tem vinte 
::mos é nascer para uma segun­
da vida no coração daqueles 
~ue nos amam . 

CLARA BAUEn 

4G 

CASA PRATES 
F AZE.NDAS, FERRAGE.NS, ARMARI::-IHO, 
LO"CÇAS, CALÇADOS, CHAPEUS,, ARMAS 
E ::\IU.NIÇõES, :'.IAQCI~A , PERFUMA-

SAL, SA B ÃO, FOSFORO, 

CI M ENTO, ARAME FARPA­

DO. AÇUCAR, MACARRÃO, 

ENGENHOS DE CANA. RIA, DROGARIA 

PRATES, RIBEIRO & CIA. 
AGENTES DE: 

::\IfHXHO FIX:'.<IXE.NSE S. A. 
Farinh~-; ,,~ Trigo Farrlo. 

r·n"fP 

<:T.'r:rpf'I~ 

IXTETI.N .\.CION 1\L DE 

Fogo, Transporte , Acidentes 

)I!'.SBLA S. A. 
Refrigerndore "Crosleu" 

S. A. PHILIPS DO BRASIL 
Lampada·s, Aparelhos Radio, etc. 

TITE CALORIC cmrP.\..NY 
Querozene, Oleos e Gazolina 

~TI:í' :.iEC 1\ º· C'). 
Charutc-s finos, etc. 

LJ:STRlBUIDORES 
. ·:~ST LC' - Farinhas e Leites 

Cimento "..\IAUA"' 

PROffCTOS' 
"BAYER" 

"PINHEIROS" 

IMPORTADORESE !E XPORTAOORES 

PROPRIETARIOS DA USE\'A 

BARRO BRANCO 

COM 

OS ::\.IAIS ::\IODER.NOS :MAQ 1 IS­
::\IOS DE BE..'.;EFI CIAR ARROZ 

E CAFE' 

CAIXA POSTAL - 20 

TELEFO;\'E - 21 

Ei. TD . TEL. " p R A T E s " 
Codigos: Ri beiro, Borges e 

Samuel 

TEóFILO OTOi. TI - MINAS 

ESTAVA CUMPRINDO 
AS LEIS 

D.epois que Napoleão, em 
1810, baixou os terriveis de­
cretos contra os produtos colo­
niais, querendo, assim, destruir 
o comercio britanico, surpreen­
deu, c~rto dia, um vigario de 
a.dcia bebendo uma enorme 
chi cara de café. 

- O senhor, como sacerdbtc 
-- disse o Imperador - devia 
kr sido o primeiro a obedecer 
<lS minhas ordens. 

- Senhor! - replicou o vi­
gario - Vossa ~Iajestade orde­
nou que fossem queimados to­
dos os produtos coloniais e, as­
sim fiz eu, podendo assegurar 
a Vossa Majestade que esiou to­
mando café, j,á torrado ... 

* 
PROVA CONVINCENTE 

O juiz à testemunha: 
- Em que se baseia o senhor 

para afirmar que os acusados 
eram casados? 

- Ora. . . sempre os ouvia 
trocarem desafôros ... 

* 
CULTURA ZOCLOGICA 
O pai ao filho, d epo is de uma 

1onga visiia que fizeram ao 
jardim zoologico: 

- Agora, suponho que com 
esta visita iá tens certa cultura 
zoologica .. ·. Vamos ver. . . Ci­
te-me cinco animais ferozes! 

O filho: 

gre! 
Quatro leões e . . . um ti-

ELIMINA A DOR E 

COMPLICAÇÕES 
NO CONDUTO 
AUDITIVO 
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Fachada du Sanalorio Sdo Sebastião, em Teófilo Oloni 

SANATORIO SÃO 

A modern a a]Jarelhagem de esterilL 
sação do Sanalorio São Sebastião .. 

SEBASTIÃO 
Direção dos Drs. GLICERIO ALVES PINTO , JARBAS GOMES e ANTONIO AVELINO PINHEIRO - TEÓFILO OTONI - ~ORTE DE MINAS 

LOCALIZADO m1 PONTO APRAZIVEL. ELEVADO E MUITO SALUBRE, COM 
:\IAGNIFICA YISTA. DISPÕE DE MODERNISSIMAS' INSTALAÇÕES INEREN­
TES AO SEU MISTEH. EXCELENTES APOSENTOS' DE 1.ª CLASSE COM TODO 
O CONFORTO. SALAS DE OPERAÇÕES COM TODA A APARELHAGEM. SA­
LAS' DE ClJRATIVOS. SERVIÇO DE ESTEHILIZAÇÃO. ELETRICIDADE ME-

DICA. EFICIENTE COHPO DE ENFEHMAGEM. MODICAS DIARIAS 

DESDE A SUA FUNDAÇÃO, HA POUCO MAIS DE 3 ANOS, FORA:'.\1 FEITAS MAIS 
DE 1. 500 OPERAÇõES. NESSA ~ ODELAH CASA DE SAúD'E, ENTRE AS QUAIS 
OPERAÇÕES SOBRE O ESTOMAGO E DUODENO, OPERAÇQES SOBHE A VE­
SICULA B!rLIAR, ESTIRPAÇõES DE APENDICE, HISTER)ECTOMIA TOTAL, 
HISTERECTOMIA Sl:B-TOTAL. HER~ IAS INGUINAIS, EXTIRPAÇÃO DE CíS­
TOS DO OVARIO, SALPINGECTOMIAS. OOFORECTO.MJAS, EXTIRPAÇõES DE 
CORPO EXTRANHO (BALA), LAPARATOMIAS ,EXPLORADORAS, INTERVEN­
ÇõES K\I RUTURA DE PRENHEZ TUBARIA, AMPUTAÇÕES DE SEIO, TALHA 

HIPOGASTRICA, EXPLENECTO:\UAS (extirpação do baço) 
OPERAÇÕES CESAIUANAS, ETC. 

Vis ta parcial da sa la de operacões Vis la de 1!111 !ipo C.c '71W Z'lú de 1. a classe 
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ARLOS 

.. \ 

E' UM VIVO 
PROGRESSO 

ATESTADO DO 
QUE ANIMA 

SURTO DE 
O ESTADO 

::1·.:;:1erJs i n (t íge~ t e'i e en f erm os, incln­
~ iv e e. ~ i1iu .;:ci1,:os vis inhos. Subvrn­
ci ona o Ho sp ital San:o Antoni o co1n 
d ois con :os anualmente. Dü.pendc 
~.i n da co:n a ::\faternida d e e Infa ncia a 
quan tia de mn conto de réis po ;· ano. 

A ntual administração de Carlos 
Chagas prestigia de mane ; ra nwrcan-
11.', o pioblcma educaci0nal, s ubvcn-­
cionand.) dez e<colas rurais, com bôa. 
f r equenciu. A verba de tina d.a ao cu_ 
sino rum! é de 14 :400$000. 

Acha-se bastante d i: senYolviclo O · 

parque industrial. Pos..,úe d11as m'l­
dcrnas X<lrqueadas. E' importante n 

industria ext1·ativa de madeiras de lei. 
T e1n ainda fabricas ele manteiga, en-· 
genho d e cana d e açuea l' , fabrica de 
a r te ratos de couro. 
Pos~ue culturas abundantes de ca­

fé, ai ro z, milho, feij~o, batata, man­
dioca, cm1a de açucar0 etc. 

Xo dia 1. 0 de Selemb1·0, por motivo do restabelecimento do Presidente Ge­
tulio Vargas, a Prefeitura de Carlos Chagas fez reali;:ar <uma missa campal, 
d a qual a reportagem de ALTEROSA fi :cou o flagrante acima . 

F. ' d:g .: o d e nola o m c Yim r nto ban­
c::1<0 d o m ;nicip:o. Conta com cor_ 
1 :.::·o:-:c:cntes do s Dancos cio llrasil, 
'i: . :-o:~c:i r; o e At;ricola c! J Estado de · 
::\oi. n as Gerais e :'llineiro d:1 Produção. 

:'.\IUNICIPIO de Carlos Chagas ocupa 
um lugar de de ·taque d entre 

iqueles que foram cri ado · e in tala­
os em 1. 0 de Jan eiro d r Hl39. 
O ?refeito Alva.-o de Faria Yicira 

uuito tem concorrido, com a sua ín­
cli~cncia e com o seu patriot i srnn, 
iara o grand e surto de progresso q-..1 <.: 
t m envolYendo atjuela c01nun:.i . 
Sua administração .se tem assii; u_ 

:.elo por uma serie de 1nelhora m ento ., 
le grande valor, conforme o· dados 
:ue alinharemos a seguir. T odos o 
u-obluna~ que inleressan1 ao <le cn-
ohimenlo do município e ao bem 

·-tur da sua população têm ido ob­
e1o d r toda a atenção daquel e emc­

·itri ::dministrador. 

A . c<ic do município, que tem uma 
":\tensa úrea t erritorial. e tá situa­
: ~ no antigo disírito de lirucú, às 
.:argens <lo Rio .Mucurí, sendo servi-
a pela Es,rada de Ferro Baia ~li-

Ul~. 

Conta com cerca de 400 predios e 
) . 0-0ú h:ibitante.s, aproximadamente. 
:\. população do município e eleva a 
Jt'rto dr -10. 000 habitantes. 
··ua riq'lleza pastoril é notaYel. Só a 
população b0'\.'1ina é calculada cm 
rnis de 200 . 000 c:!beças. 

P ertenc em-lhe três distritos: o da 
;d~1ur, o d ~ Indiana e o de Pre iden­
e Pe1!a . 

O clima é bastante audaYel, sen­
lo sua altiloude d e 152 metros. 

O Prefeito Alvaro de Faria Yieira, 
ompreendendo o elevado alcanc ~ da­

de comunicação, tambem te1n 
'Ollado, com muito carinho, as uas 
·h,tas para esse problema. A remode­
ação e co1i. ervação da rodov!as já 

xistentes têm recebido eu e perial 

(\ 

o 

c;.i '. (LHl ú . L'ma d e<;sas estradas é a que 
Lg:1 C.1rlos Chagas a Aguas Belas e a 
Je<JL:iti nhonlrn, que muitos benefícios 
Yem t ruzendo ao i:ltercamllio desses 
tres municiplos. O governador do mu­
nicípio estuda ainda um piano no 
sentido de c011 - truir uma es :rada de 
rodagem qrue ligue Carlo'> Chagas a 
Teofilo Otonip aprJ veitando a antiga 
e trada de Santa Clara, construida 
ninda por Teofilo Otoni. Já foi inL 
c:ada a construção de uma rodovia 
que h'á até à estação de Xarqueada , 
estando tambcm em trabalhos de re­
paração a estrada que Yai até o dis·· 
trilo de Presidente Pena. 

O município vem pre tanch y::::a ;:1 

assistencia medica e f::.r ::~ac'.'t: ti c~1 n 

Algumas oh ·as publica; estão em. 
p;1damcnto. Além disso, outras já me­
!':'CC'r:un o cstrucb e o ben cplacito do• 
Frefe~to , podendo-se clesk1car, entre 
d a s, o novo e n1ode:·no mercado mu­
i:ic ipnl, c~i jo custo e L t orÇ'ado em 
:~o : ( 00$000. A Escola Domestica terá. 
o seu predio proprio, já teado sido­
e· colhido o terreno em apraziYel re-· 
c:ir:.to d:.i cidade. 

O gosto pela boa leitura e o estimu­
lo da c•ultura popular nii<) ;;ão des­
curados pelo chefe do executivo de · 
Carlos Chagas, pois que estú sendo 
criada :.i:i a Biblioteca Pulllica Mu­
n:cipal , devendo ser instalada no pro­
::1 io edificio da Prefeitura. 

- Conclue no fim da Revista 

Logo após a missa campal celebrada. por inicialiva do Prefeito Coronel 
.-l/11(: r~ ? ~ Faria Viei_ra, a popularão de ~a.J1los f:lwgas re1wiu-s1• em frente · 
ao ed1f1ct0 da Prefeitura local para ouvir os discursos com que se come­
morou ali o restaúelecimento do Presidente Getulio Faraas. 
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PEDRAS PREC IO SA S 

E SEMI - PRECIO SA S 

NAGIB GANEM & SouzA 
SOCIOS SOLIDARIOS 

NAGIB ABE'S GAf\lf M E JOEL DE SOUZA, AUTORIZA DOS 

PELO DECRETO N.º 3.478, DO GOVElcNO FEDERAL, COM­

PRAM fELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA: 

AGUAS M1~RINHAS 

TURMALINAS 

o BERILOS 
E DEMAIS PEDRAS CORADAS 

. RESIDENCIAS : 

Rua Floriano Peixoto, 100 

TEOFILO OTONI 

ALTEROSA * OUTUBRO DE 1942 

Rua Eng.
0 

Epaminondas, 25 

MINAS 
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LOJA BELA VI STA! 
SÉDE 

DAVID SCOFIELD & CIA. 

Teófilo Otoni - :\finas 
CAIXA POST.-\L ::\. 0 2! - END. TELEGR. "DAYID" 

1"ista da "Lo.ia Rela "\'is ta" 

Tecidos - Ferragens. - Louças - Vidros -
Tintas -- Chapéus - CalÇ,ados - ~lunições -

Cutelari as - Drogas, etc., etc. 

COJJPRADORES, EXJ•QJUADORES E CO.llJSS.lRIOS DE 
CAFE', PELES, J>OA.IA. E CEREA.IS, CRIST.llS DE 

ROClIA - PEDRAS PRECIOS.lS 

FILIAIS 

Escritório de Comissões e Conta propria 

RUA DR. :\IA~OEL ESTEVES, N.º 3 - TELE­

F01 TE 10 - TELEGRA:\IAS "DAVID" 

TEóFILO OTO~T - lllLTAS 

E Dl. C ,\ R A Y E L A S Sl:L UA lL\íA 

cmr ESCRITOnIO DE CO\IISSõES E coxsrc;;-;M.:õES 
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AGE~TES DA CIA. NAYRGAÇÃO BAIAN.\ 

AGE~TES DISTRIBCIDORES DA 

TANDAHD OIL CO. OF BRASIL 

CORRESPO~DE~TES D,E VARIOS BANCOS 

"I.ElllBRANÇA ", magnifiro e:remplar IXDVRRA­
SIL, da Fazenda Lagôci Scmla, em Teófilo Oloni, 
de propriedade do sr. Aristole les Ferreira da 

Costa 

Aristoteles Ferreira da Costa 
CRIADOR E GRANDE COMPRADOR E EXPORTADOR 

DE PEDRAS PRECIOSAS E SEMI-PRECIOSAS' 

* 
RüA DH.. \IA;-;OEL ESTEYES, N.º :í6 

End. Telegr. : AHISTOTELES COSTA 

TEóFILO OTO~I - - NORTE DE :\ffNAS 

FAZENDA NITERÓI 
CARLOS CHAGAS 

".1lEDAJ,IJA" - l'llca de propriedade da Fazen­

do .\ ' i/eroi, do si· A.nibal Mar(]ues Corrêa, em 

Carlos Chagas 
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IMPULSIONANDO A RIQUEZA 
PUBLICA DE TEOFILO OTONI 

E :\I sua con ··tante peregrinaç,ão p elo vasto 
" hinterland" mineiro, leva a reportagem des­

ta revista a missão de colocar em evidencia as 
figuras expressivas do nosso imenso parque eco­
nomico que, por sua atuação e V'alor, mais con­
tribuam para o con :; tantc engrandecimento do 
Estado. 

P or i~.so mesmo, no instante cm quf' passamos 
em revista as forcas mais1 representativas da in­
dustrla, do come;cio e da pecuaria de Teofilo 
Otoni e de Carlos Chagas, os dois centros de flo­
rescente progresso do nosw Nordeste, não seria 
possível deixar sem um registro especial a figura 
de Alberto Lima Rodrigues, um dos nomes em 
maior evidencia em toda aquela r~gião mineira. 

Doto.do de uma visão geral magnifica das rea­
lidades economicas do Nordeste, o Sr. Alberto 
Lima Rodrigues reune ainda cm sua personalida­
d e um conjunto de virtudes que o fazem credor 
da admiracão e da estima de seus! conterraneos, 
por cujo progresso muito tem feito e muito mais 
ainda promeie fazer. Grande importador e expor­
tador, especializado em cereais, açucar, poaia e 
outros artigos., S. S. é ainda gerente e procura­
clor da grande firma Julio Rodrigues, com casa 
matriz em São Salvador, no Estado da Baía, es­
pecializada na exportação d e café e madeiras, 
contando ainda com filiais em Cumuxatiba, na­
quele Estado, especializada cm madeiras e ar-eias 
monazíticas, e em Teófilo Otoni, especializada 
em café, com um movim 2nto por safra de 60 a 80 
mil sacas. 

Sr. Alberto Lima Rodrigues 

* 

O Sr_: Alberto I~iI~rn Hodrig11es, pelo vulto das 
opcraçoes comerciais que realiza tem sido um 
dos mais legítimos esteios da :rio~escentc eco­
nomia de Teófilo Otoni. 

* 
UMA PERFEITA ORGANIZAÇÃO EXPORTADORA DE PEDRAS PRECIOSAS 

O sr. JOSÉ DE NÉ, com a sua 
impulso á extração de pedras 

brilhante atuação comercial, vem dando grande 

preciosas em Teófilo Otoni e arredores. 

D URANTE a sua estada em 
,Teófilo Otoni e Carlos Cha­

gas, cm dias do mês findo, pou­
de a nossa reportagem observar 
o extraordinário surto de pro­
gresso por que vem. passando 
alí a industria extrativa de pe­
dras preciosas, com o conse­
quente e benéfico reflexo sobre 
a economia local. 

Teófilo Otoni pode hoje ser 
considerada como um dos cen­
tros ele maior produção e expor­
tarão de pedras preciosas no 
Ei;taclo e, quiçá, em todo o Bra­
sil. 

Para tanto, muito tem contri­
buiclo a acão eficiente e abnega­
da de hon1ens como o sr. José de 
Né, que tivemos o:portunidade 
de conhecer atraves de uma 
atuacão das mais desfacadas 
que alí desenvolve no comercio 
de compra e exportação de pe .... 
dras preciosas e1 semi-precio­
sas, como aguas marinhas, tur­
malinas, cristais, ametistas, to­
pazios, itrinos, etc. . Conhece-

ALTEROSA * OUTCBRO DE 1942 

SJ'. José de N é, grande comprador e 
ea:porlador de pedras preciosas em 

Teófilo Oloni 

dor profundo do seu ramo, pos­
suindo uma invulgar capacida­
de de trabalho e acendrado sen-

tímento de honestidade profis­
sional, José de ~é compra em 
larga escala a producão de cen­
tenas de nucleos produtores, in­
c~ntivando o aumento da produ­
çao com o pagamento de exce­
le.1tcs preços p elas nedras ad­
quiridas para exportac,ão. Des­
te modo, recomp 2 n ~1ando devi­
tlamente o esforço e o trabalho 
de seus fornecedores, ele a ~ se­
gm a uma bôa parcela de bem 
estar social para a região, dan­
do ainda uma contribuicão 
das mais eficientes à expan~ão 
de sua economía, pelo fomento 
da produção. 

Estampando aqui a fotografia 
do sr. José d e ~é, estamos cer­
tos ele que vamos ao encontro 
dus desejos ele uma grande par­
le da população de Teófilo Oto­
ni, homenageando um dos vul­
tos mais eminente de seu comer­
cio e uma das personalidades 
1 rnis destacadas de sua socieda­
de. 
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Tc.uro "LEBLO:-\" - Proprü-datle do sr. i\rlonio Corrêa Marques 

ANTONIO CO RRÊA MARQUES 
CO:\IERCIA~TE m~ GADO E EXPORTADOR DE ~IADEIRAS 

FAZEi\DAS: 
":\fCCCRí'' - "PEDRA BISCADA" - "PEDRA GRANDE", 

:\IU:'\ICIPIO DE CARLOS CHAGAS - ~ORTE DE :\1INAS 
TEM SEMPRE REPRODCTORES DE AMBOS OS SEXOS DA 

HAÇA "I~Dl'BRASIL" 

Grupo de gado de córle, de propriedade do sr . .-inloni 0 Correa Jíarques 

BÔA RESPOSTA 

Um escritor elogia, peranlc 
alguns amigos, o talento de um 
outro: 

- E' homem de grande me­
r;to. 

-- Pois ele - advertem-no -
nã·) ~-e exprime a seu respeito 
do mesmo modo. 

-- E' que, talvez - responde 
o pscritor - estejamos ambos 
equivocados. 
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IMI RUDENCIAS DO 
HOMEM CASADO 

Quando deixa a cartdra 
~o alcance das mãos da espo­
sa. 

- Quando se refere à ami­
guinha de infancia "a quem es­
tima como a uma irmã" ... 

-- Quando diz: - "Sim, pos­
rn dar-te cem mil réis. Est2 
mês estou fo lgado!" 

- Quando pergunta: - "Não 
chegou alguma carta para 
mim?" 

UM FENOMENO 

Num circo, exibem-se ao pu­
blico maravilhado duas irmãs 
unidas pelas costas. 

·- Que caso estupendo! -- co­
menta um espectador. 

- Não é vulgar - diz um 
andaluz - mas caso mais sur­
preendente presenciei eu em 
Sevilha. 

- Como assim? - interroga 
o outro, boquiaberto. 

- Eram duas raparigas uni­
das, como estas, pelas costas, 
mas, ao invés de irmãs, eram 
primas. 

* 
CERTEZA ... 

O proprfrlario a seu advoga­
do: 

- Então, julga que consegui­
rei receber o meu dinheiro? 

O advogado: 
- Fica iranquilo. . . "Rece­

beremos" ... 

* 
VENENO 

No baile a fantasia: 
Oh! Aquele homemzinho 

está me perseguindo por todos 
os salões. Não sei que faça pa­
ra mP vêr livre de seus galan­
teios ... 

A amiga: 
- Ora, minha cara amiga, ti­

re a mascara que ele a deixará 
cm paz! ... 

* 

EXCITAÇÃO 
NERVOSA 
INSÔNIAS 
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XARQUEADA MODERNA 
MADEIRA EM ALTA ESCALA 

CORRESPONDENTES DO BANCO DO BRASIL 

VIEIRA & IRMÃO 
END. TELEG.: "XARQUEADA" 

CODIGOS: RIBEIRO, MASCOTE E PARTICULARES 

ESCRITÓRIO CENTRAL : 

TEÓFILO OTONI 
E. F. BAÍA • MINAS - MINAS 

ESCl'HTÓRIOS EM: XARQUEADA E CARLOS CHAGAS 

• Fazendas Pirassininga e Xarqueada, situadas no municipio de Carlos Chagas. 

• Fazenda São Mateus, situada no municipio de Itambocurí. 

• Fazenda Km. 211, á margem da E. F. Baía-Minas, municipio de Carlos Chagas. 

• Fazenda Ponta Velha, em Presidente Bueno, municipio de Carlos Chagas. 

• Fazenda São Domingos, situada no municipio de Carlos Chaga.s. 

• Fazenda São Bernardo, situada no município de Carlos Chagas. 
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O COMERCIO E A 

INDUSTRIA DA CA­

PITAL INTEGRADOS 

NO MOVIMENTO 

CIVICO QUE ANI­

MA TODO O PAIS 

i\'a página, apresentamos alguns fla­
arnnles fixados por ocasfrío do memo­
rcível disfile trabalhista. vendo-se os 
chefes e auxiliares da FAHRlCA. DB 
HISCOITOS CO:XFIANÇA, PAPELA­
HIA OLIVEIRA, COSTA & CIA. , COJL­
P.1 1\'IIIA CERVEJARIA BfütllMA. e 
F.l/JHJCA MISEIH.-1. DE IWC 'P,·1S DE 
.fOSR' JEP.A. 

O 
lJEM assistiu ao memoravel drs­
file das classes trabalhistas da 
Capital, no "Dia da Pátria", de­

ve t<>r compreendido como elas sr 
acham perfeitamente integradas drn­
t:·o do alto senl'imento de ciYismo 
qur anima hoje a todos os br:isilei­
ro ; ~'>H uma das - horas mais gravrs 
•) ::J; a a nacionalidade. 

'1Io' imento expontaneo, partido do 
1·0rnrão do trabalhador mineiro, <>lc 
traduziu bem a atitude clara e inso_ 
fismavel que anima o comercio e a 
industria da Capital, de uma amp1a 
e entusiastica cooperação com o go­
verno nacional, no sentido de dar 
tudo quanto possue1n ao nosso nascentl' 

esforço de f(lH'rra. 

As fotografias que estarnpnmo,; 
nesta pagina, de fórma simbolica al­
tmnente expressiva dos sentimentos 

que animaram os desfilantes, dão 
bem uma idéia do calor patriotico 
que invadiu a todos naquele dia me-

rnoravel q'lle será lembrado por mui­
to ten1po como uma das mai<> formo­
sas manifestações de civismo da h_is­
toria de Belo Horizonte. 

Estabeled mentos da mais alia re­
presentação em nosso amplo parque 
economico0 com seus chefe. ; e auxi­
liares, conduzindo estandartes de ex­
pressivas legendas patriolicas, pe1·­
correram as 1 uas da Ca!)1tal, ~- ob o.· 
aplausos da multidão vibrante de en­
tusiasmo, contagiando a todos com 
o s<'ll sadio sentimen lo df' arno1· i1 

Patria. 

O desfile trabalhista !!"::::!e a ef<-L 
to no dia 7 de Setembro constituiu 
sem dúvida alguma, um magnifico 
atestado de vitalidade cívica que ani­
ma o comé1•cio e a industria dt• Belo 
Horizonte . 



Um flagrante do desfile, calorosamente aplaudido pelo povo 

A Cia. /\ntarctica Paulista associa-se 
li 

, 
as grandiosas 

da Semana 
li 

da Patria manifestações I • c1v1cas 

Os festejos do "Dia da Pa tria" assumiram este ano um 
aspecto de raro cutusia:.mo civico, congregando todas as 

classes sociais de Belo Hori zonte nas estrondos:as ma-
nifestações patríoticas que foram assistidas por quase 
toda a população da· cida de. A nota palpitante desses 

festejos ~oi marcada, sem duvida, pela grande parada 
trabalhista. ü~rca de trinta mil trabalhadores do comer-

cio e ela industria da Capi tal desfilaram pelas ruas da 
cidade, empunhando bandei ras e estandar!es contendo 

fráses de intenso calor pa triotico, sob os.i aplausos de 
uma incalculavel multidão fremente d·~ entusiasmo e de 
patriotismo. Nesta edição, cm que ALTEROSA passa 

em revista esse grande acon lecimcn Lo, fixando a con-
tribuição que lhe deram as principais organizações do 
no~so comercio e da nossa industria, é justo qus se 

destaque a participação da grande organização brasi-
leira - CIA ANTACTICA PAlJLISTA - que deu ao 

desfile um brilho invulgar. Chefes e operarios ·da gran-
ue industria paulista que manlén1 em nossa Capital 

uma importante fabrica, desfilaram, com admiravel 
ordem 1e1 dü:ieiplina, empun4ando um cslandarte em 

que demonstravam o seu entusiastico apoio à cau­
sa do Brasil .e à vigorosa atilude do Presidente 
GETULIO DORNELES VARGAS 
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ELEGANCIA 

MINl:IRA 



Xo "clich~" oo alio, a si·fa. Célia da Co.<:fa SilMt 
ap1•ese11ta um origi11a/ modelo /Jara a csla<·<io. Vesti­
do_ "sport" azul-nwrínho , modelo <1me1 ,'cano, onde se 
veem <ts iniciais "l'.S." 71resos aos bolso~. q11e selo, 
j1111tame11te com a gola, vermelhas. Cai11do dos ombros, 
duas "lai.ras" e1n côrcs azu l e branco, <'Oill "sutac h ~s" 
estreitos, que sinfeli::wn ])ara bai.ro 011 para cima, o \' 
da 1'iloria ... Bolsa ue1 mellw, llwas e supatos b1 ·1111cos 

Ao lado, a srla. Cléa de .llalos Go11çalues, ves!indu 
uma belissinw "toili:.'e" para as nossa~ tardn. \'eslido 
<h séaa estam,Ja<la, com /u11do uerde e ramaguis ver­

des, ncrmellws e amarcl<,s. L1111as de "s11edine" e bol­
sa r.e ca1w11rça verde. Sapato branco também de ca­
murça e clw]JéLL de "I lalia" f'Jdo branco, com uma JJC­
quena f ai.ra presa a Sll(L CO]J(l. 



DEPOSITO: R11a Souza Dantas, 23 RIO DE JANEIRO 

Os filhos de lling Crosby fiuaimente estreiaram no cinema. Os 
quatro gal'olos e Papai Crosb), rm prol da venda dos "bonds" para 
a defesa Nacional. fizeram un1 "short" no,s estudios da Paramount. 

* 
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O PRIMEIRO BAILE DE 

SHIRLEY TEMPLE 

/, 
f 

A meiga Shirle!J Temple aparece aqui usando 
11111 belíssimo ve.'i'lido para o primeiro baile. A 
simplicidade do seu talhe aqrada muilo às 
mlies e mui/o particularmente iis mocinhas, que 
adr,·uirem com ele nma cxpresstw adulta. 

* 
Frances Marie Biu<·ke, "estrela" de uma "trou­

pe" de patinadores sobre o gelo, foi contratada 
pela Paramount e fará o seu "debut" em "Hap­
PY Go Lucky", musical tecnicolor que nos tra­
rá, cantando lindas melodias, l\lary Martin, 
Dick Powell e Rudy Va1Iee. 

Em "ROAD TO l\IOROCCO" (provisoriamen­
te "])ois :\Iarrecos e1n Marrocos"), com Bob Ho­
pc, Dorothy Lamour, Bing Crosby e Dona Dra­
ke, ·verrmus uma biague com as perpetuas far.s 
de Budolph Valentino. Anthony Quinn imitará 
seus trajes c ge,tos em "0 CHEIQUE", ao faZPr 
a corte a Dorothy Lamour. 

* 
"Pilar", a pitoresca mulher guerrilheira de 

"Por quem os ,sinos dobran1", versão tecnico­
lor do romance de Ernst Homingway, está sen­
do interpretada por }{atina Paxinou, famosa 
atriz grrga. Seu desempenho em "Casa de Bone­
ca", de IbsPn, impressionou de tal modo os tee­
nicos do Departamento de Elencos, que estes re­
lc garam Pola Negri, l\íarjorie Rambcau e outras 
artistas em vias de receber o disputado papel. 
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1 UMA ANECOT A OPORTUNA 1 

Ray '.\lillanrl contribue para a D ~fe~a N3c·c·:ial. f' ·•1a at" v idad r' 
nesse sentido ele atribuc as dores em suas costas0 em certo dia de 
film q ie:n de "Nem ccrpo de mulhe<" (que mulher . e (FJe corpo!). 
a hilariante comédia da Paramcunt nn que ele se vê às voltas com 
P:rnlettc Goddard e meia duzia de espiões r..azistas malintrncionados. 

Di;~ ele: 

- :\linha esposa c•stá aprc11dendo na Cruz Vrnnelha a prestar aos 
feridos os prim('iros 5·ocorros. Ontem ela teve 111ma aula sobre r r s­
piração artificial e, à noite, praticou "um pouco" em mim . Agora 
m<"~mo é que eu não posso quase respirar .. . 

Com o desenvolvimrnto no Brasil dos cursos de primeiros cuida­
dos, organizado.;. pna Cruz Ycrmelha, esta anedota é muito oportuna ... 

* 
Continua cm filmagem na Pa«amount "STAR SPAMGLED STAR", 

com Bob Hopc, DoroLhy L::unour, Binr; Crosby, Vic.tor Moore0 PauleL 
te Goddard, Ray Mi1Ia1~.d, Fred Mac Murray, Mary Martin, Veronica 
Lakc, Alan Ladd, Dona Drake, Vera Zorina e uma infinidade de lin­
das garotas . 

* . .. 
IJ"' ~ J4, BOA MAE 

o REGULADOR SIAN é o melhor 
remed 10. que 
as doenças. 

eu conheço, para 
da mulher, 

todas 
como 

sejam as 
proprias 

regras dolorosas, escassas ou 

excessivas 
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, 
.fOSF ORO VEGETAL 

E VITAMINAS 

NOVIDADES DO 

CINEMA 

A Paramount anunciou esta semana: a he­
roica resislência das bases norte-americanas do 
Pacifico contra os brutais ataques japonêses, 
será o tema de uma dramatica produção da Mar­
ca das Estrelas. Terá um elenco só de "astros", 
a saber: Fred Mac Murray, \Villiam Holden, 
B··ian, Donlevy,, MncDonald Carey, Robert Pres­
tou, Lynne Overinan e Ja111es Brown, uma sen­
i5acional descobeTta. Esse filme sensacional se 
intitulará "\Vake Island". 

* 
A Paramount ofereceu à Marinha norte-ameri­

cana o campo de aviação que construiu para a 
filmagem de cenas de "\Vake Island", a cpo_ 
péia dos herois que o·s japonê cs, num ataque 
covarde, estupidamente chacinaram. Esse cam­
po, cuja localização é ,s.egredo militar, foi cons-
1 r ,tido no tempo recorde de duas , emanas. 

* 
Esta semana, Rosalind Rus·sell tornou-se a re­

cruta Rosalind Brisson, do Corpo Feminino de 
Emergencia de Beverly Hills. Fez um arranjo 
com a Paramount, de forma a poder treinar nos 
serviços de ambulância nas folgas da filmagem 
de "Take a Letter, Darling" (provisoriamente 
"O Secretário Galante") . 
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VERSOS SAL V ADORES 

Luís Ariosto, o famoso poeta 
italiano, autor do po~ma épico 
''Or~ando Furioso", ia certa vez 
de viagem, quando caíu em po­
der do3 saltcacbrcs. Lembrou­
se de recitar-lhe:;, então, algu­
mas es;rofes daqu::le poema e 
tonto gostaram os bandidos qu3 
imediatam2ntc, nada exigindo 
como resgate, o puseram em li­
berdade. 

* 
ORGÃOS PERIGOSOS 

As notas mais baixas dos or­
,gãos de muitas catedrais euro­
peün nãD são nunca tocadas, 
purque s~ teme que a intensa 
vibração L'Sultante possa dani­
ficar os yj trais. 

* 
AS TEMPESTADES DE 

OREGON 

• Ta cos ·a Oregon, nos EE. 
L't:., no farol denominado Til­
lamook Rcck, quando há gran­
de& 1 emp2::ta dcs, as ondas do 
mar chegam a alcançar a lampa­
da, que c::tá a 45 metrcs de al-
1 ura: 

GO 

,., 

LAPIDAÇAO 

CORDEIRO 

- DE -

RUTH 
NEVES 

CORDEIRO 

• 

PRAÇA TIRADENTES, 9 

TEOFILO OT O N l 

O inle;'essantissimo garoto .Ju11e1;.ul, /illin ' 1 '> r·G.rn l Viriulo Gon:::aga, ri•­
sidenle em Curve lo. 

FAZENDA TRAZ OS MONT ES 

A./g1ws c.1emµh;re~ da Fa::enila Tra:.-os-Jlon­
lcs, dcslw:awlo-se "SlJI::ll\.", famoso i·epro· 

d!1!or 

ALTEHOSA 

P R O P RIED A DE 

DO 

GRA N DE C RIADOR 

DAS R AÇ AS 

GIR 
GT~ZEHAT 

rnDL'BRASIL 

JOSÉ BERN A RDO 

DE ALMEIDA 

TEóFILO OTO. TI 

:.\ll~AS GERAIS 
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F 
E 
s 
T 
A 

DE ARTE 

E 
BONDADE 

F OI uma festa 
de arte e bon-

dade. o jantar­
dansante que no dia 
16 de setembro se rea­
lizou no Grill da Pam­
pulha em beneficio da 
Cruz Vermelha Brasi-
leira. As mais ilustres 
familias mineiras a ele 
compareceram e as toi-
l~ttes estupendn:- con­
fundidas no ambiente 
raffinée da Pampulha 
d eram ao elegante sarau um 
aspecto de inconfundivel 
brilho e distinção. No mo­
mento atual do país não po­
deria haver maior compre­
ensão dos mineiros e nem 
mais simpatica iniciativa de 
~um c 2.ntro de diversões do 
'que as que assinalaram a rea-
lização d esse jantar ... dansante 
em beneficio de uma instituicão vi tal 
para o esforço de guerra, com~::> a Cruz 
Vermelha Brasileira. Na Pampulha, 
inumeros jantares de benrn1erencia 
social já se realizaram, nrns, nenhum, 
por certo. teve tanto brilho e tamanha 
repercussão como esse realizado no 
dia 16 e que reuniu no "Palacio da 
Hepr ['lsa" as mais destacadas perso-
·nalidades da sociedade mineira. Na~ fotos que ao lado publica mos vêem-~.e alguns flagrantes 
fixados durante o jantar-dansante em beneficio da Cruz Vermelha Brasileira. 
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EDIFICIO 
de propried11de do sr. 

JOSÉ BENJAMIN DE CASTRO 
AV. AMAZONAS e'.q. de TIMBIRAS 

NOVA FILIAL DOS 

AÇOUGUES BEl O HORIZONTE 

SOCIEDADE CONSTRUTORA 

MINAS MODERNA LTDA. 
• CONSTRUÇÃO 
• CONCRETO ARJ\IADO 
• ELETRICIDADE E HIDRAULICA 

HUA DA BAfA, 561 - FONE 2_i214 

APARELHOS DE ILfü11NAÇÃ0 
E 

INSTALAÇÕES ELETRICAS 
DA 

~·-

Vista lia fachada do e<lificio 

AS INSTALAÇÕES FRIGORIFICAS DA NOVA 
FILIAL DOS "AÇOUGUES BELO HORIZON­
.TE" FORAM EXECUTADAS PELA FILIAL DA 

CASA ELECTRA PAUL J. CH~ISTOPH CO. 
HUA TUPIKAMBÃS 524 / 526 - FONE 2-5762 

SORYETEIRAS - GELADEIRAS - BALCÕES 
OU CAMARAS FR1GORIFICAS, Só 

SADí LABORNE & CIA. LTDA. 

RUA s.rn PAULO, 554 - FONE 2-2220 

* 
MARMORES E LADRILHOS 

LUNA~D I 
W ESTI N GHOUSE 

A MA R CA oue: DIZ TUDO EM ELETRICIDADE 

• * 
ESQ UADRIAS FORNECIDAS PELA METALURGiCA MINElRA LTDA. 

AVENIDA DO CONTORNO 12017 (LAGOINHA) - FONE 2 4868 

* 
MMMORES E LADRILHOS LUNARDI 

Completando as mod ernissimas in'Stalações da 
nova filial dos AÇO'CGUES BELO HORIZO~T.E 

acham-se <luas 

BALANÇAS A UTmtATICAS "DA YTO~" 

am.ericanas, que fazem mais do que indicar o 
simples peso, !)Ois calculam com absoluta pre­
cisão o preço da mercadorict, qualquer que seja 
o preço por unidade, economizando, assim, 
tempo e evitando enganos nas contas. Fornecidas 
pela CIA. DE ~1AQUINAS HORBART-DAYTO~ 
DO BRASIL. por intermedio '<lo seu representan­
te na Capital., sr. Arnaldo Dorsin, com escrFó­
rio á rua Hcrmilo Alves,, 388 e 394, f one 2-3049. 

* 

CERAMICA ANTONINI SA VASSI 
& CIA. LTDA. 

AV. CARANDAf - FONE 2-1936 

62 

Aspecto da nvva filial dos " 1!-ÇOtUGU~S .BELO IIORIZONTE", recen­
temente inamgul'ada em predw proprw a Av. Amazonas, n. º 1.674, 
notando-se us suas m od cl'nis:;imus instalações frigorifi cas. A nova 
depcnden cia :ia mouerna orgwii:wçüo abastecedora de cru·ne verde 
da Capital , está magnificc~m enle aparelhada para servir aos seleciona-

dos bairros de Loiirdes , Sai~ to Agoslinlw e Sei.o Sebastião 
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ÓTIMO 

PRESENTE 

Excelente presente de aniverf.ario é o tipo de 
caixas de "toilete", com apetrechos de banho, 
todo revesti·do de branco, com dispositivo muito 
p><ilico parn o quarto de banho. 

* 

TROVAS ESCOLHIDAS 

:Se:.-k mundo, meli amôr, 
Sú peço a Deus que me dê 
.!\'.!:uita <;aúde e vigor. 
lJjnheiro à bessa e você .. . 

* 

PAIVA 

"CULOTTES" PARA A VIDA DIARIA 

PO .~ 

MARY LEWIS 

Até há pouco, so alguem lhe falasse em "culot­
les", você levantaria as sobrancelhas, querendo 
dizer com i~so que era uma p2ssôa de respeito. 

"Culotte" era o nome dado às calças do povo 
francês no tempo da revolução de 89. Os nobres 
e os qu e- se respeitavam não os usavam. Mas 
agora, milhares e milhares de moças. americanas 
estão usando "culotte" em quantidades cada vez 
maiores. 

Um "culotte" hoje em dia é uma saia dividida 
em dois e é a melhor coisa que uma moça póde 
usar quando anda d e bicicleta para ir, por cxem­
p~o, ao mercado, às aulas de defesa civil ou a ou­
tro s. deveres que a guerra impôs e continuará 
impondo às mulheres. 

Sendo como uma saia, um "culotte" não deve 
ser muito largo, pois qualquer vento o levanta­
ria. Pod é'1 ser de todas as côres e póde ser com­
binado com blusas ou "swea:ers". O "culotte" 
tem a graça de uma saia e a conveniencia das 
calças. 
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possue uma tex­

tura muito fina 

e uma tendência 

a adquirir, com 

facilidade, li­

nhas, rugas e 

a tornar os te­

cidos flácidos. 

aconselha o seguinte tratamento 
para esse tipo de epiderme: 

* LIMPE sua pele com CREME P ASTEU­
RIZADO ESPECIAL PARA PELE SECA. 
É nutritivo, consistente e deixa a cutis 
limpa, translúcida e refrescada. 

* TONIFIQUE-A com LOÇÃO TONICA 
ESPECIAL. Revigora a pele, conserva a 
umidade dos tecidos e dá ao rosto uma 
aparência encantadora. Pôde ser usada tambem 
para uma limpeza rápida durante o dia e 
sempre depois da remoção do creme. 

1r NUTRA-A com CREME NOVENA 
PARA A NOITE. Suas riquíssimas substân­
cias nutrientes eliminam linhas e rugas, evitam 
o ressecamento e conservam o aveludado 
da mocidade. 

SALí\O NO RIO, EDIFÍCIO BRASIL!/\ 
Av. Rio Br.mco, 311 - Fone 42·1442 

Nov11 York - Londres - P4ris - Buer.os A .res 
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MO V E 1 S 
ESTOFADOS 

TROVAS ESCOLHIDAS 

JORNALISTA GARCIA 
DE REZENDE 

EnC'ontra-se entre nós em vi­
lcgiatura, onde veio g~zar de 
férias e n :)pouso, o cintilante 
jornalista Garcia de Rezende. 

Espírito hrilhante, viajado, 
seus artigos e repor.lagens são 
sempre palpitante~'.. de vida e 
cheios de idéias. 

Desde a mocidade, militando 
na imprfinsa carioca, este ilus­
tre mineiro está aproveitando 
agora os vagares da montanha 
para escrever alguns livros de 
hú muito arquitetados. 

Pertenceu aos "Diários Asw­
cü1.dos" e atualmente é o rcda­
tor-chefe da "~oticia", o vi­
br•rnte diário v::1sperti no de 
Ciind1 :10 Campos. 

* 

SOCIAIS 

Teus olhos - contas escuras :\:1;ar é <leixar dr lado 

Completaram mais um ani­
versario nata1icio. no dia 11 d _, 
Setembro, as gracio~:as rnenimt !; 
::\1arina e Marili:i, filhinhas de 
D . Perpetua C . Alvarenga, nos­
sa operosa aux'lia1· do Departa­
mento de Public:'.darle . 

São iduas A ve-:\Iarias O J,em-cstar que sr tem ... 
De um rosario de amarguras E' sofrer, srr despnzado, 
Que l•n rrzo todos os dias. J~ ' tt:r ciumt's dr nlguem ... 

04 

Correia d1• OLT\'EIHA .\llwrtina Casl:o BOnGES 

Instituto de Aposentadoria Pensões dos Comerciários 

DELEGACIA DE MINAS GERAIS 

CONTADORIA SECCIONAL 

ARRECADAÇÃO 

Janeiro a Agos­
to de 1942 

Contribuição dos Segurados 
Contribuição das Emprêsas 
Contribuição da lJnião . . 
Re.ndas Patrimoniais . . . 
Receita da Carteira Irnobi ~ iaria 

Receita da Carl. de Em réstimos 
n.eceilas Diversas . . . . . . . 

3.352:468. o 
3.340:429!34 
3. 352: 468. ·o 

1 :171.:"9 
118:777$() 

14:G3HB3 
27G:752!:i8 

TOTAL ........ 10.45():707$0 

BE;\'EFICIOS pagos 

Aposentadorias por Inva1idês 

Aposentadorias por Velhice 

Pensões ..... . 

Auxilio-Pecuniario 

Auxilio-Natalidade 

Auxilio-Fune~·al . . . 

Janeiro a Agos­
to de 1942 

1 . 252: 730 .,~5 

156 :80885 

412:24484 

1G8 :491$9 

155:348S4 

14:225., 0 

TOTAL ........ 2.159:848~7 

CO~TADOHIA SECCIO~AL, 30 de Setembro de 1942 . 

.TOÃO BATISTA YIOLA 
Contador Secdonal 

• TAVERT DE SOUZA LIMA 
Delegado em :\Iinas Gerais 

LTEROSA * OlJTCBRO DE 1!l 1:2 



Homenagem da uvR f\RlA lNCONFIDENClA S/ À 
aos grandes defensores da liberdade humana Belo Horizonte 

Run dn Bnin, 1.022 - • Cnil<Cl• 595 



ENLACE OLIVEIRA - NO­
NA TO DE ALMEIDA 

l\ o di1.1 8 de se lembro zillimo, teve 
lugal' nesta Capital o enlace matrimo­
nial do nosso colega dos "Diru·ios 
Associados." Dr. Walter Sonato de 
Almeida, cm a sta. Mirtes de Olivei­
ra. No alo civil, serviram de para­
ninfos, por parle do noivo, o s.J'. Hil4 
do Pedro Bergo e sua esposa, d. Ro­
sa OliueiI·a Bergo; e, por parle dtt 
noiva, o sr. Luís Dias Lopes e sua 
esposa, d. Mm•ia de Lourdes Dia_s 
Lopes. No ato religioso, foram padri­
nlws do noivo o dr. José Gonralves. 
representado pelo s1'. Pedro Rocha, e 
siw esposa, d. Maria Gonçalves Ro­
clza. Após as cerimonias, os pais da 
noiva ofereceram aos convidados, em 
swi residéncia, variada mesa de dô­
ces e bebid',as finas. 

* 

Dair e Odl'lí J,r•nder 
Ambrosio .. de Tcofi­
lo O!oni. 

66 

"Ginasio Arnaldo" dará um bombardeiro ~ a FAB 
O "Ginasio Arnaldo". um dos cdu­

candarios que mais honram as nos.sas 
tradições de povo culto e disciplina­
do, de povo brioso e patriotico, não 
podia deixar de participar do sagra­
do entusiasmo que vem tomando de 
assalto os nossos. sentimentos de na­
ção li'vre crue ama e sabe defender, 
a todo custo, o direito e a liberdade. 

Os seus alunos instituíram, um diu 
após a entrada do Brasil na guerra, 
uma campanha destinada à obtenção 
dt' fundos para a aquh?,ição de um 
"bombardeiro" para a FAB. O idea­
lizaàor desse campanha, 111m ilustre 
professor daquele modelar estabeleci­
mento de ensino, o Dr. Jadir Cam­
pos, contou, logo, com o apoio in• 
condicional do diretor do Ginásio, 
bem como dos seus corpos docente 
e discente. 

A campanha, que Yem sendo feita 
com grande êxito. já tem urna bôa 
quantia arrecadada. A arrecadação 

* 

Helena e Neu::a, fi­
lhas do casal ./os~ 
Alues Ferreira. 

Ao lado. Ilelena 
Goiwêa, de Teófi­
lo Otoni e ao al­
to. Mercedes, d<: 
Cal'los Chagas. 

dos donatiYos i> feita nas salas de au­
la, por um chefe e dois ou tres au­
xiliares que, aos sabados, pre5tam 
contas à direção da campanha, por 
ocasião da reunião semanal. Há tam­
Lrm listas, por meio das quais são 
angariados donat'ivos de pes5óas es­
tranhas que desejem contribuir. 

A diretoria escolhida foi a seg•ui1Jro 
te: Presidente de honra, Pe. Ricardo· 
Kerner, Diretor do "Ginásio Arnal­
do"; Presidentes efetivos: Dr. Jadir 
Campos e Pe. José .Maria; Delegados 
na'< turmas: diversos professores, en­
tre os quais o Dr. José Guerra Pin­
to Coelho, prof. Fausto _ Starling, Dr_. 
'.\Ioacir Assunção" Dr . Pedro Baroni . 
prof. Fausto Gontijo e prof. Benedi­
to Correia; secretario geral da cam­
panha: Cristovão Parreiras;. chefe ge­
ral do Externato: :'.\Iarcio Quintino­
dos Santos; chefe geral do Intcrnat~:: 
Wilson R. Bomfim. Além desses d1-

- C.mclue no fim da Revista -

Ana Tereza e ,ilbel'lo 
EdQiardo, filhos de 
casal dr. S ilvestre 
Carvalho, residente 
em Jataí, Estado de 
Goiaz. 
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O grupo de senhoras e senlzorinliw~ que co1-siitui11 a 24.a turma do "C11rso de Eco11omir1 no Lar''. 

Diplomada mais uma turma do "C urso de Economia no L " ar 
COMO OCORREU A SOLENIDADE, NA SÉDE ELEGANTE DO "FORLUMINAS" 

A séde elegante do "Forlumina•s" 
viveu, na noite de 26 ultimo, ho­

ras de requintada beleza. Realizou­
se ali, num ambiente de encantado­
ra cordialidade, mais uma das tra­
dicionais festas a que a sociedade 
belorizontina se acostumou a assis-

• ti r com prazer. 
Seu vasto e confortavel salão de 

fe tas se abriu para dar lugar á so­
lenidade de entrega de diplomas à 
24.ª turma de senhoras e senhori ­
nhas que concl•uiran1 o "Curso de 
Economia no Lar". 

Esse Curso, como se 'Sabe, foi ins­
tituido há tempos pela Companhia 
Força e Luz de Minas Gerais. com a 
alta e muito louvavel finalidade de 
completar os conhecimentos domesti ­
cos das donas de casa. Já têm sido 
inúmero·s os ben.eficios que ele vem 
proporcionando, estando coroado do 
mais absoluto êxito o seu iuteressan~ 
tíssimo plano. Sob a competente di­
reção da senhorita Lastene Lima, o 
"Curso de Economia no Lar" já se 
tornou uma das mais queridas tradi­
ções <la cidade, destinado que é a 
enriquecer as prendas, os conheci­
mentos domesticos das donas de nos­
sos lares. 

A solenidade foi presidida pelo Sr. 
Herbert Brant Aleixo, representante 
do Prefeito Juscelino Rubilscheck. 
tPnclo ainda assento à mesa o Dr. 
~lu r io \\'crneck de Alencar Lima, di ­
retor da Companhia; o Sr. \\' . J · 
Crnckcr, '\•ttb-gerente; os Sr~. C. \Vilcl 
e Tobias Xavier, engenheiros da conL 
Panhia; o Sr. V. J: Bensusan, geren­
te da Fabrica de Massas Aimoré e a 
senhorita Lastene Lima. diretora do 
Curso. Achavam-se presentes, além 
das diplomandas e pessôa de suas 
familias, diretores da Cia. Força e 
Luz, jornalistas e pessôas gradas. 

Em nome das diplomandas fize­
ram uso da palaYra a senhorinha 
Celia Laborne TavaTes, pela turma 
das senhoritas, e D. Carmelita Ma­
zini Perpetuo, pela das senhoras, ofe­
recendo uma lembrança à diretora do 
Curso, e manifestando à Companhia o 
r~conhecimento de todas pelrÍ eficien­
c1a das aulas que lhes foram minis­
tradas. 
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Em seguida, discursou o Dr. l\Iario 
\Yerneck, que fez o elogio do curso, 
ressaltando a sua significação na ali­
mentação q1uotidiana_. Lembrou que 
esta, no momento, assume carater de 
grande relevo, deYido às circunstan­
cias impostas pela guerra. O objeti­
vo do curso - acrescentou S. S. -­
é proporcionar o maior aproveita­
mento dos alimentos. Tecendo justas e 
momentosas. considerações em torno 
da utilidade do brilhante curso, S. 
s. teve palavras de aplauso e ele in-

centivo para con1 a diretora do cur· 
so e para con1 todas as senhora<, e 
senhoritas que, con1 tanto êxito, <tca­
bnm de cumprir sua missão. 
, Encern~ndo a S·Olen.idade, falou e 
Sr. Hernert Hrnnt Aleixo. A festa, 
que constou tambem de animado bai­
le. foi abrilhantada pelo "jazz" 
do Corpo de Bombeiros. 

.\S DIPLO.:'IIA~DAS 
São as seg1uintes as alunas que 

Conclue no [im da Revi.çta -

Flagrante co lhido no momento em que o D17. lllario 1Verneck entug<wa 0 r/irJlO­
ma a uma das diplomandas. Apai·ecem ainda no elidi é o sr. linhert Brrmt 
.-1lei.ro, representm1le1 do l'rt•feilo da Cap:·~rt,l, e a Sta. Lastene J.imn, 

diretora do Curslo 
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O M ÊS E M 

REVISTA 

Aqui está Gabriela Mistral, a maior 
poetisa do Chile e consuleza de sua 
pátria no Rio de Janeiro. A notavel 
intelectual chilert<L realizou em Belc 
Hori;onte. onde esteve há pouco, vá­
rias conferências, uma das quais em 
to1·no da m•te de Henriqueta Lisbôa 
1que promete para breve o seu novo li­
iiro dt' versos: "O menino poeta". 

Revestiu-se de grande brilhantismo o anunciado "'Chá d.a l'itória", pa­
il'ocinado pela senhora Odete Vuladai·es, nos salões do Automovel Clrube, 
em beneficio da Legião Brasileira de Assistência. O cliché acima é um 
flagrante da elegantíssima reunião . 

Por Of'asi!io de sua temporadu. no Cassino da Pampullia, o famoso "clwn­
sonier" francês Jean Sabloa ofereceu á imprensa e ás rádio-difusoras da 
Capital um "rnrl>-tnil", durante o aual a reportagem de ALTEROSA foca-

li'Wu êste aspecto 

Grupo fnrmado na Socicdelde Mineira de Agricultura, JJOl' ocasUio da con­
ferência que ali realizou o Dr . .-ilcides Gonc.alues de Souza, Secretário da 

.Agricullum. pela "Batalha da Produç<io". A.o centro aparece s. Excia. ro­
deado de sócios daquela agremia('CÍ•> e pessôas. gradas que ali comparcrernm. 
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A PECUARIA NO NORTE 
DE MINAS 

"CAJlURÇA" - Reprodutor de 1:aça 
"Guzeral'', da "Fazenda Monte L1b~1-
no", de propriedade do sr. Jlagul 
Assad J,anar, de Carlos Chagas . 

* 

PENSAMENTOS 
Foge daquele que se apressa a 

ter a coragem de não se afas­
tar dos homens, mesmo quand? 

._ sua sociedade aborrece. A soh­
dão prolongada e a vagabunda­
gem do espírito acabam por. fa­
zê-lo naufragar na demencia. 

VITOR HUGO. 

* 
Cometer uma ignorancia às 

vezes aos prudentes acontece; 
porém o sustentá-la e defendê­
la é só dos nescios. 

* 
Onde fumega o cheiro sulfú­

reo do dinheiro, a harpa de Or­
feu, o verso de Amphion e a 
poesia de VirgiJio afogam-se. 

* 
Quando menos pensamos em 

nós, menos infelizes somos. 

CONDESSA DIA. 'A. 

* 

"JIONTENEGRO" - p11ro "GTR" -
três e meio anos de idade, dr1 Fazen­
da Campo Belo, de propriedade de 
sr. Osvaldo Reis (.Vhozinlio) - r.am-

po Relo 
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SEMPRE 
HOViDADES f 

MESBLA 
SOCIEDADE ANONYMA 

RUA CURITIBA 454 ! 464 

FONE 2-2825 

BEúO HORIZONTE 

OS ULTIMOS INVENTOS NORTE-AMERICANOS 

Os ultimos inventos feitos nos 
EE. UU. são os seguintes: por­
ta girante provida de olho ele­
trico, que começa a rodar quan­
do aJguem dela se aproxima; um 
remedio para combater o enjôo 

* 

das viagens pelo ar, formado de 
sulfato de benzendrina e mais 
outras drogas; um novo explo­
sivo conhecido como "RXD" e 
que afirm~m ser 40 vezes mais 
potente que o famoso "TNT". 

O ANIVERSARIO DE JOÃO LUJS 

Completou trés ank">s de idade o menino ~oão Luís, filho. do c~sal_ .lo<io 'J!ª­
ria Junior-D. Lcnura Faria. Po1• esse motwo, e1!' -~lla reszd~ncza, a A vem da 
Pal'Oná, 0 aniversai'iante ofereceu ao~ seus amzgu~nhos u~a farta. meaa de 
<ll'u-es. Este cllrhc mostra um aspecto do esplend1da festinha. 
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5QC\EOADE RURAL 

DE 
CURVELO 

UNIÃO D os 
VAREJISTAS 

MINAS DE 
. GERAIS 

Olhos f . . nesta J uos iw futu1· lidade 101 a grave par a o da Pofna, 
lio V~go gr ande Pres·dª naciona­
cu r so d~s, _em seu m~:n:1~1le Getu­
,'alando a ' de Setembr avel dis­
leceu o mº povo brasile~J ullimo, 
geral d ov i mento d TIJ, en al­
da Kaçª~ forças mora~ mobilizaçCto 
dade d~~· encarecend~ e materiais 
qados cer re1'.1p r egadores a necessi­
do Governi1 em fileiras e empre­
var a bom, /1º sen tia.o ~n; tor110 
produçcio" ermo <t "b se le. 
zer face a c:·im <1ue lerc atalha da 
gu erra. o~ reclamos nr1,1s. de fa-e etwos 

Seaund da 
nent , ando a e Chefe d pa l avra d 
as ag1·emia - 0 Govern . 

0 

emi­
do unem-s~oes de clasie .\ ucional, 
p(J.ovo mineiro em uigoroso do Esta-

r egue • afim d apelo a 
inesmo e.md torn o de e que se con~ 
•·e . z eal · 11m . " r111r no a que t d 11111co 
e prod1z-i, momenlu · 

0 
os deven; 

a;1s dis,;i~Íl;:1 d~ ue-::. ~· lmbalhar 
teres ses de < [(lssisfus i s, ulh..:w,t 

1'ud nature;:a . e. aos i n-
o pela def [JOl1fi, o 

esa do Brasil.' 



Igreja de S. Fl'anrisco de Assiz, em Ouro Prelo - i·elicario das, esculturas 
rio Aleijadinlw (Desenho do Prof. Luís Jai•dim). 

o ALEIJADINHO DE VILA RICA 
Por GERALDO OUTRA DE l\'IORAIS 

(Do Instituto Historico e Geografico de lllinas Gerai,s~) 

O 
BA~DO no limiar do século XIX 
Augusto de Saint-Hilaire pal­

milhou a Capitania de :\Iinas. 
em consagradas observações científi­
cas, ficou surpreso e encantano com a 
rara beleza de nossos templos,, orna­
dos com os mais requintado.s lavores 
artísticos, onde a mão mutilada do 
mestiço António Franciscõ Lisbóa -
o Alei.iadinho - plasmou com extra­
ordin.ário vigor, gl)aça e igenuida-
de a imagem de seu espírito revolu­
cionário, torturado pela sua · enfermi­
dade cruel. 

O sábio naturalista francês ao con­
templar a fileira de profeta<>• ~scul­
pidos em granito no adro do Santuá­
rio de :\Iatozinhos, en1 Congonhas, cuja 
técnica perfeita o impressionou viva­
meutt, reconheceu o mérito excepcio. 
nal de Antônio Francisco Lisbôa, em 
cuja obra encontrou "quelque eh os e 
de lm:ye qui prouve dans l'w·tiste un 
t•il.:nl nal11rel trés prononcé ·" E, com 
o decorrer dos séculos a.fora, os de-

* 

mais visita u tes estrangeiros que per­
lougaram a rica e hospit'aleira Minas 
Gerais, desde o admirável botânico ao 
estupendo Stefan Zweig, registraram 
e111 seus livros. impressões fartas em 
encómios, nas quais· revelararn a ou­
tros povos a surpreendente habilidade 
de um humilde filho de escrava, que 
legou ao património artístico brasi­
leiro, a mais preciosa contribuição ar­
quitetônica e escultórica, verdadeira 
relíquia de arte-colonial. 

A arte genial f' as.sombrosa do Alei­
jadinho que extasia nossos olhos e 
embeleza nossas vetustas igrejas, evo­
ra - segundo o Prof. ~Iário de An­
drade - os primitivos itálico<>, bos­
queja a Renascença, se afo1nda no gó­
tico, qttas1 francês por vezes, muito 
germànicu, quasi sempre es.12anhol no 
realismo místico. 

Dai a variedade estilística que se 
verifica nas composições do Aleijadi­
nho, às vezes ·adotando o barróco-je_ 
suítico, ora o bizantino e o gótico e, 
não raro, o realismo renascente . O 

* 

O Aniversario de Guiomar Mt1rlane 

N O próximo <lia 12 de Outubro. conmletará mais_ um aniversá­
rio natalicio a Sta. Guiomar .:\Iarlane, artista eclusi va do 

Cassino da lJrca e que presentemQnte está fazendo uma belíssima 
tem,porada no Cassino da Pampulha, def1ta Capital. 

Guiomar ~IarJane é uma eximia cantora que possúe linda 
voz, de admiravel poder expres.sional. 

E' uma das maiores revelacões da música fina brasileira, já 
tfindo alcançado notaveis sucessos nos Cassinos da lJrca, de São 
Vicente, de Guarujá e nas principais estações de rádio do país. 

A notavei artista tem sido motivo de encantamento para todos 
os belorizontinos, não ·só pela emoção que transmite a sua arte 
excepcional, com também pela sua rara beleza e pela sua esplen­
dida graciosidade. 
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mais interessante notar-se é que Antô­
nio Francisco a-pesar-de não ter esco­
la, introduziu magn:íficas modHica­
çõc·s no barróco" manirestando indi­
vidualismo nn lorêulica e, na quali­
d~de de filho da terra, sem mais am­

pl1lS conhecimeulos artísticos, abor­
dou, com inncredirávcl perfeição, di­
ferentes setores da arte; como por 
exemplo, na execução da planta da 
Igreja de S. Francisco de Assiz, em 
Ouro Preto, trabalho inteiramente ,<;<:>U• 
desde o plano às es<;ulturas de pedra 
e talha. 

Sua vida foi a mais desditosa en­
tre t,)dos os artistas. :Nasceu de um 
ventre africano, viveu escorraçado da 
sociedade, devido a terri vel moléstia 
que lhe carcomia as carnes e mo1-rt·a 
r1u: alítieo, cheio de chagas, miserav~l_ 
nnnte abandonado numa pocilga. 

~ohrt a notícia biogrúfica <lo Jenial 
N-eultor devemô-la à brilhante nági­
na l·t' Rodrigo Ferreira Bretas (con­
temporâIJeo do Aleijadinho), publica­
da em 1858 no "Correio Oficial de .Mi­
nas". Alguns escritores impugnara1n 
o trabalho de Eretas, sob a alegaçã0< 
dC' que o mesmo não merecia fé pela 
falta de documentação mas, o Dr. 
Hodrigo :\leio Franco de Andrade in­
seriu na Revista do Serviço do Patri­
mónio Histórico e Artí.stico ~acional,,. 
notável contribtuição d-0cumentária, 
inclusive "fac-similes" de recibos au­
t •Jgrafados pelo Aleijadinho, provando· 
dest'arte a veracidade das afirmações 
do primordial biógrafo de nosso ma­
ior artista. 

O Aleijadinho nasceu em 29 · de­
Agosto de 1730 no arrabalde do Bom 
Suees.soe da antiga Vila Rica. Filho 
natural do arquiteto Manuel Francis­
co da Costa Lisbôa (construtor do Pa_ 
lácio dos Governadores) e de sua es­
crava Isabel, tendo sido, porém, de­
clarndo liberto pelo pai no ato do. 
batismo. Sabia ler e escrever, estu­
dara latim e um pouco de música. 
Apru1dera de.senho, arquitetura e es­
cultura na escola prática do pai e 
com o cinzelador João Batista Gomes, 
abridor dos cunhos na "Casa dos 
Contos". Lia constantemente a Biblia, 
onde se inspirava, não tendo nunca 
procurado nos livros, conhecimentos 
de arte. Pos.suia três escravos: Ja­
nuário0 Agostinho e Maurício. 

Atrozmente martirizado pela "zam­
parina", vivia solitário e quasi sem­
pre dirigia-se para o trabalho às pri­
meiras horas,. fugindo aos olhares in­
discretos. Mitigava suas dores em-
briagando-se constantemente, Depois 
de algum tcmp-0, provavelmen-
te em 1777, quando contava 47 anos 
de iuaJe, o mal agravou-se a tal pon­
to que perdeu os dedos dos pés e 
mãos, tornando-.se necessário que seu 
escravo Mauricio lhe atasse o mace­
te e escopro às mãos. Assim, atro­
fiado, horrivelmente mutilado, o gê­
nio perpetuou sua arte. 

Os ti·abalhos de sua autoria en­
contram-se nas ,seguintes igrejas: S. 
Francisco de Assiz, Carmo e Almas, 
em Ouro Preto; Matriz e Capela de 
S. Francisco, em S. João del-Rei; 
.:\!atriz de S. João do Morro Grandr; 
:\!atriz e Ig1 eja do Carmo, em Sabará; 
Capela de S. Francisco" em .:\Ia ria na; 
Ermidas das Fazendas da Serra Ne­
gra, Tabocas e J,aguara; :Matriz de 

Matozinhos, em Congonhas; .:\!atrizes 
de Santa Luzia, Curral del Rei e Con­
~onha~ do Sabará (Nova Lima). 

Com a avançada id~de de 81 anos 
faleceu, na casa sita à Rua de-Traz,. 

em Ouro Preto, aos 18 de Novembro 
de 1812, sendo sepultado na Igreja 
:\!atriz de Antônio Dias, em cova con­
tígua e frontdra ao altar de )fossa 
Senhura da Boa Morte. 

A obra do Aleifadinho é atestado 
rloquente de seu talrnto de sua ge_ 
nialidacle sem prccedent~. 

ALTEROSA * OT.JTT.JBRO DE 1942 



QUEREIS A FORTUNA.? 

Podeis adquirí-la com os bilhetes da "Federal" e da 
1 "Mineira" a "Nossa L t . li o ena , comprados nas 

CASA S OPES 
Matriz OUVIDOR, 151 RIO 

Filia is em BEL O H O R 1 ZO N TE: 

Rua Carijós, 2 5 4 - T el. 2-4690 

Rua T upinambás, 401 - T el. 2-7020 

Av. do Contorno, 1464 - Tel. 2-7658 

Av. A ugusto de Lima, 1861 - T el 2-0762 

FILIAIS EM SÃO PA ULO E PETRÓPOLIS 

CEL. JO Ã O DE CERQUEIRA LIMA 
M I~AS GERAIS vem de perder 

uma das ,<;ua•s figuras mais im­
ponentes no campo da industria tex­
til, com o falecimento, no Rio de 
Janeiro, onde se encontrava em tra­
tamento de saude, do Cel. João d e 

Ccl. João de Cerqueira Lima 
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Cerqueira 
Industrial 
Conselho 

Lima, fundador da Cia. 
Itaunense e n1embro do 

Administr ativo do Banco 
Comercio e Industria de Minas Ge­
r ais . 

Um dos pioneiros da indu·stria de 
tecidos em l\Iinas, era o Cel. João 
de Cerqueira Lima um cidadão exem­
p lar na vida profissional e no lar, 
possuindo as melhorPs virtudPs ele 
caca ter e coração . Deixou un1 lastro 
de serviços prestados a l\Iinas, que 
recomenda o seu nome à ad:miração 
de todos os mineiros. Trabalhou in~ 

cansavel 111.ente pelo pro;;;resso de 
Itaúna, no setor da industria, erguen­
do ali um grande parque de trabalho 
que está colaborando ativamente no 
nosso desenvoh~imento econo1nico. 
Construiu mn lar respeitavel e di­
gno, transmitindo aos seus. os ensi­
namentos cristãos e morais que tor­
narmn o seu lar 1um dos 1nais repre_ 
scntativos das virtudes mineiras. 

Er a em Itaúna uma figura larga­
mente c'timada. .Amigo da pobreza. 
as suas portas estavam sempre aber­
tn s aos que sofriam e aos necessita­
dos, aos quais an1parava con1 a ,sua 
pi oHrllial magnanimidade. Por tu­
do isso, a perda do Cel. João de 
Cerqueira Lima veio enlutar toda Mi­
nas Gerais, pois o quadro dos nos­
sos valores ficou desfalcado de um 
dos .seus mais dignos elementos. 

Deixa viuva D . Ana Gonçalves de 
Cerqueira Lima e os seguintes filhos : 
Dr . José de Cerqueira Lima, diretor-

gerente da Cia. In~ustrial Itaunense,. 
casado com D. Adalgisa de Cerquei­
ra Lima; ::\faria, Alice, João, Manoel 
e Afonso de Cerqueira Lima, soltei­
ros. Entre os ,seus nun1erosos so­
brinhos figuram o Dr. Mario Matos. 
desembarg~dor do Tribunal de Ape­
lação e un1 dos nossos inais eminen­
tes colaboradores; Dr. Alcides Gon­
çalves de Souza, secretario da Agri­
cultura; Dr . Lincoln N ogucira l\Ia­
chado, prefeito de Itauna; Dr. Dario 
Gonçalvc5- de Souza, diretor da Gia. 
Ind•ustria Itauncnse; D. Gení 1\Iaeha­
do Lima, esposa do Dr . Dorinato de 
OliYeira Lima,, medico nesta Capital; 
Dr . Augusto Gonçalves de Souza, di-
1·etor da Cia. Tecidos S'antanense e 
l\lozari. ~ rogucira 1\lachado, coletor es­
tadual em Itaúna. 

• 
I NDU ST RI A S REUNI DAS 

ENDOOUIMICA S. A. 
Constituiu acontecimento de relevo 

para a vida industrial do Estado a 
eomemora~·ão do primeiro aniversario 
da Endoquimica, vitoriosa na capital 
mineira, desde a sua instalação. Na 
sédc da poderosa organização, que 
possue os seus. escritorios e depos i­
tos no Edifício Caetés, realizou~se, 
por este motivo uma encantadora fes ­
ta, durante a qual foi servido esplcn­
dido lanche aos presentes, em ,sua 
maioria fig uras de destaque e reno­
me em Delo Horizonte. Falou em no_ 
me da organização o sr. A. 1\1 . do 
Vale, Gerente da Em1Heza0 que, con1 
raro brilhantismo, pronunciou magni­
fico improvrso. Em nome dos visi ­
tantes falou um redator de ALTE­
ROSA. 

73 



, _____ --l!V/~Otfl01 l()f ISº~,~~'~~,,;_,~""'~'"='~ª~ ~,,~,,~:ment•. 
D íl r l mu,,o P°'"º'· "''ºº acolbendo uma campanl>a 'º" 

contra a .SUL AMERICA, procurcmdo desmol'ali:::ar a 
maior organiwrao segiu.rculora do Brasil. 

~~-==:::.....=r.ii 11 Quem fe esses lcpicos com um pouco de alenrcio, ve-

HISTORIA DE co. TCEIÇÃO DO _MATO DE~ TTHO 
- GERALDO DUTRA DE l\IORAIS - Bi­
blioteca ::.\lineira de Cultura - Belo Horizon­
te - 1942. O sr. Geral do Dutra de ~!orais 

é um curioso investigador d·e.1 nossa Historia e 
vem consagrando a sua ardorosa mocidade a 
esse culto nelos ''tempos idos. e vividos", com 
renuncias ctc beneditino. O livro que nos apre­
senta, "Historia de Conceição do ~lato Dentro", 
traduz e seu espirita disciplinado c1 podemos di­
zer que o s-cu autor exgotou o assunto sobre a 
tradicional cidade mineira. Aí estão narrados os 
gloriosos epi.sodios do bandeirismo e dos des­
cobrimontos. A creacão da Comarca do Serro 
Frio . A Igreja do Senhor Bom Jesus dei l\latosi­
nhos. Tudo apresentado num estilo proprio. 
Trata-se de urna obra destinada aos amantes do 
genero. Seria interessante que o sr. Geraldo Du­
tra de ~forais, talentoso como é, nos déss1e1 novos 
irabRlhos sobre outras cidades mineiras envol­
tas nas suas lendas doces e suaves, com ~ paisa­
gem poctica de suas tradições, de seus templos 
antigos, de suas legendas floridas. O livro do 
sr. Gen1do Dutra de l\lorais contém magnificas 
iluslraçõ·es, destacando-se a parte referente a 
imagens antigas, além de pitorescas vistas da 
cidade de Conceicão do ::\lato Dentro. 

O trabalho está "arquitetado em linguagem sim­
ples, corrJnte, amenizando, desta maneira, a 
leitura da obra que, como toda literatura deste 
gene1·0, teria cfeilo narcótico sobre o leitor, não 
viessem em seu socorro os, florilegios do estilo 
que constituem o encanto da primeira parte dos 
''Sertões" de Euclides. De qualquer maneira o 
sr. Geraldo Dutra de Morais realizou obra inte­
ressante e entra, assim, para o quadro dos. nos­
sos historiadores. 

A ESTHÉIA DE RAUL! 'O FLOHESTA O sr. 
Raulino Floresta é um estudante minetiro, 

que constitue es_plendida promessa, entre os, p<)'> 
tas moços da geração mais nova. O panorama 
convulso do mundo atual, mergulhado nas som­
bras crepusculares ü.e uma civilização que tom­
ba, no ~imiar de uma nova era, que1 raiará para 
os destrnos da humanidade, impressiono~1 o jo­
vem poeta. Daí o aparecimento, den lro de bre­
ves dias, do seu livro de estréia "O mundo é 
uma fogueira crepitante", onde col2'Cionou poe­
mas sobre a guerra, e do qual nos deu algumas 
cxcelentt's amostras. O pequeno volume, pela 
sua delicadeza e oportunidade irá forcosamente 
chamar a atenção do publico sobre o seu jovem 
autor. 

i IAlS 'C:'.\I LIVRO DE VICEi TTE GUL\fARA2S ---
Vicente Guimarães, o intelectual mine1r0 

que tantas 'glorias vem alcancando na direcão de 
"EHA U.\L VEZ ... " a revista infanW mr~ts 110-
nita elo Bra.sil, tem no prélo i1iais um livro p~1ra 
crianç.as. Trata-se de "A PHL 'CESI:\HA DO 
CASTELO VER:\IELHO e é vasado num e5rilo 
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rifica à primeira vi;,ta que a SUL A.llERICA é atacada so­

mente por ser grande, forte e prospe1·a, arg11mentos q!le 

chocam uisiuelmente a opiniao do articulista. Aliás, 011 -

fi'os elementos c1muincenfes para a almejc(da desmoraliza­

çlio n<io poderi,1m ser seriamente inuocados, uma vez que 

o JJllblico wio ignora a severCll fiscaliZff(l<Ío a <11ie se acher..n 

s11.'.eitas lodos as em]Jrezas do genero <1ue O]Jeram no país, 
cu1os· balw1ros S<Í<J minuciosamente es.f11dados <! a]Jrouados 

por ·11m or9 11nhmo especialmente creado para esse fim. 

Ora. a SUL A.\IERIC.:1 e o grupo qtle ela superintende 

consti/11(m lW1 dos mais justificados motivos de orgulho 

para nós brasileiros, wio somente pelo seu alio significado 

ecoacmico e /i111lncei1·0, como ainda pela t'.rllV.iordinaria 

pru,ierüo internacionul com que conta, num atestado uivo 

e dignificante da capacidade realizadora de nossa gente. 

Porque, d19a-st a verdade, a SUL AJIBHIC~i ~. antes de 

ludo, urr~a organi:::açdo bl'asileira, ao serviço dos brasilei­
ros e do BrasLl. 

Xa _Iwra ~ra11.e que ail'avessam.os, em que mais do que 
nunca e preciso fortalecer a econoniía nacional, ,~ doloroso 

abser11ar-sc o dcsenuolvimento ce nona camJ)(mJw coino 

essa. em que o maiur prejudicado sel'ia .o propl'io país si 

algum ]Jrejuizo pude.ssee causar a argunienlct('ii.o JJO,llCO 

con11i11ce11te do m•tí,1nlisfa de "GrClue Perigo". 

Xeste rapido registro, a <Jlle somos nwvidos exclusiva­
mente pelo inlcresse de dej'eiuler 0 que possuímos de me­

llwr e mais senswel ao nosso patriotismo, querem.os ain­

da, pc.ra ~inalz::ar, esclarecer q11e o "grcwe perigo" que real­

mente e.nsfe em lado isso é o j111lg:1.menlo do Tribunal de 
Seg11nmç~i Naciunal pma o autor dessa catilinarici por to­
dos os lzlulos cmlipática e ilwp01•l1zna. 

* 
.strnYe e rnspirado nos no'bres ideais que enalte­
cem t- aüreolam a personalidad~l marcan•c· do 
"Vovô Felício". e • 

1':01 escrito com aquele amor e aquele mesmo 
~ttri11ho que Vicente Guimarães vem dedicando 
a sua cbra educativa. 

Serà o romance que rido das meninas brasilei-
ras. 

* 
SAUD A D E 
Slio drgus, fillio, que a saudade é linda, 

Tc:.Jnp0t11cu digrts que essa br11:i:a é feia. 

\'i:.LP. acaso, uma Cff<Utha, nova ainda, 

TccendfJ uell!a e complfr,ula leia'! 

Porfiando enredos, nzzrrw trama infinda, 

Ora desce, Ol'Cl pára, ora se alteia. 

E nessa tcced11rH q11e iuio finda, 

Urde fios .mbtis I! nos enleia. 

A. saudade, meu fillM, tambem téce ... 

H. pur tecer um ' aranhol perfeito, 

E' <{llC ela com as armtl1(LS se parece ... 

Com brarndo la.ço os corarões aperta. 

lJei.rundo 11ma tormenta em cada peito 

E em cru/a peito wna faiâa aberta! 

JOSE' DE CASTRO 
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TUDO POR UM BEIJO DE 

DOROTHY LAMOUR 

})()rothy Lamour, a mcreninha -fei­
ticeira qur Ycremos em "TUDO POR 
F~l DEI.TO"., jú era famosa antes de 
S<'U primeiro filme, "A PRI:NCCSA 
U.\.S SELYAS'". Es~e renome, cnlre­
tanto, ainda não 111ltrapassa!·a as fron­
te iras dos Estados Unidos. 

Dotlie trabalhava cm um c··tabelc­
ci11]cnto comcr.:ial, cm Chicago. Uma 
mni~a, cntenrtidn e versada em pu­
biic1dade, convenceu_a a obter uma 
::rncJi~~ào, no grill de um hotel. Hesul­
tou daí u111 contrato com a orquesh'a 
Cé 1:erbie I\ay, coutrato esse que te­
Ye co1no consequência o cas<uuen.to 
da ca:ii.;..1 a com o reJe1:.te. 

Tempo 3 depois, a l'::<ramount inte­
rc~;;ot.-s<- e apresentou..,:i en1 "A PHIN­
CESA DAS SELVAS'"• com um novo 
g,ilã: P.ay .:\Iilland. Interessante é que 
íJ fc·x que Dottie cantou nesse filme 
é de todos os seus números o mais 
povular: trata-se de "l\Ioonlight and 

Shadows". 

Em "TUDO POR U::\I BEIJO", Dot­
tie canta lindas canções, acompanha­
da iwla orquestra de Tommy Dorsey. 
que tnmben1 apresenta outros foxes 
es1,Jêudidos, co111 a parte yocal con­
fiada a Helen O' (Gostosa) Conn.ell, 
llob El.Jcrly, Betty Hutton. 

* 

INGRID BERGMAN 

SEMPRE ENCANT ADOf<A 

I1~grid Bergman, a suaYe "eslrela" 

de "INTEH::\IEZZO", teve de cortar o 

cabelo para desempenhar o pa~)"l de 

":'.\Iaria" cm "POH QUE:\I OS Jf. 'OS 

DOBH.A.I'', atualmente em film<1g..:m 

lLt Pararnount. •. o cntauto, con s<'r­

You_sc lindaº tah:cz aillda mais en-

o..'Ul!tadora. 

As artistas que •se submeteram a 

tesh:s para aquele papel usaram ca­

heldras postiças. Somente Yera Zo­

rina, que chegou a filmar alguma<s 

c1::nas do filme, é que cortou mesmo o 

cabelo. Os c>stú lios gastaram dois 

mil e <ruinhentos dólares nessas cabe­

k ira~º usadas por Betty Field, Esther 

. F<•rmrnd"z, :'.\i<tdelcine Le Beau, Ceci­
li~ Calk,io, Susan Hayward, Paulctte 

Godd:a-d, LuLe Hainer, Barbara Brit­
ton e Olivia de Havilland, além de 

lr;grid Bergman e Y-era Zorina, natu-

r~lmente. 
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0ARDINS OE BELEZA 
Por HELENA RUBINSTEIN 

~E VOCES pudessem vêr os montõ2s de uva~, transpareilltes, a 
...__, frescura verde das c.rvas rarns que viajaram milhares. de quilô­
metros para lhes trazerem uma nova be~eza, a alvura da cêra dos 
botões de a~ucena branca, •:1 um sem conta de outros ingredien­
tes naturais ... s~ vocês pudessem ver a preparação desses produ­
tos na brancura cintilante dos lnboratorios. . . vocês compreen­
deriam a perfeição basica dos crêmes, loções e cosme1ticos que 
são todos1 feitos dos melhores produtos. da natureza ·e são todos 
impor· ados pelo Brasil. 

Healmente, ficarão surpreendidos ao saberem que, antes. ·de adi­
cionar cs o.eos e as es<~encias aos meus produtos, eles podem ser 
comidos. . . Durante a fabricação dos preparados, os operarios 
dos laboratorios são fre.quentemente tentados a "tomar empresta­
do" um pouco do leite para o seu chá ou café, a mergulhar a va­
rinha de vidro es.terilizado no barril de mel e assim fazer um "ca­
ramelo", a chupar algumas laranjas ou tange:i;:inas e a usar as 
sa sas, limões e pepinos como enfcite:s para os seus lanches. 

Durant2· a estaç_ão das açucenas brancas, suas mesas de refei..., 
ções são sempre guarnecidas com elas e as saladas d·e· pepinos fa­
zem parte obrigatoria do "menú". Os chás fragrantes de camo ... 
mila gozam tambcm do seu favoritismo quando um certo produto 
está sendo preparado. 

São apenas alguns dos nosws alimentos dLarios aos quàis 
são adicionados os raros oleos essenciais, cerca de cincoenta va-
1 iosas ervas e outroSJ ingredientes cientificamente escolhidos, que 
fazem os preparados de Helena H.ubinstein, tão maravilhosos para 
a pélc. 

A essa pureza perfeita do conteúdo e à evolução e aperfeiçoa­
mento de certas r~ceitas basicas das velhas formulas, foram in­
corpor.:idos os mais re 1centes ingredientes biologicos da ciencia 
contemporanea. Maquinismos modernos são usados na condensa­
ção e liquidificação desses ingredientes . 

A mais rigorosa limpeza e a mais; perfeita mão de obra do­
minam o laboratorio, como se se tratasse dei mn hospital o~ de 
uma fahrica de produtos alimentícios. Porque, realmente, a ma­
nufatura dos produtos de beleza está na mesma categoria da fa­
bricação do pão ou manteiga. O que ess1QS1 ultimos são para o cor­
po, s,ão os cremes e loções para a péle. 

Poderia prolongar-me rndefinidamente, descrevendo a pito­
resca velha Espanha, o ctsp'endor da· Italia, a fertilidade da Ri­
viera, da Suíça, o sol de ouro da California, as fazendas de Con­
neticut, e todas as paizagens, do Velho e Novo Mundo que formam 
o "background" para os crêm es magicos e as loc-ões feiticeiras que 
s ' aperfeiçoam nos Jaboratoi·ios de Helena Rubinstein em todo 
mundo, mas a falta de espaço me abriga a adiar es.s,e prazer para 
uma melhor oportun idade. 

Helena Rubin stein á disposição da leitora 

Si a genlil leitora tem algum problema de beleza que a 
preocupa, seja e.le qqal fôr, poderá dirigir-se ~ ma~si famosa 
autoridade mundial no assunto - Helena Rub111stern - ale­
crando apenas a sua qualidade de leitora de ALTEROSA, e 
terá, inteiramente de gra~a, todas as informações e conse­
lhos que a.1udarão a realçar a sua beleza . 

Escreva a HELENA HUBL 'STEIN - Avenida Rio Bran­
co 311 - Edifício Brasilia - Rio, pedindo os conselhos que 
desejar e. forncc::·ndo o seu endereço para a resposta que lhe 
será enviada com pre~teza. 
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O inçfu;;trial I.eollJ Pl'ata falando a AT.TEROSA 

CONTANDO A HlSTOR A 
DOS CAtv~PEÕES 

o 
AS 

RENOMADO ZAGUEIRO LEON PRATA DESFILA 
RECORDAÇÕES DO SEU· PASSADO ESPORTIVO 

Por VASCO DE CASTRO LIMA 

H A' cerc.a de quatro anos atrás, 
quando ingressei no "Estado de 

Minas", mandaram-me trabalhar na 
<>ec;ão esportiva, aliás magnifica,, da­
quele grande órgão dos "Diarios As­
sociados". Eu, que já havia abando­
nado o f1Utebol (não direi que fui um 
"crack", para não n1e chamare111 de 
"mascarado" ... ) passei a escrever a 
respeito de esporte, sob a bondosa e 
inteligente direção de Menote l\lucel'H. 
Um dia, ao descermos a Rua· da Baía, 
perguntou-me o l\lenote, ao mesmo 
t<'mpo que me apontava um "senhor" 
gordo, corado, sorriso sadio, barriga 
grande elegantemente escondida sob 
o talhe do jaquetão cinza, à ultim':l 
111oda: 

- Você conhece aquele ")Iiche-
lin" ... 

- ::-ião. 1 'unca o vi "n1ais gordo". 
- Pois é o Leon Prata,, um dos 

mnis conhecidos industriais e homens 
<le negócios de Belo Horizonte. Isso, 
pcr,irn, não é nada. Ele foi um gran­
de "back", un1 dos maiores zagueiro, 
que já jogaram em Minas. 

-- Pois olhe, ele tem cara de tudo, 
mrnos de jogador de f•utebol. )las, 
como CJn Belo Horizonte tudo pode 
acontecer eu acredito ... 

Passara'm-se os tempos e um dia 
eu vim a conhecrr "o tal". Que de­
liciosa criatura! Que cavalheiro ale­
gre t; comunicativo! Certa vez levou­
me à sua residencia, un1 palacete tão 
cl ~ante como ele mesmo. E no am­
Licn te agradavel daquela casa feliz 
ema coisa me chamou logo a atenção: 
o Leon tem verdadeira adoração pelo 
st'u passado esportivo. 

Por toda parte aparece o seu retra­
to com aquela interessante indumen-

7G 

taria do futebol dos tempos antigos. 
Ele, porém, sempre mai.s elegante que 
os seus companheiros. Possue uma 
coleção riquissima de fotografias de 
"teams" de futebol. Sobre um dos 
moveis da sala de visitas repousava 
um porta-retratos de madeira fina. 
)Ião distinguia a fotografia, por cau­
sa do reflexo do sol. Entretanto. eu 
não tinha duvidas: devia de ser o re­
trato de uma das suas filhas, todas 
rnfllito bonitas, aliás. Aproximei-me 
e ... sabem quem. lá estava? Não pre­
cisv dizer, porque todos já adivinha­
ram. . . Mas, francamente, não gos_ 
tei das chuteiras do Leon nac1uele re­
trato. 

U~I POUCO DA YIDA DO "CRACK" 

Hú dias ALTEROSA resolveu entre­
vbta.-lo para a sua seção esportiva . 
Foi um prazer para mim. E' uma .. a­
tisfa~·ão ouvi-lo falar, principalmente 
quando ele quer prender a gente: 

- Não vás já! Toma mais conheci­
mento ... 

Trouxe-o para a redação e assestci­
lhe logo o primeiro pedido: 

- Meu caro Leon, conte alguma 
coisa a respeito de sua vida espor­
tiva. 

- Ah, meu nêgo, você nem queira 
saber q•ue "bicho" fui cu . . . Estes 
"backs" que você vê jogando por aí 
não são, todo.s juntos, a decima par­
te do que eu era naquele tempo. Eu 
só "respeitava" o l3ianco. e assim 
mesmo "olhe lá" ... 

- Está bem, Leon. :'.\Ias, à parte o 
"farol", diga alguma coisa com re­
ferencia ao que você foi ... 

- Comec"i a jogar, ou melhor, a 
pratictn· o futebol, em 1908. 

Nessa ocasião, eu e um grupo de 
garotos, chefiados por Margival Men_ 
dcs Leal, re'>-olvemos fundar um clu­
br.. E assim .fizemos. Na rua Guaja­
jaras, nmn lugar denon1inado "Ca:in­
po dos Dois Barrancos", funda1nos o 
A tlc~i..:l) )lineiro F. C .• o precursor 
do grande Clube Atletico Mineiro, que 
tm;tas glorias . tem dado ao futebol de 
:\Iinas. Dentre os fundadores, !embro­
me do<; srguintes nomes: Dr. l\Iario 
Lotti, )Iario Neves, Alexanor Alves 
Pt'rcira, Artur Pinto, João Brito, Dr. 
Antunes Filho, Ur. Ildeu Duarte, Dr. 
Eurico Cahí.o, A11ibal Machado, Sale­
siuno Lana0 .Josefino Camardeli, J. 
J. Proença Sigaud e outros. Fizemos 
o primeiro jogo mesmo em 1908, por 
ocasião da Exposição Pccuaria, no Pra­
do )Iinciro, contra o Horizontino F. 
C., um clube organizado no ex-Cole­
gio D. Viçoso. 

Continuamos com essa agremiação 
ue garotos até 1911, quando, cm uma 
n<>:sembléia geral, surgiu uma diver­
gencb que provocou a cisão do clu­
be. Os elementos divergentes incor­
poraram-~ e, então, às fileiras do .Ame­
rica F. C. 

JJe inicio, as côrcs do Atletico eram 
verde e branco. Depois, já na prcsi­
tkncia de Antunes Filho. passou a de­
nominar-se Clube Atletico Mineiro, 
adotand0 a,51 córes pret-o e branco, 
conserYadas até hoje. Ainda no tem­
po em que o grcmio era formado por 
garotos, nós enfrentamos outrns clu­
bes, coma o Yale, integrado <le joga-

O f omoso zagueiro Leon Prata enver­
gando a cam i s<:: ·do "Minas", de São 

Joao <lel Rei 
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Aqui está o primeiro selecionado mineiro que pisou um c~1po P_filllisJa. 
Foi contra o Palestra, em 1917. Perdemos pol' 6x2. De pe :Leonil Praia 
(bandeirinha e reserva do "scratcii"), Dr. Osvaldo Pinto Coelho (goleim) 
Moretsoni (ponta direita), Elie1-,,e Lapesquel' (centro médio), Totó (centro 
avante), Dute Pena (half direiio), Dr. José Plá (o de brlcmco - Secreta­
rio da Embai:radtt) 0 c Gastão - Ajoelhados: Italo Mar.lini (meia direita), 
Mario Morgan (meia esquerda) Leon Pr~tct: (rom aJ bola na mão - zagiuei­
lro esquerdo), Mimi !de cabeça baixa - ponta esquada), l,uis Gu·imal'ães 
(:a!Jueiro direito), e Henrique Diniz (half esquerdo). 

.dores qrue já na época tinham muita 
projeção, entre os quais me lembro 
de Romulo Joviano, Eduardo Frieiro, 
Agcnor Xogueira e Dr. Paulo Beltrão. 
Com o Yale fizemos jogos memora­
veis. . . E' verdade que conseguimos 
vitorias contra aquele clube, mas che­
'flftil1úS a perder dele por "scores" ar-
ranha-céus.: 24x0 etc. 

REORGA:.\'IZAÇÃO DO CLUBE 

Continuou o Lcon Prata: 

- O clube foi, então, reorganizado" 
com "teams" infantis e juvenis. O 
Atletico, naquele tempo, conta''ª com 
seis quadros cmnpletos, além das rc_ 
~e;·vas. De•se período em diante, co­
nH"çamos a enfrentar quadros mais 
forte-;, como, por exemplo, o ~forro 
·velho F. C. ; o T•upí, o Tupinambás 
e o Sport0 de Juiz de Fóra; "teams" 
c:o Rio de Janeiro, ele .. 

Em 1914 levantamos na capital um 
campeonato, já com o clube em per­
feita organizat;ào. 

ZAG'CEIRO DE CARTAZ 

Você, Leon, só jogou pelo ·~: k-
tico? 

- Espere lá, rapaz. You chegar lá. 
J o...;uci pelo Atlrtico até 1918. Minha 
posição sempre foi zagueiro e ·quer­
do. _\tuei ainda em dois selecionados 
mineiros, durante o tempo em que es­
tive no A tlelico. A primeira vez foi 
c.n São Paulo, em 1917, no campo do 
Aut~.rlica, contra o "tean1" do Pales­
tra, para o qual perdemos por 6 x 2. 
.\ntes disso nenhum "scratch" nosso 

- •; nl1a ido a São Pa•ulo. • 'essa ocasião 
o Palestra havia abandonado a Liga 
l'auli!>la e então me incumbiu de or­
gunizar uma seleção para ir à Pauli­
cda ... 

- Foi você quem escalou o "team"? 
Ent::o está explicado o motivo pelo 
q•. :!l voct~ jogou de ''back" ... 

• ao brinque, rapaz! E-1 tL 
nha que il'0 porque era 1uesn10 "o 
tal" . , . Por causa de_sse jogo nós 
fomos punidos pela Liga .'.\Iineira 
d<· l)('sporto . Não podíamos pre: 
liar com 'llm clube desfiliado. Fo-

AL TEROS.\ * OUTUBRO DE 19!2 

mos suspensos por 30 dias, mas 
acabamos sendo perdoados. Tani­
bem era demais... Ja não havía­
mos sido pun.idos ... com os 6 x- 21 

A segunda vez que joguei em "scra­
tch" foi no Rio de Janeiro, em 1918, 
no can~po do Fluminense, contra o se­
leciouado carioca, com Welfare, Chi­
co Neto, Píndaro, Neri0 etc. Perde­
mos por 5 x 1. 

- Escute uma coisa, Leon! Vocês 
apanhavam muito ... De vez e1n quan,.. 
do não inventava1n um "sururúzinho" 
para disfarçar a~ derrota ? 

- Está doido, rapaz? Então você 
acha que eu, com este "corpinho de­
licado" podia "bancar o valiente"? 

Em 1918 fui para Ouro Preto, ten­
do jogado pelo Americano. Nesse tem_ 
po eu fazia preparatorios na velha 
ciàade. Em 1919 fui chamado parà 
disP'l.ltar um campeonato, em São João 
del-Rei, pelo .'.\finas F. C. Aliás, esse 
cainpeonato não tenninou, por díver­
gencias surgidas entre os dirigente.s 
do clube. Haviam chegado até as fi­
nai' o l\Iinas e o Atletic. 

- l\Ias o Ivo., na sua entrevista. a 
AL TEHOSA, afirmou que foi o Atle­
tic o hcroi do campeonato. Como é 
isso? 

- Ora, o Ivo é um rapaz muito ... 
modesto! Aliás, devo lembrar-lhe que 
o 1eferido certame foi bastante dispu­
tado. Basta dizer que em todos os 
jogos figuravam, no Minas e no Atlc­
tic, "cracks" não só de outras cida­
des <le Minas, como tambem do Rio e 
uma vez até de São Paulo. Pereiri­
nha, P<lranhos, Cassiano (de cidades 
mineiras) e Bianco (do Palestra de 
São Paulo, 1UI1la vez, no jogo final) 
disputaram. pelo Minas. Pelo Atlctic . 
jogarrun" entre outros, Vilela, Ameri­
cano, Rodrigo e Nebulosa, todos do 
_\io d e Janeiro. 

co.-TIXL'A. ' DO A PEREGRL'AÇÃO ... 

Prosspguiu Leon Prata: 

- ,\pós :e camp 0 onato, fui convida­
dci para o São Cristovão, onde trcL 
nei juntamente com Adelino Testi, 
do Atletico. Não fiquei 110 RiQ devi­
do ao clima. 

O ESPORTE EM 

REVISTA 

O CA.t\iPEONATO PROFISSIONAL 

Dia 6 - Atletico, 3 x Siderurgica, 1 
Sete, 3 x America, 2. 

Dia 13 - Atletico, 2 x America, O 
Sete, 2 x Vila, 1. 
Palestra, 1 x Siderurgica,, 1 

Dia 27 - Atletico, 2 x Sete, O 
Palestra, 3 x Vila, O 
Siderurgica, 2 x Am.erica, 1. 

JOGOS AMISTOSQS 

Dia 2 - Atletico, 4 x Ribeiro Jun­
queira, 1. 

Dia 20 - Sete, 3 x Vila,, 1. 
America, 3 x Sidei.n.u-gica, O 
Atletico, 1 x Palestra, O. 

TORNEIO UNIVERSI!_ARIO 

1.0 logar - Medicina, 48 pontos. 
2. 0 lugar - Odontologia, ~8 pontos. 
3.v logar - Direito, ~8 pontos. 
4. 0 logar - Engenharia, 30 pontos. 

NOTA - O 2.0 Jogar foi alcança­
do pela . Escola de Odontologia, por 
ter venc.1do basquete e futebol,, en­
quanto a de Direit-0 somente volei. 

T&'ll'IS 

Eduardo Borges da Costa venceu 
Helio Her.meto, sagrando-se campeão 
estadual. 

* 
Fui convidado tambem para dispu­

tar pelo Palestra de São Paulo. Te­
nho até hoje, em meu poder, o car­
tão que a es.s.e respeito me escreveu 
Bian~~· com o qual eu havia jogado 
em Sao J,oão. 

Em 1922, transferi-me para Juiz de 
Fóra, tendo jogado pelo lnd•ustrial, 
durante sete mêses. Nesse periodo, o 
Atletico foi a Juiz de Fóra, para dar 
combate ao Sport. E como tinha fal-

. ta de u1n "back", o meu antigo clu­
he me convidou para integrar o team. 
1'1...di licenç·a ao Industrial e fiz o 
jogo. 

Em fins de 1922, voltei para São 
João e continuei jogando pelo :\Unas 
nté 1926, quando abandonei o futel.Joi 
definitivamente. Antes de deixar e 
t sporte, estive em Belo Horizonte seis 
meses tem 1923). E como o team do 
Atletico « · tivesse completo, não pre­
cisando do meu concurso, ingressei 
no Luzítano, para não perder a l"ór­
nm. E é interessante notar que o Lu­
zi!ano terminou o primeira turno .sem 
dc-rrota ... 

Que coincidencia, não, Leon? 

AS l\IAIORES El\IOÇõES 

A uma pergunta nossa, o Leon io1 

desfiando,, 11u.rna "farolagem" bastan ­
t ·• 12xpontanea, uma serie de impres­
sões: 

Em certa ocasião, jogando pel 

- Conclue no fim da Revista 
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A'º D eriea'' 
A artista mais querida da .. RAF 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 

tem a grande satisfação de 
anunciar ao público o lan­
çamento do seu novo plano 

Vocês sabiam que Greeir Garson é a ar­
tista favorita dos pilotos da R. A. F. ? ... 

Sim, daqueles que estão treinando em 
Lancaster, California. . . entre os quais. 
há muitos irlandêses. A estrêla da Metro, 
que é nascida em Gounty Down, Irlanda_, 
ficou surpresa ao saber que1 alguns dêsses. 
ir!andeses eram do sul, a parte do pais 
que até o presente tem mantido a todo 
transe a sua neutralidade. A visita a 
Lancaster, fê-la Miss Garson há um mês 
mais ou men.os: agora acab.ia de receber 
urna carta dos pilotos, seus compatrio­
tas, na qual êsses lhe declaram que por 
votação unânime feita e'Iltre todos os 
alunos da Escola, tinha ela sido eleita 
a artista mais querida da R. A. F. no 
Novo Mundo. 

o 
L 

Trata-se de uma modalidade na qual, 
mediante a economia mensal de 

16$000 para cada apólice de 5:000$000 * 
qualquer homem sadio, entre 15 e 40 anos de idade, 
pode obter para a familia, sem exame médico, uma 
proteção de 5 a 20 contos de réis, com pagamento 
de preroios mensais durante prazo limitado. 

Outra vez Martha Esserth 

s Ameriea 
Circulou há muito ttlmpo a notícia de 

que :'.\farta Eggerth estava na América e 
que tinha sido contratada pela Metro ... 
::\las isso há muito tempo. Pois bem, ago­
ra podemos informar a nossos amáveis 
leitores que a célebre cantora vienense 
- que tive1mos uma vez a honra de hos­
pedar ~ntre nós - já está fazendo o s!eu 
primeiro filme para a marca do Leão, um 
"musical" (naturalmente) - e sabem'? 
-- ao lado de Judy Garland ! ... Breve­
mente terem.os em nossas telas "ldilio 
cm dó-ré-mi". 

Fundada em 1895 

Caixa Postal 971 - Rio de Janeiro 

O seguro de vida ao alcance de todos 
Queiram, enviar-m,e um, folheto e)Çplica· 
tivo sobre esta m,odalidade de seguro. 

Nome ................................. . 

Rua .........••............. ····•••···· 
Cidade . ............... EJlado . ......... . 

CIDADÃ BRITANICA 
CONCLUSÃO 

• 'unní chegou às sete e foi infor-
1rnda de que a dona tinha a intenção 
c ir a Londres para consultar cum 
iedko. 
Li( sel 1!âO seguiu para Londres. A 

viagem fazia nmitás voltas, e quanto 
rnis se aproximava do fim, sua pa-
idez aumentava. Os do trem pergun­

e scntia bem. 
- "Se eles soubesse1n ", pensava 

icscl, tendo vontade de tirar a carta 
de <.ruber para mostrá-la a todos. 

lfavla um lindo sol, quando deixou 
o trem. .\ chuva recente fazia mais 
verdes as arvores e a grama dos pra­
dos . • ·uma manhã as im fora feita a 
sua lua de mel. ~Ias o tempo tinha-se 
encarrcgHdo de tornar o seu John num 
a~sassino dos seus proprios pais. Ga­
nhara uma condecoração por i <>o. O 
contraste da situação trouxe-lhe lágri­
mas aos olhos'. 

A pouco ineno · de umas centenas 
de metros, ao lado da estrada, viu a 
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casa na qual devia entregar a carta 
de von Gruber. Limpou as lagrimas. 
• 'e5se instante viu três caminhões mi­
l i 1 urcs se aproxilnarem velozmente da 
casa. Os soldados não e peraram a 

parada dos caminhões, saltando rapi­
ch:muite e rodeando a casa. lJm ofi­
cial buteu com o cabo do revolver na 
porta. Percebendo o significado da­
quela cena, Liesd atirou-se no ar'vo­
rcdo da estrada. Escondida como es­
ta ·a, l!àO podia ver, inas um momen­
t0 dq1ois ouvi·u-sc um tiro e um gri­
fo de dor. Pouco após, os carros pas­
~nram perto. Entre os soldados se 
uch:n-am três homens, de aspecto cs­
tran~ciro, em trajes civis. 

)Iuito tempo depois do acontecido, 
Lie:,cl ainda se encontrava no mesmo 
local, pondo em ordem os seus pensa­
mentos. Yoltou à estação e teve . or­
le cm encontrar um lugar no vagão. 

• 'ão se achava curiosa cm adivi­
r.har o que aconteceria a vou Gruber 
quando este soubesse que a missão 
fl1ra um fracasso. Talvez êle se entre-

* 
gas\C às autoridades e0 por ter dado 
~~brigo a um inimigo, devia fazer o 
mesmo. CoDsidcrou a hipótese df' apre­
sentar-se à polícia na proxima junção 
das linhas de trem. l\Ias desse modo 
não poderia <lespedir-sc dos '\cus dois 
pc·qucnos. Tirou a carta de von Gru­
hcr e lentamente fC-Ia cm pedaços pe_ 
quenos, tão pequenos como confeti, 
jogando-os pela janela do trem. 

Xo entrccruzamento principal das 
linhas fcrreas cm uma hora de para­
da, Liesel foi ao restaurante. Pediu 
um café. Xào prestava atenção aos• 
outros, mas ficou espantada ao ouvir, 
numa pronuncia tipicamente ameri­
cana: 

- Lirscl ! Será possivel? E pensar 
que gastei mais de meia hora pedindo 
ligação telefônica para a SIUa casa 1 

Se Liesel não estivesse assim tão 
preocupada, perccberia que se trata­
va da sra. Pathwaite, que tinha vis­
to pela ultima ':ez cm Dusscldorf ha 
oi to anos atrás. 

,\ sra . Pathwaitc abraçou-a com 
cfu·ão. 
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- Bem, como uma viajante de fa­
ma. sei de n1uitas coisas e novidades 
.e sei tambem o que as últimas signi­
ficam no seu caso, por exe1nplo, -
e abaixou o tom - quando um está 
de um lado e outro do outro. 

Licsel senti<U qualquer coisa lhe 
,<mbir pela garganta. 

- Por tudo isto, eu prometi aos 
seus pais que lhe diria na Inglaterra 
que êles vão passando bem., ainda que 
seu pai esteja trabalhando como. dez 
homens. 

- ~Ias como . . . 
A sra. Pathwaite iOrriu com in­

dulgência: 

---, E' estranho nestes tempos poder 
conseguir informaç.ões dêste tipo, mas 
lhe posso dizer que estive realizan­
do uma missão particular na Alema­
nha. Foi, deixe vêr, exatamente há 
uma seinana . 

Liesel sentiu-se subitamente in<Un­
.dada de um estranha alegria. O seu 
trem estava naquele momento entran­
do na estação. 

Onde? Onde perguntou. 
En; Yamelt. 

Em Varfelt, não em Vamelt, -
insistiu Liesel . 

-- Vamelt , querida. Varfelt foi mui­
to bombardeada há perto de um mês, 
inas os seus pais conseguiram escapar. 

* 

Seu pai foi agora enviado para Va­
melt. E sua mãe não .se esquece1t1 de 
mandar bei,ios para as crianças. 

Um novo trem entrou na estação e 
a sra. Pathwaite despediu-se a toda 
pressa. 

- Querida, é o meu trem e eu pre­
cise vôar para os Estados Unidos. 
Adeus l 

Von Gruber tinha mentido. :\fonti­
ra propositadamente, com o fito de 
fazê - la servir aos seus desígnios. Era 
dest' modo que se mentia na Ale.m.a­
nha, desde o chefe até os inembros 
do partido . Amaldiçoou-os em. voz al­
ta, em alemão. Do canto do vagão, um 
passageiro olhou-a curiosamente, 
abaixando o ~ornai . 

- Lingua bastante complicada es­
ta. ()uem é a serfhora? 

- S'ou uma cidadã britanica. 
respondeu ela, e mostrou o seu ates­
tado de identidade. 

·- A esposa de John Langdon? -
e, vendo o seu assentimento, deu um 
as.sovio de admiração. 

Nas proximidades de Merrowfield 
já de n,oite, o trem começou a parar. 
Um guarda anti-aereo veio avisar os 
pa sageiros que havia aviões inilni­
gos no ar. A linha havia sido bom-

* 

bardeada. Quem quisesse poderia ir 
a pé até a estação . 

Lie<>el não seguiu os outros passa­
geiros. Tomou 'Um atalho para che­
gar mais rapidamente à casa. Mais 
proxima, poude ver o reluzir amare­
lo de um incendio entre as arvores. 
Começou a correr. Perto da casa em 
ohamas, Lifsel grilou desesperàda­
mente o nome das crianças. 

- Estão todos bem, .senhora - res­
pondeu com voz alegre Nanní. 

A· luz das chamas, que consumiam 
inteiramente a e.asa, Liesel viu os 
garotos parados à porta do barracão 
do jardim . Enquanto Liesel os levava 
2.0 colo, um guarda anti-aereo passou 
correndo. 

- Há alguem no sotão da casa! Ou­
vi 'Uns batidos em cima! 

- São os canos dágua, - afirmou 
Liesel. 

E Nanni confirmou: 
- Isso mesmo. Ninguem estava 

em casa, tirando a 1nim e as crian­
ças, quando as bombas incendiárias 
cairam. 

- São os canos dágua, - repetiu 
Liesel. 

Toda a casa caiu co1n enorme rui­
do. As chamas subiam aos ares 
através d o que tinha sido '>eu lar, mas 
que ago1·a era a pira funerária do 
passado que não mais voltaria. 

* 
COMO COMPREENDER A GUERRA TEUTO-RUSSA CONCLUSÃO 

presentados pelo espaço, tempo, cli­
ma e ação de guerrilhas . O pens_a ­
mento principal é levar os exércitos 
alemães a lugares que não lhe sejam 
favoraveis e fazer extender as suas 
linhas de comunicação. 

A estrategia de guerra russa é :·ea­
lista e elástica. Afirma que o ve:i­
cedor deve ser superior nas reser­
va,, e no arn1ainento. E, presente­
mente, a superioridade alemã soh 1:e 
os russos reside em certas categori:t.:; 
de aviões e en1 "tanks" 111édios. Mas, 
uo que diz respeito a homens ou tn­
gcnho tático, os germânicos não têm 
nenhuma supei<ioridadc. O c_ ·ército 
russo p01Ude deter a "blitz" devido à 
s ua infantaria e artilharia superio•es. 

OS LIDERES MILITARES 

• "ão é coincidência que os exércitos 
russos de hoje estejam sendo chefia­
dos por Timoshenko e Zhukov . Am­
bos formam 0 conjunto da estrategia 
russa. Timoshcnko é o homem que 
reformou o exército vermelho. Trei­
nou-o s<gu udo os métodos mais mo­
dernos. Foi 0 primeiro que empregou 
cC1m su~esso as batalhas de profun­
didade ll'Ue paralizaram os alemães. 

E' interessante conhecer a historia 
do general Zhukov. Comandante de 
"tanks" completamente desconheci­
do ha poucos anos, adquiriu fama ao 
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derrotar os japoneses na fronteira 
da Mongolia Exterior, no verão de 
19371, quando dos famosos "inciden­
tes" provocados pelos nipõcs com o 
fito de exerimentar a'> defesas sibe­
rianas. Foi o principio da sua car­
reira. Extranhamente, foi um corres­
pondente alemão cm )foscou quem 
primeiro levou o nome de Zhukov 
ao mundo exterior. Zhukov estudou 
com atenção o siucessos germânicos 
na campanha da França, q u e natu­
rahn"nte dera1n o que pensar aos go­
vernan te5 do Kremlin . Em junho de 
1910, Zhukov convenceu a Stalin de 
que, apesar do poder germânico, êste 
pod ia ser vencido, desde que fossem 
empregados métodos apropriados de 
combat·e . Ele estava eon.vencido de 
que numa guerra de tempo os ru so5 
finalmente ganhariam a superiorida­
de. Zhukov foi nomeado para o im­
portante posto de chefe _do estado 
major geral, cm janeiro de 1941, cin­
co meses antes da invasão germ ânica . 

E foi assim que o filho de um cam­
pones e implcs soldado na primei­
r~. g1 ande gruerra tornou -se o chefe dos 
cxér~·itos da frente central rusrn, de ­
fendendo Moscou, com cxito,, dos po­
derosos ataques nazistas e contr'o­
hlndo me mo os exércitos de Timo­
shenko e Voroshilov. O homem de 
vida austera demonstrou nos dias 
niais crítico ser um comandante de 

sangue-frio e um excelente organiza­
dor. Suas promessa-; foram cumpri­
da e a transição da defensiva para 
a ofensiva de inverno foi proclamada 
por Mac Arthur como o maior feito 
militar da história. 

O marechal Timoshenko, que defen­
de Stalingl"ado, foi o primeiro gene­
ral a derrotar os alemães na presen­
te guerra. Suas batalhas en1 profun­
didade levar am as divisões blinda­
d.a" nazistas de roldão. Este ucrania­
no, tamlJem filho de camponês, fo i 
igualmente soldado raso na grande 
gu etTa. Subiu um a um os postos do 
ext'rcito. Já general, fez viagens de 
estudo pelo estrangeiro, capacitando­
se eutão do novo poderio da Ale1na-
11ha que Hitler vinha construindo . 
Desde rsta época, iniciou a moderni­
zação do exército russo, preparando­
º para as d'l!ras contingência,<; que 
haveriam de vir. 

O marechal de campo von Bock co­
rna ndou os alemães no ataque a ::\Ios­
cou, "~anhando" a prhneira derro­
ta da Alemanha. Aristocrata prussia­
no típico,, sobrinho do gener a l v on 
Falke11hayn, chefe do estado maior 
alemão na primeira grande guerra, 
amigo íntimo do antigo príncipe her­
driro, foi destinado desde a i n fân ­
c-ia à gloria militar . Hitler escolheu-o 
p<1ra dirigir a ocupação d a Austria 
em 1938. E le foi proclamado "ven-
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cedor de Paris" em 19!0. E foi es­
colhido para dirigir os exércitos na­
zisl·1s 11a marcha sobre ~foscou, so­
fr ndo, alí, por ironia do destino, 
sua primeira derrota. 

hercd·; das arremetidas blindadas fo­
ram derrotados. Yon Kleist em Ros­
tov, por Timoshenko, e Guderian ed­
tre Tnla e Kaluga, por Zhukov. 

Von Leeb publicou, há cinco anos~ 

um livro intitulado "Die Abwehr", 

"A Defesa". E' a exposição da sua 
idéia de que a Alemanha devia co­
meçar um.a gue~ra defensiva; pri­

meiro exgotar os seus inimigos e de­
pois atacar. Ele observou, na sua 
obra: "E' impossível realizar cons­

tvntes ofen<>ivas contra inimigos que 
~·e contam por milhões". 

Dois outros líderes militares ale­
mães quase perdem os c;eus galões na 
retirada do inverno de 1941. Von 
Kleist e Guderian, o dois afamados 
generais da> divisões blindadas, ex­
periiuentaram a derrota pela primei­
ra Yt:z na Russia. Von Kleist que­
br<»u as linhas francesas em Sedan 
e ocupou a Ucrania. Guderian foi o 
general cujo a-vanço até Brest-Litos,·k, 
na Polonia0 em 1939, fez terminar 
aquela campanha em pouco temp_o. 

Yon Kleist, aliá , acaba de morrer 
em con1bate, na area 1 tde Mosdok, 
quando comandaYa o 1.0 exercito de 
"tanks". Contava 61 anos. 

ias em novembro de 1941 os dois 

~ ém todos os generais alemães cal­
cularam mal o poderio russo. Um 
deles até o previu, com extranho 
ac~rto, representando, por is·so, ia 

sua figura 'Uma tragédia nesta guer­
ra. Trata-se do marechal de campo 
von Leeb, comandante das forças ale­
mãs na frente de Leningrado. E' o 
lider do exércHo alemão, mais bem 
instruido e de mais clara inteligencia. 

... ·ão é preciso dizer q•ue o plano de 

Yon Leeb é o mesmo adotado, com 
tanto sucesso, por Timoshenko e Zh1u-

kov. E para aumentar o seu drama, 
Yon Leeb está fazendo a guerra de 
~!cordo com os planos de Hitler, to­
falmente contrarios aos seus. 

* * * 
A "R E VAN c H E" p o p u LAR c o N T R A o E IX o CONCLUSÃO 

çoeiros.. Alí, a ação foi mais direta, mais deci­
siva, assumiu a forma de esforço fisico. E aque­
Jes que nwndaram informes sobre os nossos na­
vios para os nossi0s inimigos, viram o fogo ~on­
sum,ir as suas bugigangas, viram os irmãos dos 
naufragos brasileiros que davam às nos.sas costas 
erguerem-se, com os punhos ameaçadores, cou­
tra as suas faces de esbirros de um "fuehrer" pa­
ranoico ou de um cínico e servil "duce". 

.i. 'ão eram as mesmas armas co1n que eles se 
atiraram a vitimas desprevenidas ou indefesa-;, 
mas já era a amostra de uma disposição de espí­
rito que gritava pela luta para extirpar, de um 
mundo em ebulição, a causa que o queria levar 
à abolição da li~crdade do povo, do direito de 
dizer o que pensava êle e até da mais ínfima par­
cela de cjignidade humana. 

Foi uma promessa daquilo que virá para os 
povos oprimidos, para os que não desejam a sub­
serviencia implantada pelos regimes nazi-fascistas. 

ML 'AS TAl\.1BK\I ESTA' PRO~ TTA! 

E essa revanche popular, essa promessa de 
libertação do mundo, nó tambem a vimos em 
Belo Horicnte. ~fc mo antes do reconhecimento 
do estado de guerra, ela já andava aí, vibrando 
em todos os coracões. 

Ela -{·ifüou no· peito desses milhões de minei­
ros encobertos. pelas imensas montanhas que po­
vuaw u Est&do. E quando o grito de guerra che­
g1m. os seus homens já sentiam, em toda a sua 
força, a conciencia do dever, a apontar-lhes o 
ca111inho na hora decisiva. 

Como nas <lemais cidades do Brasil, na capi­
tal mineira lambem o povo compreendeu o minu­
to que havia che 0 ndo. 

* 

E nesse povo tambem estava a mocidade. 
Tambem eslava o operario que ama a sua liber­
dade e a sua forr.:lmenta. Tambem estavam o ri­
co e o pobre, mulheres e crianças1, e o homens 
de todas as cla~ses, de todas as cores, de todos 
os credos. 

Ninguem pode conter as. massas populares, 
quando elas se enfurecem. Foi assim na queda da 
Bastilha. Foi assim em todos os momentos em 
que os povos lutaram pela sua liberdade. 

Nas ruas belorizontinas, o dedo popular 
apont3va as cas.as comerciais dos "quinta-colu­
nisttas", os bars e os botequins dos eixistas, na 
sua maioria centros disfarçados de traição, sédes 
de re::les de espionagem, pontos coletores de in­
formações, que eram transmitidas aos inimigos 
das dC:nwcracias. Cerca de cinquenta desses fo­
cos foram varejados pelas multidões que se su­
cediam nas vias publicas. O que existia, lá. dentro 
amontoou-se no meio da rua, onde fogueiras su­
biam ao céu, como num processual mistico de 
purificação. · 

J\quele eixista, que convidava amigos brasi­
lefros para um almoço em sua casa, e durante o 
qual discorria sobre as excelência da tirania hi­
tlcriana, à cata de possiveis adeptos, não mais 
exibirá a arrogancia de sua impunidade. 

O fascista da esquina, que torcia pela vito­
ria do senhor do seu Duce, não mais alardeará a 
sua subserviencia de êmulo vencido do ditador 
alemão. 

0:'ão mais as casas. disfarçadas, não mais os 
i~imigos camuflados de brasileiros, não mais os 
pi ,:1stas acobertados pelo rótulo de nacionalistas-, 
não mais as camisas. de quaisquer cores. 

. 'ão mais o inimigo dentro do Brasil. 
Apen~s o Brasil. 

* 

FRANCISCO ANTONIO SALES CONCLUSÃO 

fere ao concurso para magistratura. 
• ·ão vê necessidade dis ·o. Parece-lhe 
inluncla<10 o pre tigio que se costum< 
atribuir ao consursos, como proce ·so 
de seleção. 

" le;i;a-se em sua defesa o ter ele a 
vanta~<'m de só deL·ar eleYarem- e 
cs melhores, mas não é possível ab ol-
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vê-lo da culpa de assegurar na vitó­
ria excessiva vantagem às <!'llalidadeo; 
brilhante da facundia0 em detrimen­
to do saber e do mérito, mais reais 
às vezes, de homens que não teem os 
mesmos dotes oratórios. 

Em concur<>o o que mais se exige é 
memória, presença de espírito, afou-

tcza, ser antes diserto do que sábio, 
mais habil ·no expor do que no apro­
fundar." 

Que é que o levaria a isso? Cam­
prão da Hepública, devia ser-llw ca­
r;_\ a idéia do concurso, porque ofere_ 
ce igualdade de oportunidades para 
os homens. Ilusão de bacharel mo-
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\'O, ttu1• tem cm muito \) lit•ulo'l Pouco 
ante'> !><' referia, con1 c<·rto dcsv_ane­
cimento, aos pl'ivilegios ligados aos 
títulos cientificos. . . Comparação de 
~eu caso pessoal com o de outros cole­
g11s, ele, um pouco gauche, mas avisa­
do, mais sabio do que facundo, mais 
l'f'flexivo do que enudito'l 

Sabemos lá! O que é certo é que a 
sua idéia de se confei·ir ao Tribunal 
d~ Relação a clalJoração das listas 

* 

de ('a11didalos, pan1 que <leias o go­
' crno do Estado escolhesse os j'llizes, 
i\ ainda o proce-;.so vigorante. 

Francisco Antonio de Sales apre­
senta-se-nos, assim, tal qual foi sem­
pre, equilibrado, seguro, judicioso. 
Yê-se que nasceu para ver as coisas 
tais como são e não para esperá-las 
tais corno deveriam ser. Tem o dom 
de ligar os homens, atenuando as di­
vergências que os separam e compon­
do_os dentro das mesmas alas. Será 

* 

~ccrelário, presidente, parlamentar, 
ministro. Mandará de verdade. Um 
dia, atirá-lo-ão à margem. Explica-se: 
os que chegam teem pressa de apear 
dos nichos os Yelhos ídolos para neles 
se aboletarem. O que não cabe, repe­
timos, é o pretexto da renovação de 
valores. Não se es.queça de que pelas 
mãos de Sales foi à presidência o 
grande João Pinheiro, e que este tra­
zia, consigo, não uma renovação, mas 
uma revolução ... 

O "Ginásio Arnaldo" dará um Bombardeiro á FAB CONCLUSÃO 

rigentcs, há os alunos chefes Ç.ic tur­
ma, com seus dois ou três auxiliares. 

Os alunos do "Ginásio Arnaldo" 
não pou11rnrão .:;acrificios para ad_ 
quirir esse avião que, custe o q'l.le 
custar, há de ser entregue à FAB. O 
nome <lo avião será escolhido pela 
turma que angariar mais donativos; 
e o padrinho do avião pela turma que 
obtiv~r o 2.o lugar. 

* 

S i 1 V no N e to 

da sua imaginação fantasiosa, ou vo­
cê os rep1'oduz, observando autênti­
cos c_spécimes da fauna humana? 

- Os meus bonecos - principiou 
o feliz autor da "Valsa dos namora­
dos" - são tão humanos e reais co­
mo estas pessoas que passam pelas 
rna.s das nossas cidades. Não preci­
sa observação muito profunda para 
termos em cada cinco nünutos dian­
te de nós um tipo que, se não fôr 
igual, é, pelo menos, muito aproxi­
mado de um dos personagens da mi­
nha "familia de la mi seria". . . Gri­
a;1do estes personagens, eu não fiz 
ma15' do que adai.1tá-los ao teatro do 
i-adio, dando-lhes, naturalmente, a 
fórma que convinha. E, sem nenhtun 
faY01·. posso fazer justiça aos com­
pouent~·s da minha comedia, empres_ 
tando-lhes um aquilibrio mental que 
os homens estão longe de possuir ... 
Seria impossivel transplantar pura e 
simpksmente estes "plura}issimos" 
casos desta louca fauna htumana e, 
aliás, podrm observar a agua fria 
que jogo nos exemplos que me são 
1bdos observar. Quando dou fonna, 
na minha comédia, aos muitos casos 
que: ,-ejo e copio, não n1e esqueço de 
fazer os meus personagens terem um 
pouco mais de serenidade ... Em ma­
tcria de sanidade mental, os homens 
poderiam aprender muito com as 
image11 s que os fazem rir apenas ... 

- ~fuito hem, Silvino . R, agora, 

Car l os Chagas é 

Até Agosto ultimo, a arrecadação 
estad•ual havia sido de 515 conto<> de 
réis~ enquanto que a municipal foi de 
cerca de 146 contos. A situação finan­
ceira do município é lisonjeira, exis­
tindo em cofre o sa ldo de 115 contos. 
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Serão ainda org:rnizados pf!ra o po­
vo, festivais cm beneficio da can1-
panha, tais como sesc;õcs cinemato­
graficas e representações teatrais no 
salão nobre do Ginásio. 

Além da "Campanha Bombardeiro 
P1·ó-FAB" está em franca atividade 
a "Cmnpanha do Alumínio", Jll sen­
do consideravel a quantidade de me­
ta 1 arrecadado. 

f a l a s e r o . 

j:'t que você falou tão psicologicamen­
te, não podemos deixar de perguntar­
l hc como imagina~ física e no~l­
n1enlc, os tipos que integram. os seus 
"disparates" ... 

Inicialmente, - pro.s.seguiu o 
inspirado compositor de "Que impor­
ta para nós dois a despedida" - cu 
rf'trato o Anestésio, por julgá-lo, em 
ordem qualificativa, um tipo exce­
lentemente reproduzido da vida real. 
Para encontrar-se os "Anestesios" 
pela vida não é preciso nenhuma lan~ 
terna de auxilio. . . Eu o imagino um 
rapaz um tanto moleirão, de racioci­
nio reti..rda.do, com tiradas a sabido, 
ou.stando muito a entender as coisas, 
inas, apenas, querendo esclarecer ques­
tões difíceis e,, daí, andar sempre 
att-::.palhado. Tem 26 anos, esta lura 
mediana, boca 1;empre aberta e olhos 
arregalados. E' mal ageitado e, so­
bretudo, muito distraido . . . 

Em seguida vem a Pimpinela. Uma 
autentica bra,<;ileira do Braz, em São 
Paulo. Tem 35 anos, é solteira mas 
está roxinha para apanhar alguem e 
levar à igreja mais proxima. . . Alta, 
~nagra, nariz comprido e fino, leve_ 
menk estrábica, morena clara, olhos 
Ycrdes escuros e cabelos lisos. Usa 
uma pastinha na testa e. nervosiss~­
ma, dá o "estrilo" por qualquer coi­
sa. E' muito intromettida e tem a 
mania de entender de tudo. Gosta 
de vestir-se bem, mas a sua extrava-

* 

O povo mineiro 'Saberá, por certo. 
comp_reen<Iier essa iniciativa que ti­
veram os alunos do Ginásio Arnaldo 
e afinnará, n1ais uma vez. o seu es­
pírito de sacrificio e o seu amor 
pelo Brasil, indo ao encontro de um 
movlmento tão sadio e, ao mesmo 
tempo, perfumado de tanto civismo 
e tanto nmôr filial para com a Pa­
tria. 

* 
CONCLUSÃO 

gane.ia nesta questão a transforma n1u­
ma "snob" excentrica e escandalo­
sa. 

Depois vem o Dr. Januário, e,5per­
talhão que anda sempre muito bem 
vestido, mas fugindo das "presta­
ções" como o diabo da cruz. E' de es­
tatu t·a mediana, amulalado, com 38 
anos. Usa cabelos esticados a ferro 
que;1te e está sempre envolvido em 
trapaça.s. Não me surpreendo se um 
dia destes um "judeu" qualquer der 
cabo da vida dele, .. 

Fecha a raia o "seu" Acacio. Sin­
gularíssimo homem de 61 anos, é um 
vencido éonformista, usa cavanhaque 
e bigodes, o que lhe aumenta o ar de 
abatimento. E' credulo e supersticio­
so. .Mal arrmnado, usando sempre 
roupas sovadas, ele é o tipo Ço "cho­
meur" que não esmóla ... 

Já na porta do elevador do hotel 
fize1nos ao grande humorista a nossa 
ultima pergunta: 

-- Que projetos tem você para o 
futurob Silvino? 

- Projetos, alguns. Todavia, ten­
ciono, para o an-0 de 1943, transfor_ 
mar todos os meius programas, afim 
de que possa aparecer ao microfone 
somente duas vezes por semana - fi­
nalizou com a sua gargalhada bem 
característica, o inegualavel humoris­
ta da Radio Tupí do Rio de Janei-
ro ... 

* 

um Vi V O ate s tado . . . CONCLU SÃO 

Carlos Chagas é um dos municípios 
n:ais promissores do Nordeste Mineiro. 

A oPientação segura e a dedicação 
incansavel do Prefeito Alvaro de Fa­
ria Vieira são um índice confortador 
<le que ele palmilhará com firmeza o 

caminho do progresso. 
O Governador Valadares Ribeiro 

conta nele um auxiliar de grandes 
mcritos, capaz de elevar, sempre e 
cada vez mais, a grandes destinos, o 
futuroso município de Carlos Chagas. 
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Contando a historia dos 

S5o Ilc·nto, de Itapecedca, em Divi­
nopolis, ti\ e a maior sensação da mL 
nha vida: ao chutar u1n "penalty" 
quebrei, bem no melo, a trave supe­
rior do goal, que caiu em cima do 
guardião ... 

- Por que será que foram fazer as 
traves com madeira pôdr.e, hei:-i, 
Lcon? Era promessa? ... 

- Promessa, uma virgula. Foi um 
chute qll.le ·você nem queira saber. 

E continuando: - -
- Senti tambem indescritiveis emo­

ções nos jogos contra o Tupi~ de Juiz 
de Fóra, que vencemos por 3 x 1 (foi 
a minha estréia) e ainda quando in­
tegrei, por duas vezes. o selecionado 
mineiro. 

Outro jogo que me despertou par­
ticular emoção foi o de 4 de Janeiro 
de 1920, contra o Atletic, em que ob­
tivemos uma expessiva vitoria de 
2 x O. O encontro, no qual joguei ao 
lado do grande Bianco, foi assistido 
por toda a população de São João e 
das cidades vizinhas. 

- Mas, Lccn, você, que teve tan­
tas emoções, nem assim consegruiu 
emagrecer? 

- Ah. ineu nêgo, esta "elegaucia" 
que você está vendo aqui não é gor­
dura. Que culpa tenho eu de ser ... 
bonito e forte? Repare que sou um 
"moço" desenvolvido ... 

OS "GHANDES" DO PASSADO ... 

- Quais foram, no passado, os jo­
gadores que mais o impressionaram? 

- Do • Atletico: Meireles (centro­
avan te) . l\lr. Keitber (zagueiro es­
querdo), :i\Ioretson ( tambem zagueiro), 
Salesiano Lana (centro-medio) e Tes­
ti (medio esquerdo). 

Do America: "Ia rio Pena, Antonio 
Hermeto (Tonico), Lucas Machado, 
Otacilio Negrão e Fa1J1sto. 

Balsamo, centro-avante do Yale; e 
João de Deus, do Vila Nova. 

No Rio: Chico Neto, \Velfare, Pin_ 
daro e Néri. 

• 

Campeões CONCLUSÃO 

O "SCRATCH" DE HOJE 

E dos jogadores atuais. pode-me 
citar aqueles que mais aprecia? 

- Kafunga, Bigode, Rezende, Tião, 
• ' iginho, Gabardinho e Paulo. 

- O primeiro "scratch" mineiro, 
quem o formou foi você, segundo de­
clarou há pouco. E hoje, se fosse 
for.nú-lo novamente, como o faria? 

- Eu o escalaria assim: Kafunga, 
Peracio e Evando; Ferreira, Bigode e 
Caieirinha; Nogueirinha. Tião, Nigi­
nho, Paulo e Rezende. 

O SELE CIO. T ADO l\-IÃXL'\10 

E como formaria um seleciona- • 
do com jogadore!ll que atuaram e 
atuam em campos mineiros? 

- Antes de inais uada, devo fazer 
justiça, dizendo que Kafunga foi e 
é o maior goleiro que já vi jogar. 
E olhe que cansei de assistir a grandes 
jogos em São Paulo, no Rio, e até 
muitos prelios internacionais. 

Agora, veja como eu escalaria o tal 
"scratch": Kafunga, Tonico e Keit­
ber; Gauchinho, Mario Dufles e Bigo­
de; Fausto, Said, Meireles, Chagas e 
Ilezcnde. Como vê. três desses joga­
dores ainda atuam hoje em campos 
mi1l~iros. 

O "\:'IIADORIS'MO CONTINUA DE 

CIMA ... 

Agora, o meu ultimo pedido, 
Leon: diga d1J1as palavras sobre o 
Hmadorismo e o profi S·Sionalismo. 

- O que posso dizer, em resumo, 
é isto: quem tenha praticado o fQte­
bol amador não pode compreender 
esse es~orte como profissão. Hoje não 
se observa inais. com raras excepções, 
aquele ardor, aquele entusiasmo qua­
se doentio com que os amadores de­
fendiam a bandeira dos seus clubes, 
entregando-se de corpo e alma em 
busca da vitoria. Os tempos muda­
ram tudo, meu amigo. . . mudaram tu_ 
do! 

* 
Diplomada mais uma turma do "Curso de Econo-
mia no Lar. coNcLusÃo 

completaram agora o "Curso de Eco­
nomia no Lar": 

Senhoras l\laria de Lourdes Mari­
nho Nascimento. l\laria Auxiliadora 
Diniz Barata, Nadir Macieira, Julieta 
Aguiar ~'aves, Irene de Resende Kfou­
ry, Carmelita ::\Iazini Perpetuo, Pe­
trina Dias. Duarte, Irene Lameira 
Tourinho, Carmen Renault, l\laria Ro­
sa Pena Coutinho, Isaura de Brito e 
Horta, Carrnen Drumond de l\lelo e 
13ranc.a Renault Morais. 

Senhoritas Dora Abras, Hortense 

de Almeida :\Iagalhães, Yara Labornc 
Yale, Yvone Yaz Ferreira, Idalcina 
Amancio Fernandes, ~faria Madalena 
Lara Donagema, Enoé Duarte, Rai­
munda Batista Vieira, Lais Vilela 
Laborne Tavares, Clara Campos Tu­
nes, Celia Laborne Tavares. Clelia 
de C. Tofani e Zulma F. dos San-
tos Teixeira. -

A's diplomadas foram oferecidos 
diversos brindes pelas firmas Stan­
dard Brands of Brasil, Massas AlL 
menticias Aimoré, ~Iaizena Duryéa e 
Pó de Pudim Duryéa. 

Disque 2-0652 
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e peça o reporter fotografico de 
"Alterosa" para o seu casamento, 
a sua festa de aniversario, a sua 
recepção elegante ou o batizado 
do seu fihinho. 

Alterosa 
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* 
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àos os municípios mineiros e em 
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dos pela direção da revista. 
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CRIANÇAS 

1) _Filha do sr .. Josr \'asconcc-los, residrnte em Pontr . ' oya íFoto ConstaEtino); 2 <':!)Filha do~--. Ahr~brl 
Prreil'.1 t• filhinha da sra. Al;ide dr· Arau,io, rcsidt•ntes l'Il1 S .. J,osé da Lagôa (Foto Constar;i.ino); l) :\hria dí• J.qurdcs, fi 
lha da Yiu,·a ,Jo~i.<' de :\Iornis, residente nesta Capital; 5,, G, 7, 8 e !)) Julio Batista da S'ilYa; hmilia Catarina Pl'ixoto · 
:\I:n·eio <' :\I iria Emilia, filhos do casal Jarbas Gomes; !Yan Fcrrarctto; Heloisa Helean, todos residt>nks em T('ofil~ 
O !oni; 10) 1..~:1a (~lon•ttP, filha do casal .João Hodrigurs cI ·1 ( .~nha, n·sicl('nk t•m Ar.1guai i . 



C SI PERDER SUA CARTEIRA, NÃO PERDERA SFU DINHEIRO. 

EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEU PAGAMENTO, O BANCO 
LHE FORNECEHA A PROVA DO QUE PAGOP COM A APRE­
SENTAÇ.rn DO CHEQUE NOMINATIVO 

e N .l;O PERDERA MAIS TEMPO, CONTANDO E RECONTANDO 1 
DINHEIRO, AL~~I DE ESPERA}{ E CONFERIR O 'l'RôCO. : 

e EVITARA O CONTÃTO CONSTANTE, NOCIVO E PERIGOSO . COM 
NOTAS E MOEDAS, MUITAS VEZES IMUNDAS. QUE ANDA\.f DE 
MÃO EM M Ã<L 

e O SEU DINHEIRO, ENQUANTO ESTIVER DEPO~ITADO 
BANCO, ESTARÁ RENDENDO JUROS COMPENSADORb~. 

GRAFICA QUEIROZ BREYNER L TOA 
AV , AFONSO PENA. 351 BELO HORIZONTE 

NO 


	c16x091_01
	c16x091_02
	c16x091_03
	c16x091_04
	c16x091_05
	c16x091_06
	c16x091_07
	c16x091_08
	c16x091_09
	c16x091_10
	c16x091_11
	c16x091_12
	c16x091_13
	c16x091_14
	c16x091_15
	c16x091_16
	c16x091_17
	c16x091_18
	c16x091_19
	c16x091_20
	c16x091_21
	c16x091_22
	c16x091_23
	c16x091_24
	c16x091_25
	c16x091_26
	c16x091_27
	c16x091_28
	c16x091_29
	c16x091_30
	c16x091_31
	c16x091_32
	c16x091_33
	c16x091_34
	c16x091_35
	c16x091_36
	c16x091_37
	c16x091_38
	c16x091_39
	c16x091_40
	c16x091_41
	c16x091_42
	c16x091_43
	c16x091_44
	c16x091_45
	c16x091_46
	c16x091_47
	c16x091_48
	c16x091_49
	c16x091_50
	c16x091_51
	c16x091_52
	c16x091_53
	c16x091_54
	c16x091_55
	c16x091_56
	c16x091_57
	c16x091_58
	c16x091_59
	c16x091_60
	c16x091_61
	c16x091_62
	c16x091_63
	c16x091_64
	c16x091_65
	c16x091_66
	c16x091_67
	c16x091_68
	c16x091_69
	c16x091_70
	c16x091_71
	c16x091_72
	c16x091_73
	c16x091_74
	c16x091_75
	c16x091_76
	c16x091_77
	c16x091_78
	c16x091_79
	c16x091_80
	c16x091_81
	c16x091_82
	c16x091_83
	c16x091_84
	c16x091_85
	c16x091_86



